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DEVEM SER PUNIDOS OS AUTORES DA SELVAGBRIA NA23STA DR ANTP.OtNTEM -. INCXíNSIS-
TENTES AS ALÜGAÇOES OFICIAIS DA POUOA - iQUE DIRÃO DE TAIS ATOS |>Q NOS»SO ÜOVeR*
NO AS DELEGAÇÕES DOS PAISES AMERICANOS PRESENTEMENTE HO BRASlL?i - A DITADURA
DEGRADA A NAÇAO - FALAM A NOSSA REPORTAGEM SOBRE OS CRIMES DA POLÍCIA. NA ES*
PLANADA DO CASTELO, O E.X-SENADOR AJ1EL CHERMONT. O JORNALISTA MATTOS PIMENTA O
VEREADOR APPARtCIO TORELLI. O ESCRITOR GRACILIANO RAMOS. A LÍDER FEMININA AUCE
TIBIRIÇA. A SUPLENTE DE SENADOR. D. NUTTA BARTLET JAMES, E O SECRETARIO DA L I A F

»SR. NILO DA SILVEIRA VVERNECK
Pwrawit. *»)*.«.i««4i» o-, 
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4* |*..*.uM i'rM.j»nit!* Ilrte*
l-fa-tv » >. i«'=ilir»i,l4 p..iittrtt tra
wa neHlôrla tr» «««,. ..*tt}««i4* a
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A p«M|iô»ilo d*»* rtl»*rt»t,«***%
*, .-¦•» iiitrrtt»» ,i, nniir .1» »*•*>
i* («*n.. pr-ieurama» etwli ot*.
Um virlt»* niemltro* ria t »«*.»*-

tt* i*4lt*«<ít.4»d<»ra da Gmif*»)
--ti*t»4i»i-..ai.»-4 4* df»*Ur<*t>« i<
í-ifí.»«lü i t»u ae i;«»<- II (tri'•tiflr» a fsl»r=«H»t lol r» *r, Abel

PíiHíínipntíírpç p ornsi ktac
ru taliiipntp h\]Wt\m 1 E 9 PaIípíi.

Novas dados que comprovam n prcmediiay-io do crime contra o povo —
Agredido o vereador Bacelar Conto — Vários jornalistas «viciados e
presos — O Clube Positivista dirige-se ao Chefe de Polícia — Tclegra-
maa de orp^nizaçôca democrática-» ao presidente da ConfcrJncia lnter*
Americana — Continua preso c incomunicável o cx-pracinhn Vclozques
A rr; • : . :n i|.t 'J liil.l :¦. \ ; Filtii*. que |.;» *«>i4 !¦'»!» a noite*TOI*UI»All «-«tllirii onlem «Iivttr-

tot dado» tp.e completam a
detenção «i* n- .«.n. tniigren-
ta de ae\in*femt t» nua afãs*»
Iam .pi. • .- • dúvidas que
ainda pti«!«»*»-rnt restar tôbre

nu pronto f*n.-o-T0, a*ti*iin»l«i
fit. Intar-vr-açO*** cirútjieat, de-
el.ir. u-tin«:

— Ati"'» «Io »er iniciado o
cuiniclo, ...i havia no Pronto

¦-ii" -•» policiai», eom
a prem>*4lii4ii.*iiii «Io crime do i •¦:¦!•• da Fl.li na lapcla. pro--rrtipo ftt"-i-'a co"i!t*t» o pnvo. j parando o aml>ienie para a

O "re*vii,'tr -'¦¦.-*•-, ¦¦•fi.-. u .1 •¦• :—.. :... i-..,. f.;.

Io com battanlo ciitlado, r<»-
i.i» iintnienlt.1 antes «Ia rliari-
11,1 .!¦¦ l.l! -,'<, «l-i ili;,. -r ,. A'»!!-

r***«***»*»i*^i**«»*»»^i****^
História Mal Contada

t******s*m**m--^ •

A contest-:.. •> . u- :- r.... e •¦•:>. ti da C»mU»ãn prumolora
tio comício pairi. 'i ¦. dc antr-ontem r o depoimento «Ia icrandc
massa presente a • 'mpol¦; •.• ;• «lcman»tração unitária refor* -
etra a nr*»«i.i drititucla dc qur linuvr premrtlltaç.io por parte
tta Polícia. Dc r *i •. líxla a nação eslá dlnlo convencida e as
•taaa notas do flt-f*. da Policia — General l.inu Cântara, ser- .
tiram apetias paru provar que se trata dt- «una história mal
contada. Set-inuln U not.t-. ria Policia, que mantém nos »«*u*. -
•vala alto* posto» elementos p*ó fascistas conhecidos, como
Riwlne lUposo, Claras dei (iludi,, que se nehava à paisana,
de csunita «porte comamlando tetu fn-tritiaras, Krrdr-.»rd.
Dores e outros pupilos de Ptreira Mra, — esta é que foi vitima
tto povo e não a contrário.

Pasmem todas aa pessou» honcítjs t o* t.*»u» »• »¦-. de pa-
triotas que testemunharam o* vert-onho-os acontrrlmentos,
pias é Isto q>ie está escrito em lelr.t de lôrma, nfm somente
nas Informnçíu» e entrevistas dn» aulnritlnilr-, que cMiniul.im
a desordem e a insri-urança, como tatuliém num vespertino
©flelo-w que checou uo cúmulo dr dizer que a coml"í»Ão pro-motora do comido atirou sobre a poliria.

Aru-uminrio a responsabilidade dos luttiosos aconteclmen
toa que nu*, humilharam perante todos os p-iLses da América
aqui representados numa Cnnfercncl.t Internacional, o ge-neral Lima Câmara rMá se comprometendo cont o grupo fas-
chia, autor intelectual de mais um monstruoso rrime contra a
democracia, as lit-crdadcs e n pessoa humana.

A nação continua se manifestando por suas vozes verda-
dtrlratitcnte representativas, pclns pari ido» c cldndãcs que que-ten nnldade, paz Interna e progresso. E só pode haver ordem
• tranqüilidade, as coisas que todn» os patriotas cxlRem a fim
de jniciarem um esforço tle reciiperaçíni nncional, com a pu-nlçào dos culpados pelos crimes de nnte-ontem c o afasta-
mento _«lo grupo fascista ainda no poder, para dar lugar aformação dc um governo «Ic ronfiança nacional. Outra alter-
ncUva não existe. A narão está diante dc um dilema.

ai..* -ttjtaa lairfiaai*. .i.......»
— *•*- pada Ht --•• . • tat*

aat í- ¦¦t....iii4 aale o» *• » dt
Li-*, . - (l,."lt:!. |.,l!....| .»

pela t ii.». ¦ :.'«* a i • . ae
(WltirtlO <|0 tll* Ji I -I.. • * .41,1
tle e a intpienia dro ampla -i«
»•¦'«•.;i- à ti ii ,». nina « .-«,.»
• '¦• «le .:.!.• «i • a... •.,»»•.-,
r*»r o r-,r, t :-.,- ¦. («»nlit<
cid»* e rr»*tfiia.l.4* eia nut-utt
i- <¦ . « -i.i. j- .nu. « e eulia
ral». Ht, Ain-n-u Uant.V. li*,
fttl Currei* de 011» tira, >l*i«»i
1'iratnl», OJiltau n.in!.. Graei*
lian» lur. i.--,.: ¦ i . « tj*.
I*.. tlartteir •. Nilo da SiUrits
w.»f» -.. . ,.,. . ..(.ii,.,,. .„ .o tr.
(«retrai Uma dmara. «•'¦.(• do
lit-ttaiitmcalo Itdrral dc Sena.
' .- i !¦-.... que ; ...iu ...-,.4
rt»»», oa Praia riu tlu»»-l, am co-
mlria tm btiniriiaíera ae Chan-
celrrtt dat América*, rveoldu»
rm l'elr*4|-,tli» e «romemuralivo
da data da nona entrada na
t*iicrr* rnnlra a Alrmtnha e a
lli-lia natl-fatelila.
COXORACAUENTO DB VilUOS

PAIITIOOS
Proitea-iic nnt»« :•• mu :
— Cleatifiretlo 4a eottt in.¦'•¦.:'. por ttu forma, n tr. De

ligada da *tecuran-* Publica r
Soelsl, mandou comunicar k Co-

wiiito, per mea inttmídle, que* rarakit. ee |w*i-ii» rttlutr.
nt**, t fm. ai Praia do llutitl
«i*t aa titpltnad* ilo c*a»»iel«*.'urIo * tilÁlua do tlarto do Hloi-tantn. Orno trt 4n nona, do,
ur. aai.ii, » . alteração «to I».r»l da r-miri-t delrrmlntdti pe.I* i .'m. e i.c».. tenlidt» lele*
gralei ao »r. (irnrral l.lma a
mara -.«»¦!..r-,.t.. u,- , ijenii'
Iras d* r ».-!i..i- .. ¦ t »»t..-u.
randolli* que, , i.i • élt> — (,,.
qt-'r o ... ii.!>,,, um homem «lc
ttm e um palriuta — r .•.» vo-
loa rara que etia »»--.• .:,v-,.
eleira ra***. dltn* dai Iradif»*»-»
•leiti »• »llr >» «|«| , „«,, «|4| |||(„|,
lo Foltrsl. I »i.•-..!,i*i,«,ir. ira-
l*t.á*» *r «Je um» dela «fe tt.n-
d* r.»pr«-»,*o nirional. qui» a
Cornttslo qu* o comício nlo II-
Vt**»c «ai -'cr r-.liiif.. R nj|-, o
le»e. Ao .-»!«.(.. .!.,„.. e qu*attbtlinos r..i »., fm,,.,,,,,,.,.
io «le tíriít» rami... de homrm
«le Iftda» at Irnâírit-la» pt-lHics*-,
rie IA,)»» a» t -• fi;"'» «-ri-,1».
um-- ¦ • tia etaltacio dai not*
»*» fitrc»» .-•!-.-,'.»« contra o na*
ritmo .*-.., »»nr.

nniT.u'U.VTR iVTiinnoM-
PlllO A ÜAU

O tr. Altrl flicrm-ii». -.iniliiui:
(Conclui na S.<* pdir.J
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ALCllMAS VITIMAS DA SELVAGBRIA POLICIAL UA ESPLANADA IJO CASTELO.- Ao nltoi fon* Amorim, Uúz RcKita Medcirot e Dtat Ale** Feito**, Lult Jc* atingido ne. o"..,
die*to com estilhaço de atãntdo. Df*: Aloes re ceheu ee*-mhadai de /uíí/ rto «Vttfo. Em halrm
not*.* companheiro de trabalho. ! •¦ - - Peix-fo. que lei fétido è tm'*.* - «f«* ara*»!» na pem*dueitii. e Pranciteo Serafim, de 54 snot de i.l-l.*, ,-r.-. -...'.., n* ratava per estilhaço da graiml*,-

USÍlllOlOfHOiQiUI
*-. j. i **t««*t«t* a a loi-Mt-iw tutwjiiiif mai *a* tt**va «tvAcredita o deputado Aitomar Baleeiro que esse' Seu ¦--.!.* t ;-,i.*..-.v p.--,e. - (NOTiCUlilO NA 2.» PAGINA),

será o ponto dc vista dn C. dc Juristas da U.D.N.

Vereador l.ueiano Eacelar
Couto, que (oi anreilido pelos

gettaptslits da V.E.

ti a tMaí os «¦prtr.ivfr*. vendo
tcroin retirndes frar-inriitos de
grannrlns c balas do* corpos de
numerosos populares. .Vpínns
doisei o Pronto Socorro «iiian-
do (ermiiiadat m operaçôe», a
fim ile atender um ferido In-
ternado na enfermaria da lln-
ncficéiicia Poituguc.ta. Tive
milfio oporluni-Ja.lo do falar
COtn o ilcputnilii João Henrique,
i>. ¦ -!••:. - da Comisütio dc Di-
plom.iria da Câmara Federal,
quo mo declarou haver socor-
rido um velho halc.i«lo, que lli-
manchara todo o aulumóvcl
do sanguo.
PRf.SC» B INCOMllXICAVüL 0

EX-GOMBATEXTE
A primeira provocação poli-

ciai no comício foi a prisiio do
e.v-roinbatciito Viana Velas-
que-, que vendia o jornal dn

(Conclui na 2.c pdg.)

Procurando contirmnçSo pa-ra noticias «pie circtilavam
ontem, nci-ira dos resiiliadi-j
a quo teria rhecniln a Comi**
são «le Juritlas da U.D.N. sô-
bro o projeto Ivo dWquino
para ctw*ar o* mandatos dos
parlameiilarr» elellot sob a Ie-
gciida do P.C.B., no«sa repor-
tngem proctiroit ouvir o «lopu-' i'-. Aliomar r .'-•- ...
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.»l^^»^í^tell»^Si!»ES
( ... e.,c: ,.•:, Ci.ipregiic.os /.--.os
simular as provas do crime,

Comunicado
Da Comissão
Promotora
Do Comício
Da Esplanada

Poi distribuída A Imprensa a
seguinte nota:

"A Comissão Promotora do Co-
in:. o du Esplanada do (•.;,•:-
scnle-se no dever dc iiifor-.nar .1
opíni.lo ['¦¦::•!...1 sébrc o* qraves
.tcontccimcntos que se verificaram
naquele loc;il e dos qu.tl» foi pro-
t.-.¦•:-.:•:, a Policia do Distrito
Fcdcr.il. A Contisr.ln opfs* a
mais formal contestação á nota
do senhor general Chefe dc Po-

cia. pois nem o conicio teve
desvirtuada a sua finelld.idc pn-
triiStica. nem injúria» foram Irro
nadas íis r.llas autoridades da Rc-
pública, nem houve n menor pro-
VOCaçSo dn parte do novo ou dor-' oradores nos .ii-entcs da r.co.u-' ram-a pública, resentr» no Co-
micto.

A Comlsslio solicita ainda ai
scrhcr general Chefe d.* Policia
a divulgação de um só dcpolmcn-
to dc pessoa Imputável, que con-
firme a versão rios fatos nos ter-
moi constante» da nota divulgada
por S. E<ccc!*ncia. Mas, no con-
trflrio. n ComissSo se compro-
mete a oportunamente oferecer aa
público numerosos testemunhos
Idôneos que contradizem definltl
vãmente a palavra da Policia.

Por fim n Comissão declara
que o Comido n.lo teve caríter
partidário nem degenerou em ma-
nlfestaçfics dessa ordem. E ape-
a desde já. da palavra da Poli-

cia para o testemunho de dc:c-
nas de milhares dn pessoas pre-
sentes íl grande dcmonstra-iüo po-

| pular dc patriotismo que foi per-
I turbada justamente por aquiles

oue deviam oaratltl-la. — (<iss.)
[ Dr. Abel Chermont, Dr. Rafael
i Correia de Oliveira, Dr. Mattos
] Pimenta. Graeiliann Ramos. Ap-
', parielci Toreli:/. Dr. Odilon Bar-
| tista. Dr. Fernando í.nhn. iVi'o da
! Silveira IVcrncr*-.

FADADA AO FRACASSO A
NOVA MANOBRA DO 1'ARTI*

DO GOVEOXISTA
\«»:' !¦•!-f.i ao redator, o •>«*-

crclário geral dn União De-
mocr.it fen Xncion.il declarou
inicinlmenlo que o parecer da
Comi<«So d.» .turistas nfio lin-
via »ído cnlreguo atri ontem.
Possivelmente a direçüo do
parado lera conhecinienlo d.i
prontincininenlo d«»s juristas
aimia nmnnliã. sendo o tona*

("Conefiíi na ifl pdg.)
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III N.« 6S5 -A* DOMINGO. 2*1 DE AGOSTO DE 19*17
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Os representantes d.is demais nações americanas receberam estupefactos a notícia das atrocidades da
E.*>p!nnacla do Cantelo — Esgotados rapidamente cm Pctrópolis os exemplares da «Tribuna Popul&r»
—Os delegados estrangeiros procuravam, ontem, in formações detalhadas na .Secretaria da Conferência
PCTRÓPOLIS, 21 (("e Egrdlo

Squiff. «nvlailn c»jiccl»l di "Tril-una
Popular") — \ noticia .'icr-ou pouco
dcpol» ¦]'» JI hora», RsUvttTlOl to-

dm. |oma1!»t.i» c ilclt-ad-i» * Con-
Irríncl», i»»l«tln.l>i » uni lllmc »4hrc
a sessão ina.iciual dota ttiinlln In-
trr-.imcrlcan», quandii a pilmclr» In-

Ir-rmaçJ-i. ainda nlucur» t Imprecisa,
inme*4»ti íi afaitrar-ie p.-!.i »m»tín-
(li: a policia c.irlnc.i di»»olvcra 4
ia!» um comício na capital da litpu-

Cs nernsnescentes fascistas
\Aais Enzamiçsdos \mmi%c$ Da O. N. U.

O embaixador Ecnjamin Cohcn, Secretário Adjunto daqneia entidade,
fala à TRIBUNA POPULAR - Impossível, em face da Carta das Na-
ções Unidas, um pr.cro intcrn<«cioiial contra o comunismo — Repercute

siM^i o último discurso do senador Prestes

Ir.. ; V^0^*':"'

Embaixador Denjamin fiilwn,
Secretario Adjunto d<i O.N.Ü.

PBTROPOLIS, :.1 — (Do Mo.t-
elr Werncclc dc Castro, envin.di
especial da TMBUNA POPU-
I.AR) — A campanha do» resto»
fascista contra ti cooperar-ão in-
tcrnaclonal, o problema do veto.
an mnniilira3 do antl-comunlsmo
o a.M rclnçôo.i entio o chamndo
!<i."tcm:i, americano o n ONU. (o-
rim os principais assunto» alior-
dados na entrevista, por tortos
".'! titulos oportuna, qun o sr.
Iier.jaimln Cohen concedeu hojo
íi TRIBUNA POPULAR. O di-
plomata chileno encontra-oc em
Potrópolls como observador cs-
l.ecial da CNU, dc quo ó sub-»e.
crotárlo, junt:i ?i Confc-íncla
Intcr-Americana.

As declarações do ur. Cohen
concorrem par,-', desfazer curta.»
coníunfioa intencionalmente cria-
das em nosso pai» sobro o orfra-
r'.~mo das Nar-ões Unidas, que.•ncarna as aspiraçõen do paz
dos povos livres do mundo do-
pois da vitória sôbrc o nazi-
frmelsmo. No momento em que
nos avistamos com o suli-secre-
tárlo da ONU, a manchetto pro-
vooativa de um vespertino, nbor-
to sobro a mepn, deturpava çros-

ni irnmcnto os nlijctlvos da Curta
de São Francisco.

A propósito, ocorreu-nos per-
puntar no embaixador quais sáo
ns forcas hostis i\ ONU o como
co tem manifestado n atuação
dessas forças no mundo. Disse-
tio» o sr. Ucnjamln Colien:

— Existem setores, principal-
(Conclui na "!.° pnj/.j

Mie». Acretcrnttv» » l.ilorma-l*
Hiic liavla alguns feridos. Vliio» cor-
irtpond-nlc» citian-clro» abando» i-
ram a sal» precipitadamente para rn*
liar despachos ao» «ru» |oin»lr. A
noticia ganhava o» conedote», pent-
trava no rcfeitArlo da» delefjaçde»,
lorciatam-te gnipo'. cochlchava-íe. e
poucii depol» nlo li.itla oiUrn «jfjnlo
nas \ltlt» dependtncia» dn liotrl on-
¦le fc tealUa solenememe a Conlc-
rínet.» paia M»niilcnç.1o d» P.i» < S».
çuran-,.! da Amírlca...

runilonArlo» do Itatnarall c ton:*»
listas, em II;... cem - Rln, acab«-
rem colhenifri ¦ ¦¦(. ri-.-¦,'¦¦ t completa»
«ôbie a briit.illd.ide lasclst» deíenc»-
de.nli canti» o povo. for tim» sln-
irjlrir Ironia, as primeira» noticia»
chcRüram aos ouvido» d.i» .!,-.¦•..,„>.
1,0 Instante pr*ri*o rm nut ela» ei-
lutavam o t-eneral Oa«p.u Dutrj. na
lume, prolerlnd" o «ru dlsr.irtn d»
lento Inaugural. *> ,<• ¦:¦'.¦•¦¦¦* dj Rt*
l'iib!l».i falai.1 em Bolívar, na demu-
cracla, na vocaclo de llberd.i.1* do»
|t«voa americanos. Visível constr*n*
Ciincnt'i se npossou dos brasHclron.
Afln.il, com que .íutorid.idc poderia
il.iqul por diante falar om libcrd.i-l*

(Cmüinwi na i.a páj.)

Crise I Goéi Miiaittr-fisclsti Ia teia
Renunciou coletivamente o Gabinete chefiado por Maximus Demetrios —•
Apesar dos desmentidos é evidente a intervenção dos Estados Unidos na

política interna grega

c-rucis c co('aniL-j cnactnaaores cio povo carioca para esconder c clh
premeditado e exe cutmlo com incrível fúria e sangue-frio nazirt.xs

contra homens, mulheres e crianças, dc nada valeram. Aí c-tão, nas gravuras acima, dois outros
depoimentos da mais alta eloqüência que provam a saeiedade d-i sclvaqcm massacre, denunciado A
COnsciòlICla d.i Nação pelos principais órgãos da imprensa. Após o delito inqualificável, os .scu-;
responsáveis maiores, mandaram lavar n estátua de. Rio Bratieo, Vemos um grupo dc gnris da
Prefeitura realizando a tarefa ingrata de. apagar os vestígio- do abominável crime da Policia a
íerri^ci c/na- fascistas do Poder, como se.jam as enormes manchas de sangue ali deixadas pelai vi-
tinas dar, balas asiassínas c dos estilhaces dt: bombas atiradas centra o povo. Na outra feto-
í'"/.'« i*jirc****ifame» as c..p?/eí,*.. da* grenadas c uma bela d» metrelhsdpra qut 'eram encontradas,

tintem, por populares na Praça Ri" Brava « tmndai - itc-j-a i-rr"*,;,^,

ATENAS, 2"J (De Douglad
Werner, correspondente da
U.P.) — Poucuõ horas depois
do renunciar coletivamente o
gabinete presidido por Mtixi-
mus Demetrios o ministro do
exterior demissionário, sr.
Constantln Thsaldaris, foi ln-

i cumbltlo de formar o novo
governo. Se Thst.ldaris tiver

j Culto em sua missão o novo
i gabinete prestará juramento
j na manhã de segunda-feira c
depois o Parlamento será con-
vocaclo om sessão especial pa-
ra um voto de confiança.

Um porta-voz oflrlal disse
nue so Thsaldaris não conse-
guir organizar o governo será
encarregado dessa tarefa, o
dirigente liberal oposicionista,
sr. Themistoelcs Soufofls Se
este também fracassar a ln-
ctimbéncla será entregue a

Stylcnos Qohatas, ex-minis-
tro das Obras Públieaa.

Sabe-se que qualquer solu-
çâo tardará bastante e que
até a mesma continuará no
poder o atual governo, apesat
de já ter solicitado renúncia.

Algumas informações indl-
cam que os Estados Unidos
apoiam Plastlros para o car-
go de premier embora a em-
baixada norte - americana,
nestas últimas duas semanas,
venha negando qualquer in-
tervenção da política interna
da Grécia. Sabe-se contudo
que Thsaldaris conferenciou
ontem b noite com o embai-
xador Macveagh e que c/ite
visitou o Rei uma hora antes
da renúncia do gabinete.Mcveagh disse à. United
Press que a embaixada abs-

, teve-se continuamente cie
apoiar qualquer personalidi,'

de ou partido para presidir o
governo mas "aconselhamos o
governo de que era necessá-
ria a maior união possível pa-ra evitar a crise. Tratamos
de evitar a gravidade da si-
tuação. Procuramos ajudar a
Grécia e destacamos que tó-
da demora na solução do caso
apenas servirá para dar maio-
res oportunidades aos inimi-
gos".

A renúncia do gabinete fo!
provocada pela exigência dos
dirigentes cios partidos oíi-
dais de reorganização do go-
vérno em conseqüência das
divergências existentes, A
tendência do novo gabinete,
segundo parece, será de coa-
lizão. com a participação de
todos os partidos atualmente
representados no Parlamento.

.A crise coincidiu também
(Conclui n-i 2,*1 ¦¦cty)
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A FOTO 'ACIMA DOCUMENTA UM ATO DR DSSOR*

DEM. DE VIOLÊNCIA E DE DESRESPEITO AO PARLA-
MENTO cometido pela Pdí.-ia. no Comício da Esplanada do
Castelo. O deputado federal Alcides Snbcnça procurou fazer ver
aos gcstapistss a arbitrariedade, que praticavam, prendendo uni
cx-pracinha pelo fofo dc estar vendendo o jornal 

"Ex-Combatente".
A re.-:ki:!a fcl o insttllo e a agresião. Apesar dt ter invocado a
nta qiuilith.de de deputado, o ar. Alcides Sabença foi etpariraáo,.
brutalmente empurrado para o "tinturclro"'. tendo sua roupa di-
lacerada pelos fascistas du Policia. F. sói nüo foi levado a prisào
porque a iria rcsiittü energicamente n porque a rioífct» desse inn-

se e-palhou, A.inri-i assim um dos fa
rtfitliSSÇtlonfo* gritou pãC3 o colmou

exemplo d" -".-'-. pe-hciil u-.": o'tvasórii",

cinoras dc. garre. vr.rma-'ho, «jrt-ji' nicte. wna bs!a néie.' . Ev, um
ginetàl Uma Quinara çoíisiiieçou
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^iha ni'¦• de fuiil.mctralbador *>bre o povo indefeso - Cal» m* it r£acm
vtda»t»e em mai» de eem o número de feridoi —

Populares detido* eu det>apare?idof
¦Mpl

9 At «»i- '-a M «i-ai.,:«:.,¦» dt I
!;. 44 !.-;...»! f «lo :.... „>,.. t:

0 MASSACRE FOI PREMEDITADO
«.w i« »df. d* t.* pém

mm IS* * , -4 , :, M-fll «».«»,,..
fii.vti # MlfMUlib» fkl •

li¦¦¦¦ *-¦-- h.-ukí ¦ a. H-4Í4 -e« i
mí i-!"«» i«ii< »» agiumrr*»*
I»* l -I— '-« -» ¦¦ • «'•»!«t¦».. *>*«¦
i« iam¦¦» « • «¦'« arma*". *****-
1****1 a * mt*-ijiui.ii — nem un*
*'-r* ***>*•¦ te «!««mii.d -U i-u
» •'•«'èru ,11* «),:4!l|«,f l'«Jf»

'* * *!«.-j,4.+«f.'- I. t*»m frí»»r. «»
«>¦»*;« r«a»*í-a IU W»U tt-MI»
ií -.-.'.- ,'«,.'.<¦ a, iH4i.,i ira»
tmt'.*' a »» «"»s*i«. aiit" «ir «*t
tHWif«'<wÍI«« a*t itpmt t tu»
fj«»*e»r»*«i't*. «i»»»»-!". ••'a'*» »f«»»»
•> dtiriuv) «t« »frr*«t«r l'*r» U»
tte, «lt l tss. au tumetar tiia
m*^ • o «Ir. ¦*!•»«» lUni.ti.T

.-.I.-;.,- t«l lirutalmciiU «a»
In«,.«,»:« :• • l«»l» prl» Mlfl»
«;.». *n.* (ária It-rMial. entrou

* - -• v ¦'"-• ronlra o ¦¦•
»«, ia«t«*¦ »-• « «Itfartnadu. a dr»
fift«|»r a* litftttaçSri lr»n*mtt»
Mirar, «vntandtt a lu« «tua Uo»
» '<¦ 4 . e :¦ ,i do . ¦ i..i« I-, c ar»
«.!,<-! a fiandeira ntrlontl
liatlrada n>« palanqu».

Nada !«-:=-**» ***..:.. >-. aqullt
•tentai!») t ordem ptiblira. i «ri»
da «te i« • nmtbrret •
a •.-,='.-a «li rcunllut para tt*
memorar uma daia «rala an»
coraç&ri \*¦• ¦¦ • -¦¦. atentado er>»
*ti*m» n*e nto poupava nem a
tmaraat* flilea do» eldtdln»
nen os direito» que a Contti
lulçlo «««e-suis • que a i¦< *¦: •••»
|. .1..-I» prometeu « tem a obri-
»a;i • dr rrtpellar.

ATO iiiraiii.".t!ei
Coneluindo, ttirmnu-no» tm

tf a o ir. Abel Chermont:
— t' !*¦• que qualquer do»

•radares •* tenha desmandado
em ataque» a qualquer aulorl-
dtde. E malt falto ainda que.
por late mollro. qualquer .!'"»«
ri quatqurr dot membros da
r-.tai;,*.. lenha tido advertido
pir qualquer pettoa. Nada dit-
•o houvr. r-r-, poderia ham
«'!«r,./r.r!a :-,.» r-, ,'-!», [r|o
•Implet falo de nlo irr havido

tscttto At llncuafem, a(ora
Inventado para e«p!fear o mat-
taere. Atil», te eieetto lheue
havido, a providencia cabível •
lefal *¦• « a retponttbilldade
*'. ¦ oradores e nlo o espanca-
menlo do povo, que pacifica-
r-r-.ir os ouvia. De resto, a quem
foi feita a adverttnrlaT Alo pre»
modllado, procuram, agora, ns
teut autor*», que devem retpon»
der. pelo crime que praticaram,
mascarar o odioso da desordem
ni.- '¦',« «íur provocar-»».

Arredllo que o tr. flenertl
Lima t.liii,:., tenha sido mal
Informado, s Kxcla. nlo au»
lorltarit a ehiclna da trut eon-
cldadlo», reunidos dentro da
maior ordem, do maior retpel»
to. em praça poblira. com at-
ientimrnt>- teu, para cornemo-
rar uma data rivlct. de exalta»
cio ao patriotismo, ao htrolt»
mo e ao tacrlflcio da nossa «tio-
rlota I i:h qut, no» campo» de
batalha da lt..lia. not marr» do
mundo t no» céus da IJm.n»,
lutou a morreu pela Democra-
clt.

TAIS PATOS N4Q l-OORfUO
M «le, M. Ht t» IIK

D. '¦-« 'i.m.í;*. lider u
.,.;,.«-«. c um dot orador*» do
f«mf(i«, .:«.i.i..«.-«.- ?

— foi (ranramenlt abturda
t crímlROM a atitude ét poli»
ti». No lutlante em que o po>««• • '..n..'i»,a o quinto »i.i
"l-l- da t. ,-.. paitictpa(lo
na guerra ronira o atiitmo, t
francamenu i<u .>¦.«..>««„,,,,i
lenha a policia, que de» em mt
• maior Interessada ¦• m»«........i. tta ordem, h revela»
dtt Um »i -1.1.1. « arbllrária. A
.".4 .... fn| uma dettat coitat
inaudita», tamanha a vioUneia
«i .;i«i>:. r ,.«,. (idadlot ar»
WM) que ali ** entonlravam,
tttm» dt . .in|..'!i.-ri partidl-i»i a Mm de pretltr uma tii»¦¦ .i •*<•*4 Homenacem ao» no»»
to» fl ' -»•¦> praclnha». Cau»
tou .ii.-i,.'- o (ato de •• ver
-". "'•'• RKtmo» .cidtdlot la-
rlficot • "i.i it >:. que momen»
Itv» •••¦« • aplaudiam em praça
i - i-i .» a» ptlavra» de demo»
rraela. darem cnlrad» oo l>ron«
lo n -.--i>u. ferido» a bala ou
por «-.,¦*.,. ,i de granada». *.
nho a eeneia, p- «ím. de qut
ludo ui • t p»»tagelro, o qut,

UüuiUafttie ttmtimi» ¦ O '*»
¦ I .if. e»»*e«-«)' ««to *****t»if.4 ***\ama. *** a* «.... ... «apiii», |WW J^ mttum t*e*m*t* *****' 

tp*t |WbI«<« » ».<»«íf«»ti rm tm*

denlre dr alfum tempo, a dt-
mucracla etlará con»olldada cm ram ahrtao. i,«»»ri!.> ,r na plKlna

í".'ai.: a,', t,.-.«..» • «.a i i»,
».*.rt.«>a •> p«>o deltt-ado l'<« 'r»* ¦
» ptt» *ii*:*.. ll»,« drK«ire»|4
ram t-rat lev^-lveret. (.:., ,-..
aedm a bomba» de ett* tarja-.
tf*m íoati* md-We» dt {-¦:•
lair: .,,.'., m **¦•».* .i»4v.«.iia *<*,
mem d* mulhe«et. wl-'.,, c vt
*»¦:*'¦ Um •.«/•-'» '¦' i. !"'- M<
«iii* pieparado (ruHneote«bl «I
«juBt dat «-*!.,; ;'i'i;. i',i da rua
da ItfU.iK.

€.,!*'., :c nlo hatiauem »«*•'-
f*MU l.iea.ui .jin-Aí! o* t«
CtOWai «1» t'..!i.i» li«-r »! t*'
pancaram ct-vardemenle mulhrfe*
e «•«-.»'...»« «ntendtda» et* ml*.
Dolt tento*, vrndedoret de t.«
Ia; lonus cir. .ml..« jif prr.
dum m tentido». peto» brota-
«tionle* «!a IM' . e lôíta a tua
Iti. 1*4 roubada pelo» polielal».
Otfronfe ao edifício do Mini»
terio tia Paientla.« dolt «Ira»
agrediram ft l.!,bJ»i t ponta
pet. uma «enhoea que ettav*
acompanhada de teu 11"«- mtnm
t lhe arrebataram a bot«a tptt con-
linha 700 enuetro». Ceiu *¦'*
Ura «íi.-'i'.M com um operlrio
do Aur: ai dr Marinha, qm (ol
a«taltado pelo» pol.etalt. que fie
levaram «ma carteira contendo .50
eimieiro».

Quando comr-taram a ter dl»-
parado» pela Policia ot primeiro»
tiros »6hre * multtdAo. centena»
de pop«tlaret. enlre o» qual» mui
tat mulheret e criança», procura

oura ir,r*. e lal» talo» nlo po«
4'*ko mal» te .repetir.
O IKMPO OfB MB IIESTA r

TAIIA LUTA» CONTfU OS
Tl IIA NOS

D. Nulla Otrtlet Jame», tu-
plente dt »cn»dor. tttlm ac ta-
p ressoai

— Todo» ot democrttt» »m-
eerot etllo. dede onlem, rt-
voltadot contr» o de»re»pelto
dt i-iiici» aot «agrado»' direi-
Io» do povo. I" » nrna quall-
dtde de demoertle que eu que»
ro prolettar. atrare» da "Tri
buna Popular", conlra ttte ato
d» -elvageria, dirigido direta»
mente contra o notto povo t
contra a notsa Con»lllttl;fto.
O lempo «rue ainda mt resta
para viver nlo serl empregado
tenlo na lola conlra o» Urano»,
e cm ilrfna da liberdade e da
«trm-.-rar.«. Quero aproveitar
> oportunidade para »alientar
a poilclo da Liga Aoli-Pasel»»
Ia d» TIJuca que. logo aot prl»
roelroí instante» do ato van»
dallco, dcmomlrou a »ua flr»
ire dlipo»f(lo de lula em de»
fesa da» liberdade» populares.
O GllUPO FASCISTA K" QVKM

PROVOCA' DESORDENS
Fioalmeota nuvimo» • tr.

Nilo Silveira «Vernerk, trcrelá-
rio da I.i,.., dot Intelectuais
Anti-Ptscistas, que nos decla-
rou:

FAU 0 JORNALISTA MATTOS
PIMENTA

Em aeguida uuv.inot o )or-
nalltta Mattos Pimenta, diretor
do ".lniii.nl de Debates" e um
dos memluo» da Comisslo pro-
motora. Ditse-ou» tle:

— No mumeoto da desordem
promovida pela Policia, encon»
trava-me am uma festividade
tamlióm coinemoratlva da en-
trada do Bratil na guerra. Nlo
fui, attlm, testemunha dat
ocorrínciaa, o qua nio Impede
O meu protesto Indignado c in»
tra tal atitude do órglo jutta»
mente 'Incumbido da maoutea»
fio da ordem. O que nlo com»
preendo e ninguém Jamai» po-
dera .compreender, 4 que em um
comício realizado com o con-
lenümento prévio da Polida,
ttta "agrida o povo só porque
alguns oradores tenham te ea»
cedido, por acaso, nas suas cen»
suras ao governo' ou ls autori»
dades, conforme alega a nota
oficial da Chefatura de Policia.
Qua dirlo de tais atos de nosso
Govírno as delegações dos pai-
ses americanos presentemente
no Bratil em conelave em defe-
sa da democracia a dos direitos
inalienáveis da pessoa humana?
Como voluntário da i.i Guerra
Mundial, sinto-me envergonha-
do por aquela cena fatelsta do
comício Comemorativo da en»
trada do Brasil na guerra tra»
vada em prol de um mundo li»
vre.

A DITADURA DEGRADA A
NAÇÃO

0 vereador Apjmrlcio Torclly
assim se manifestou a respeito.

Um govírno que ataca com
grnnailus' explosivas um povo
nldo numa pra.u pública, pa-
desarmado, pacificamente reu-
ra cultuar a memória dos que
morreram em defesa da palna
e da democracia nlo pratica
apenas um ato de covardia ino-
mi i.i vel. Cie também degrada
t humilha a Naçlo, no moiutn-
to em que todos os brasileiro»
espera.mu que este Govírno
desse aos demais paises ameri-
canos, ora representado» na
Cunf.rfucla do Ilio dc Janeiro,
um exemplo de amor ao» prin-
clpios dc liberdade, que consti-
tucin, afinal, o supremo anseio
doa povos diste hemisfério.
DECLARAÇÕES DO ESCRITOR''ÜRAClLlA.MO RAMOS

0 escritor Graciliano Ramo»,
um du» membros da Comissão
promotora do Comício, decla»
roui

Assslstlmos e sotremo»,
mnls uma demonstraçio da po»
llcia, que sempre nge desso ma-
nclra, lançando-se contra o po-
vo dc modo covarde. — Dão-
nos licença pura realizar uma
coisa, e atacam a massa pela»
coslas, a tiros c bombas. Ati-
tude dic.n desses senhores que
ninda estfio no poder. Desço-
nhecèm a lei c forçnm a unlfio
dc todos os democratas, que
lula m pel" respeito fi Constl-
tuiííui. ' .Mnnifestação estúpida
do. íaoclsnw riesmoroliísdo,,

— Tenlio a impreislo de que
ii covarde charlua foi prepara-
da deliberailaiiienle, a fim dc
qur o tumulto provocado, cuja
culpa seria atribuída ao povo,
sci.isse dc pretexto para futu-
ra» pfull.lç .cs de comidos. A
policia tem .mpedido uianifcs-
l.ifiaj pública», »ot> a alr„íic*o
capelos» de que a» meiroa» im-
plicam em perturbação da nr-
dem. E »e nlo houvcsie detor-
dem no dia 211, at Irdculcntat
aulorldadea ver-se-iam desmen»
tida» pelo» fato». Logo, forjou-
se a desordem, através da mal»
selvagem agresslo ao povo de-
sarmado a pacifico.

ao ttrto da Patltua do BaiSo do
Rio Rranco. O» facínora» da P
ttcla lf«p-»c »1 eerea^m ¦ pttcln»
t -"«paravam (rta e eova-edemrntr

arma» atbte toAoa ot qm *'
miravam ali. Muthrre» t crf.

an(«u foram atinqlda* por e»ll-
P*.»»fi de granada. Uma velha
estrodea «st braço». Implorando .-
um 'poliria especial* para qur
nlo a matatte. Mat. o covarde
ge«t*pl«ta disparou aua anna cr-
tra a pobre tenhora. que té r.*> •
(ol atlnqkla porque M k>oou «o
tolo. Protegida logo em •-¦.'¦.
por dol» pomilaret. pftdr ela »»«.
capar ft tanha selvagem da Po-
Beta.

MAIS DE lt» TÍÍRIDOS
Multo* dot fcr*dos nilo procura»

ram o Pronto Socorro. Caleuli-
•e que o «eu numero ultrapasse
a cem. Temhtm aflrma-ie. mie
ha|a morto», os quais teriam «' * •
ira-«««4r>rtado» para o necrotírto
da Poliria. Ainda rttlo «**»««»»a-e-
cMo» mul»n« populirr». Nflo re
nhe te (oram mofio» na cha
dn a ou te e«tlo pre«o*.

Di,»»nfe o i*'i de ori»m. a r»-
i»nc*w ii. -f IPIWA POPIT.AP
fel visitada oor numero.*»*,» ponti.
f.ire» e fertilo». oue Ver-im prr»-
fc«fnr «-ontra o ba—''lismo ooTt-
clnl. O er. Brai Alv«< Pt*"***,
ml pia-irailn 1 roronh.-"^» «v»»
em *r,iA,ito Aa Pr>!lc'.T f.-tn-^lRl
ficando ccim tim dns lirni-os pnr-
lido. Dccl.ir-iu-nos ílc oue vh«
n'-*i i«ol»»--l prd-irno ao mure
r*.- S»nh f!-».-. polfClatl r«rv. i-
rj-m ir--'**!»»—«ente licrne:i» e mu-
mere., Vma das vltlm-». f.»tend'-
t*.i no -oln. qemla e botava s.in-—• -»'. 1',--.

Um ftm-«oi..trlo núblic-.. oue pe-
dtu-rna nüo publicar seu nomr
<fl»«e-"o'« cn'* i.'»l«tlu «•«-, «cnuln-
i*" um -pollí'» etpecH" nnurrou
bn-falmrnfe m-i moca e tentou ar-

fw»u ti» «n*,* tmlmn itfemi»
tuai Md**.

ii,,u««.«. n<» «...i» o «.!»•» ín.
IMuill que »iu um» «euhaii «****, **** ;¦¦¦ t*..t. ** |Bt<iiN.
Ia »*r -»«..»¦ ¦:- i « um* b"f«l«# '*• ••ti»k.« de M-dureira O t***
ím.i-ii».. ('ko» el» comple»!»b*-í»«4«» '• -1-'- fal ferido •
Umrnle dripfdt* p»ií* le»t »t*»»,b»l* t i*f*miti'tt t**m uma »i«

II* • -Kiri » , í ..,,,, tn**** *a Poliria i.i,,,' a,« qut I
***** »»f»-rm»reii», A tt», Utat«

l»Vfm«T3«J>r •«<?» *r . '¦ «.d. . ¦-? 1'aiU ri«». . ,i .,.i»,a.(
«a/« »t#«,«« a mm f »lt»j>falu,|4lin»dtj que tt» m*tté*. Alt* it#*« t|ufr»« dríiar ..|,»««,.|..' iihJiIh Wl»» ftwti. tttt*** l*.*,*,-. ., ,.*,.. utat» ttimmm pt*t*\l***4*r rí « »»«'»,i. li»il, «? *
it.i.i .8,,* mm r»»»(lr»«H U «i*ii4» •• OMm Poluir» a*' O tftéU» Itta 4. Ua** * « . í *m *} ********** *>* ***** ********* '
uL^JZ*^LiftmtZrT,U'LS? "»• ''<**>'* *>**>****. * *»• **»
íílt*:J LLT, uÁ f*4*'" «f-«wiw » i»f»'«-.u de qurr*m«* .«wm rdi{ft«« d» »»***,* „êi ,mm„ 4, M|«tge*i*

...«., .. i < -. i Mr*i««'i a».
•im, um :¦.:*¦-. *>*.. *¦ t um

ni»' agrtdiitm«na a wttM,
. i . : . .*' t |«>H»l'|-é», »lf
vrrrm-na «-«ir to «.«•- drtarur»
•lada.

Na Prt»;» li um j«,»em foi
:«,,.,'. 1 • por ; ;' ¦• '«!•'•
ui'. ii. i.u:. num» mnloeirle

Ia gratemenle enfem*. »iír<
«Ida por •'H«a,('»i «Ja ,-,», u
....-..! Sua :-¦-." .1, .:..
fettd» cm «mbot «» bra?-*», aa
dfrrilu, 14< tttilb*«» ét grt«»«
-*• tm '¦¦ i-«= ¦ por bala,

J«4«t Alvti dt «•-.-«.,. Jr,
n«t. operiti». J»t»«,u o,«

VI «»» i. .- < , -!...,,
^.^"Pí.rí° •/.,: AS *»¦ -«*«« lue etltea ., mtua.i' . um upeiftri» fui el<»n
<ad» por um "tolhia e»pe>fi»l"
*«m»do «tt ftull i. .n«i'.a ? ...
r tgredido a . • i.»-t», to»
freodo grave» frrlmeoto» no
rrlnlo « nutra» ptrlr* do rorp».

Itua» erianfa», perdida» de
»u» mie. i ,«ii. !..-¦•. -4, 

ptj|
Hr»»'< a p»l»»n» e r«|<anr*d»i

I. ! . (OI 4« , ; !, | - -.. . .«.,
*¦¦¦'** Caiu tu tolo, «.«>«..«ta-.,-
do.»« era dure*. Qul» ttmortt*
I». ma» um "lira** tponlon-me
«ua armt. Ptra Riu morrer,
lit* qne correr, roofundind»-
me n>m a mutiidln

i**it dc ".....•- . i.i . «, ,
A poliria cerrou o Itnqyebru almrole. t tn popultr que 4, |.fât# „(u nurK0 f a,pân{*,a

t^JL.m*n»r*t PJ^aü***"**^ • «**<*¦*** *****•*'**<*enrrgtramrnle e foi tamtem
atttiUAo pelo» itolielal», qut o
conduriram numa • -ms-meie.

Ttcllo Oontalve» de Oliveira.
¦.;.«»: drelarou-no» o Kqulo-
lei

VI Invetllgtdore» de poli.
ela atirando de uma dt» Jane-
l»( do *¦'.,,**¦:. da Pairnda.

1 -aiiii- in partiam tlr<x do ; »
10 de ga»lllna defronte ao Mi»
niiirri' lema da» bala» pastou
i.m.i. i ¦ ,¦".;.• minha .«.'..-.
Ma», uma i- * :¦* de glt »nr<
1 mi 1 perto de mim, e liquei
durante algun» minuto» Km eo-
«ergtr nada. Alnd» lenho ut
olhos Inflamado» peto r ¦ A«»
dtll ft chacina do Largo da Ca-
11 •. >. ma» etta foi malt lm»
presilooaole. S6 nlo houve
grande mortandade, porque -
povo em tua grande maioria
•onbc controlar teu» nervo».

CENAS OtllllAiUSt
FranclKo Serafim, de ftl

ano» dc Idade, foi ferido por aa-
i-üi». . de granada no Iroolal.
Condurldo ao Pronto Socorro
por algun» populare». nlo pMe
mr ali atendido »¦>,> a alrgacl»
de que nlo havia malt lugar:
o» médico» a enfermeiro» esta*
vam ocupado» com arande no-
mero de ferido». Foi leva«lo por
Atrlilc» Ferreira, gir-on. ft San-
Ia Cata. O »eo estado 4 gravis»
stmn. O médico de planllo na
Santa Casa nlo qult alcndc-lo.
.•»¦"> o fít alguma» hora» drpol»
¦le falar com o médlc» do Pron»
lo Socorro, Francisco encontra-
»e rm »ua rrildéncia ft rua do»
Arco» n." 2t.

I.ulx llonato de Mcdcirot, ¦¦,"¦
rário, foi uma da» d«»zcna» «lc
vitima» dn vandalismo policial.
Foi atingido por olilliac, *le
Kranida na vl»ia direita. Depois
dc medicado no P. S. esteve
em nossa r-t|.i«-ln; Dlsse-iin»
«le:

Ferido na v!-la, fui alrda
.igrriliil'. a borraeliadas por um

»* bttt» «uniam tm tiadt* ••
d.«eí«"<». VI uma rrlanca Ium»
bar «om a cabe»;» l< da •,..*:
gurnud*. Su* mie g«üa»a chn.
r*n-f„: **Mal»r»m minha lilht-
nha"!

011 dc Oliveira, cobrador dc
uma Übrlct, i«mbfm nlcvc
cm oo»»a red* a fim de fa»
rcr o mu prol. •- Poi agredi-

r«llr'al b*«i» t «Ir, ida r» me
n «fc «.perarne»-

Tambím «•-*.-» ferido» rei* -
."!:•¦» RO .„.;.... d* 1 *,'*-.
4* 4* -..«.- «4* ai, ! 4. .
i" t-.« .* .t -ifc. 1.1. de in - -• c ;
ldc»r«t»| (tib*ir«» «- ctltt j

frtiam e«p*««rtme--iat de il, jra»** * * 1«' > d* T«illcl» E»',
pttU*.
\M't\0 PP.IXOrO RfTJI PA*- »

SANfNI MKLIIOR
t »»«:»f»««i... o etlado dt .

Lauro Slcdelro» i .., ¦• ¦ fon» ,
rlonlrlo da "Tribuna Popultr".
¦I r ffl| !....! a •'•-•. I dt
granada na |-*»n» Obteie ali*
do Pronto S-ieorr» e foi remo-
tido para o Itolrl ll»m J««,|im.
ande re«ide, tendo ali recebido
(•ntem a «mu dc numrroto»
tinigu» t compenhcirui dcttc ;
|om*l.

VENDAS
kfun

EM
%** t*t 1.-

1 **AV v**'»^:'" \ ¦¦ *

3 -^fes* •»

ALl*A'.'iT.\R!A
G ROUPAS
BRANCAS

LYRA
ALFAIATE

Av. Graça Aranha. 19

5«* nndnr — Sata "30*1

\*"*m ¦ **&*?****
»*"* .'W *% am. • i

íU-i'
.M*tífe>ww

i x ,* • •¦

Parlamenlares e jornalistas Hèés epiÉs
CRISE NO GOVER-

NO MON/VRCO...
(Conelusto d» (•• pdg.)

com o UUclo das primeirasoi'.-4-ra-dcj !;i'.;» ..»•...:•,'.«•-. na.•;..-. Ce pule da mlalo•'.•'..:'..¦:-:¦.•< dlt-if-sd.», porD«*".fht OrtenTOld. O» dlrlc-ii-tes dos partidos r.•..¦..• ::•..,:. ¦-.
destacaram ainda que a reor-

f«.,. .'u«.;.- di .1,* pdg.l
*Ua N"»'- !•>• ¦ O ¦!-;¦.:' i«t 1
Alcides tsabença mierveio r lm
larbaramenlo o»panca«lA pelmbelegtiin* dirip.ili.» por Fre-
Ann'! Falando ontem rom o'..«¦¦• cot-iMiel Pedro Paulo
-.!•;..« do I.i - r«! i ( e-¦!••: •
(« da a-• ..¦ * - dot R-c-Com-
bslettte», afirmou-nm «*I«*:

— Estive ontem ioda a noi-
te na i*olt• . Central, pro-curando avislar-ar.e com os
ranonsá eis pnr em* prisioarbit-ária. Nada me foi faei-
litado, alc-rando al-jun* poli-ciais nlo estar :.., • preso o,•..:.;.-.'..-... do ícablncie era lm

prcjclndivel para aumentar 0|er.prãcinha."sua"e-ípd»à"vem
prratislo da Orícta no Bete- procurando-o M al-*utn t«*mp«..r ,-.-;- um mecanismoj,em obter resullados. Sempre

a .•-••»¦:. -i>«'."i¦;':-¦. i:. -:¦:• -.
ao .% !•- -'k'.i !. encarre-ado d»»

para facilitar o estudo e a ao-....•.«» doet problemas Internos.
6-Jlenla.se ainda que ai-m.:.« mlnbtros do gabinete'":.;!.• :-.ir!. afirmaram cn-tfíjcrlramcnte que o fraciuío

da luta contra as guerrilhasera resultante das dtTcrRin»
elas exLttentcs no -fovérno. n»
quais tmpedlam que a r.rrr.A
reecbe-se um apfilo surielcnte
dos Kf.ai! ¦•! Unidos para ro-«olver seus problemas. Th-al-
darts defendeu-so aflrmantla
que o fracasso das medidas
contra os guerrilheiros eradevido à sltuaçio Internado-
nal.

Em alguns círculos d-cla-
rase qu? s« a crise políticanào fôr soluclonn;'.a rápida-mente os guerrilheiro», cujocomandante. Reiterai Markos.
proclunon reerntemente n re»
pública, iratarfio de conse-
gulr meios para que o refe-
rido estado iub.-i.nta.

CASURAS E TROPICAIS INfiLESES
o nacionais das melhores fábricas. L!nhus iríande-.cs.
Compre mais barato no depósito da Rua Urtiguaiana

n.° 118 — 10.° aidor — Sala 1.001
(Fechado parj almCço daa 11.-0 St p hou»)
Cort« f::e a- ¦•¦... r «cccbj S'.^ de deicmito.

São 6s Remanesse-itcs Fascista Os» -

i"'r-!o em liberdade. O fato -
que tu» homem se encontra
incomunicável, e tudo indlri
que o seu estado t tal que asautoridades nSo te animam u«J-»isar-nos vi-lo. Nossa Asso»ua-,Vi protestará contra am
monstruosidade e já pedimosprovidencias Imediatas aosresponsáveis.
AC1RF.DIDO O VEREADOIl

BACELAR DO COUTO
Apesar das declarações cmeo.ilrárlo dadas nelas auto.l-dnilos, os s*»ngu4ifftrio» rapazesda polícia p rtarani-30. comfúria verJadoiraircnto nails-ta. Fomos informados do quesó um choque da Policia Espe-rial, djs quo intervieram nncomício, lançou n&da meios

que setenta e duas bombas con-tru o povo. Os restos «Io ttisdelas o.icnnlratn-se em nossaredação, conformo-atesta a fo-to que publicamos. Os gesta-pistas nfio rcípeltavnr.. Imunl-dndcj. certus do quo podem

e«mlinuar iiiiinineinenle • pra» ¦ teto, spebníto a V, tUeia, ao
licar*?«-«*»» «nm»--'. <>-tet********* .«»ini»l«a«-«l»>- »e«»w ¦ **»«e*rtmcnte
It-rclat* do Cout««, por c\* 'f v,., ••» «.» .•..--,'..•«:? i-»u>
pi,», fm agredido. ÍWIe ouvi- j tio;,*?»**»» e maiilídat, ne»i» ca»
!!¦......«-."..,.¦• I jiüítt. 6» lil#rd»(|.*ji d«» «,pini»«»

— F.quei tta» |,alaili|ili» sili»j* **J'i-â«. af*»«fl»!re«!'«-« n» Con»-
* praça li«'ar priücamenti- <!e» j !««•'«.,-• »f.-»-nir. «a Pitll t**v
eerla. p «inan-lo o tiroteio #•*"¦ j \ !"»i-o«> Uollrn*», *J-*ral» Vt-
aproximava retlrei»me com *
-,ii';a« pessoas. i.«-«'« vwo bo
meu encontro um Irracional <U '
P.E.. espalhando,'-dio. Decla».
rei-llie minha qualidade «1-» v>?» *

lha'
ÜIUUAH0 ATENTADO

Tclrírama dirigido ao mini»»
;n ÍUcl IVmaoi*.**'A l'n.'*o I *m.:ii.i» da Ka«cmm.* .- m - .^....... «•*« „m* ... ** »•'•*' I TITI.ni.ia Qa t i*«readur e a re#p,wla foi u*n in- , ,, ur ... miln A i,if.H.,„A ^.rtJs^.tí,l í-^"4.xj pi \\tmZco**.-** que ter,a im» a Ingldo ,,„ ír.,:.(.t r,Hd„ ,,, -3.^.

em cheio ic nfio me llvrafse
em tempo. E«sa d a atil'i<:
dos que. pela lei, tCm o deve
de a segurar a ordem e cs >.'!
rcitcs «los cidadãos.

«'« V,esteio, er.i 4.."res*viio
. d.rcltos liilivlduil» nvii

tlilss» «iclj «',«»» C-viriíti»!;»-».
l«e> .*l«-*» Seiurla. :i-r.t:-!a
Cmvr*», f >» tjr,mr% ,'; Olhei.

JORNALISTAS 1'RÊSOS E ! *t. Via tina*. Otilla nano» e
ESPANCADOS •'"- tlsrcslmr.

Várioí JornalUla». no e\er- f v."*;;:•••*?*• ppoTCSTO 1 ON-

CAUÊ
Vaselina perfumada
Tônica por exccltnclnDUtUbiiidorej: DrorjarU» R. Cunha

DA ALFÂNDEGA, 111

RES F RIADO?
Hervaa do Hervanárto Ml»
neiro — Use: Onso, um tiro
ru» gripe. — B. Jorge Rudge,
113 — TeL 48-1117. Etta rua
principia na Av. 28 de Betem-
bro, 60, «teima do Maracanã.

INCONSTITUCIO-
NAL O PROJETO...

(Concluião da I* pdg.)dor José Américo imediata-
menlo avisado do teor do do-
cumento.

— Posso adiantar apenas,— declarou o deputado Alio-
mar Baleeiro, — o que ouço
comentar em rodas de correu-
gionílrios: q parecer da Co-
missílo seria pela inconstltu-
cionalidade do projeto do se-
nador Ivo d'Aquino.

CConeluídi) tia f.« pdg.) «cevarem liste direito cm trocamento oa compostos dot elemen». do dar o seu contontlmc

ra
V. S. deseja pintar aua

Mn "Art li."
EDA SAO SALVADOS, tt

Tel. 25-3691

I MATRIZ
0 termômetro das SEDAS

CONSULTEM OS
NOSSOS PREÇOS.

VARIEDADE E
QUALIDADE

E...
COMPRE EM LIQÜI-
DACõES... OU OU-

TRA QUALQUER
PROMESSA...

Na «A MATRIZ»
Só há um objetivo

PREÇO!
Ouvido-fs 163

toa a quem a vitória daa demo-cracla» privou da seua prlvlté-Rios políticos, aociala ou cconò-
mico», qua nio vòcm com bons
olhos a contotldaçAo do moca.nl.-imo de paz e cooperarão Intor-
naclonnl útu NfiçSee Untdae nemtio pouío o lento progresso dosesfor-os em prol do estabeleci-
mento do um mundo melhor,
pola a cordialidade Internacional
o o esforço hormonlono conju-
Rado d.i.i filosofia.» mais dl ver-aas, significa o fracasso do sunsesperan<-aa de medrarem no riorevolto das controvérsias e dna
puorrae. Coincidência a iluttraro expotto é o fato dn sorem osmnls encarniçados Inlmlrrot dasIVnções Unidas JustAmente aípie-les que antea cantavam, a aindahoje cantam, louvores aos lota-lltarlsmos nazl-fasclstan.

B acreacenta:
— Sempro houve, oxislcm ago-ra e. sempro surgirão dlacropân-ctaa transitória» nos parecer,'»c antagonismos de interesses en»ire aa nações. Tol para trazé-lasao conhecimento da opinião pü-bllca mundial a encontrar-lhe»

uma soluçio amistosa quo secriou a Organização daa Naçôos
yntdaa, como centro harmoniza-dor de eontrovírsla». O mero fa-to de at maiores potínclae mun-dUls levarem oa teus desacordosao Conselho de Segurança, oubuscarem fórmulas de concilia-
«fio Junto ao Conaelho Econõ-mico e Social, ou aceitarem acooperação do Conselho de Ad-mlnlstraçfto Flduclárla com rola.
fao aot territórios confiado» atutola ou aob a jurisdlçio de ai-guma» delaa, ou virem debateros seus problemas vitais nfist«
parlamento mundial público daAssembléia .Oeral, constitui omal» alontador sintoma dot noa-tot tenipot, era que a diplomaciateereta JA nio podt mait dispordo» destinos humano» por dotráedos bastidores do conirlo Inter-nacional.

Sobro a questão do voto, tiodeformada pólos confuslonlstas,
diz-nos o sub-secretárlo daB Na-
çoes Unidas:

— Fola-«e multo do exercidodo chamado veto no Conaelho deSegurança. Todavia, ninguémlembra qua esta forma de unanl-mtdade Já representa um avan-co considerável sobre os proce-dlmentos de outrora dos orga-nlsmos Intornaclonal», inclusiveo sistema pan-americano, dentrodo» qual» era ««slne qua non» aunanimidade, a onde todos o*Estado» gozavam Indivldualmen-
te do direito de exercer um vetoverdadeiro, tanto em aetemblélae
como am conselhos. Hoje em diasomente ot clnoo grande» podemexercer este direito em compen»
saçâo pela» grandee a sérias res-
ponsabllldades que aceitaram
com a Carta de São Francisco
para a manutenção da paz o da
segurança Internacionais. Jé
oxistn uma forto tendência paramodificar esta osllpulação da
Cnrtn, e somente o futuro pode-ni. dlzor kc st\ suprimirá, porcobsontimento geral, a exigência
daa grando* poUnolo* t» m m*

:'tO pir.1a existência da Carta das N"a-
ções Unidnn.

Que i.i-liii dn Conferência
Intrríimcrlcan.'! cm relação ao
parto das Nações 1'nids-.?

Desde que se Iniciou a
Conferência dc Qiiitandinli», lc-
nho' lido e ouvido numeroso*
romcnlarlos sobre um suposto
rontlllo entre a -UrRanlzação d.is
Nbçõcj 1'niil.is e o "-i.-.truiu In-
tcr-Americano presentemente
cm "vias de jpcrfcicinamcnto
por mel,, dc um Tratado para
.i Manutenção d.» Paz c dt Sc-
garanta no Continente. Tal ¦ „„.,„.. „,„„„ „„ m0(J „.conflito não existe, nem tão ,,.„,,. poI„|(.i1 pflrt,eu,,.f.otJci, poderia surgir poi,.que , 0„lro assunto, este do no-umn Itrpiibllcn» llc-.ir,0 Hq ,.,.,_ mlc ,em nUçtoe5* com a atividade das .Vacfic»
sa entidade Internacional e, cm .' Unidas 6 o dlicurso do delega-

les, finalmente rcvilvldas me-
d".inte a Influência solidaria
da comunidade Internacional
americana.

Kmborn tcnlin fracassado era
Pelrópoll» a tentativa dc In-
fluir uma clãujula antl-comu-
n'*ta no tratado em elaboração,
perguntamos ao embaixador
Colic". sc. cm face da Carta da
ONU. há possibilidade dc se rea-
J'*nrrm pactos Internacionais
liiiigidos contra o comunismo.
A respostn 6 categórica:

— A Carta dns N'nçóes Uni-
ilas nnda especifica síibrc par-
los pro nem ronlra filosofia de

,is vinte e
Americanas são

vlrtnce do que determina a
Carla de São Francisco, »c reu-
nem num agrupamento regio-
nal compatível c que coincide,
ro conicrnente aos seus ob-
JetiVfi» político», com o quo
dispõe * dita Carta.

O tr. Benjamln Cohen res-
• aitu que o tratado a ser elabo-
rado etn retrópolls deve enqua-
drar-se no mecanismo da ONU:

— Nenhuma das propostas
snbmetldas k Conferência ten-
de * Igmrar essa tntcrdepcn-
lêpcl» dos mecanismos Inter-

n.iclniinl» - ¦ mas pelo contra-
rio, uma da» prlnclp.il» preo-
cuparpes do? seu» autores tem
sido «viUr qualquer fricção cn-
Ire anuo». Estou certo de que
a ettiittur» final do Tratado
tntcr-Awtrlc*no para a Ma-
nnlenclr- d» Pai e .Segurança
nc '.oi.tlncnte, serA plenamen-
te ciMrinthel eom o que dl»-
pCle a «.arta das .Naçóes Uni»
da».

On oig..nIsmo» regional» po-
dem cfcrcvcr meios dc ação In-
su|icrn>ci» to Conselho dc Se-
Riiriuio e reduzir, aprecia ul-
mente, * necessidade de nm i
Intervenção direta por parte
1c»sc Orgúo c da Assembléia
Geral das Ntçóe» Unida», em
assunto ptra cuja solução mui-
lo c.ntiSboirá o conhecimento
Io» leu-! antecedente» Intimo»

e dai iLodaltdade» subjetiva»,
ptópr.»» de determinado» »ec-
«••rea oi mundo. Isto «e aplica
especialmente ãs Repúblicas
Americanas, habituada» Jé hi
mau de melo sécnlo a nma coo-
peração tempre crescente de
amizade e boa vizinhança, pre-
ferindo os métodos pncífieos
para a solução de suas ronlro-
vertia», e enlre «s quais os
choques armada» tém sido ex-
ijrj.cõ*« «toloro**» » lofrerpien» ,

do holandês cm I.atte Succcss,
declarando que a ação da ONU
no ciso do Indonésia constituiu
um fracasso.

— Multe lamento, declara o
sr. Cohen, na minha qualidade
dc funclonãrto público Interna-
clonnl que Jurou manter a «ua
Imparcialidade plcn» em rela»
çiio ã posição Individual do»
listado» Membros cm essm.tos
de controvérsia, nf.o puder ex-
pressor a minha opinião sflbre
a declaração do distinto repre-
tiutantc da Holanda, Embaixa-
dor van Klcffcns, de que havia
fracassndo o Conselho de Se-
gurançn em relação i questão
da Indonésia. 0 bom í-ito de
qualquer órgão das NaçCes Uni-
das depende, Inteiramente, da
eonrernçSo voluntária do» Es-
tado» Membro» Interessado» era
ura problema nn controvérsia.
Enquanto não houvr essa coo-
peração e apesar da mesma, o
problema permanecer sem so-
lução — não é possível falar
cm fracasso.

Por último perguntamos ao
Ilustre diplomata que achava
do discurso de Prestes, pronun-
ciado na véspera no Senado, io-
bro o quinto aniversário da en-
Irada do Brasil na guerra, ao
lado das Naçí-es Unida». O
»r. Cohen, qne havt» lido o dl»-
curso, dtsse discretamente:

— Peh> mesmo motivo a «jue
me referi ante», »lnlo prof.rra»
demente não lhe poder dar a
minha opinião sobre o dlseur-
«o do senador Prestes, qne to-
ea em numerosos ponto» de ex-
eluslvo interesse doméstico do
Brasil, e nestn categoria, ve-
dado» • meu Juízo de funelo-
nérlo Internacional.

HUMILHAÇÃO
PARA OS...

(Conclusão dal* pdg.)e dtmocrac . » detecaefo do no»«o
p»l«, quindo o «tu covtrno durei-
fdta e viola bruialmtatt aqutlrt
principie», no Inuanie meimn em q-i»»tl«n« d«'endt-lo>, perante om ttr-tsrnt de povoi Irmlo», tiéipedt» dnDfltll?

Um ilto funcionário do Itamarati.lio|e pela manM, revelou-me que lol
VtocurstSt, por alguns membro» dt dí-le-»a'8e» cu|o nome nlo qul» Indicar,o» quais lhe manlter.t.ir»in «u tl-
r-tnto tm lace doa acontcclmtnto» doRio. Como poderl» ur aquilo?

Stll metmo funcionário náo ct-condiu sua Indlfnaclo diante do (or-iisllst». ao narrar e fato. Nlo Mn-ttt responder aoa nono» hóiptdi» —
(llsse-me êle — porqu» mt itnlla «a-vtrf.onrudo.

CALÇAS DE BRIM
Por fireçoa Incrlvrl»

Sá a» Avaflld» OomM Pratre, M

Vário» aiieaiorc» « d«l»f»d»)i n*tr»n-elro» estiveram na Secretaria d»Crinlfrêncl». perguntando x haviadítalltei (Abre o qu» acontecera.
Convtnel com algun*.' Multo» deteeie ciqulviram dilleadamtnt» dt tbor»ou o istunto. Outro» «errltm, dl-rendo «penai:

La cat» e» d» uitidt»...
Rcpreientante» da Ouatemala t deParu foram mali explicito»:laao é Ineompreenafvtl. r um»

Ignomínia.
A propétrio fot tcmbrid» mi frite

ilo chancelar mtvlcano, prononclailttm «eu discurso, dt qut deveria terdefendida a *l«»atld»de democrática
do» palie» americanos". Jtttordea-i»
també.-n a aflrmittva* do mlnlilro d*fiiiatam»'!, tegundo a qail alo Mrii
compreemlvel t ulttênclt d» am»
ditadura na América ae late dt am
vlrlnfio democrático. Ino taté n»
projeto daquele ptf»,A not» da policia earioee ta-ab-S.*
tem 'ttJo pirttcularmanu eomtatid».
Ciutoa ««pinto qu» s próprto tt-
vêreo, tm noti oflelal, confttiaitt
nu» e preddenta dt Repébllet, no
Briitt, nlo pode »tr itieado. Dtsta
lorm», confe»»» ainda o fnv»m« qa»a C-eitftutçlo ttiá tendo vtohat pet
tlt, IIKIlItt. Ml.

• .1 .
Exemplarei da 'trlbaiit l^ep-dir"

foram ho)» dtiputado» »• Coafirt-i-
cl», poli o» qu» havia nai bancai de
Petrépolli Mgettrsa-it Imtdlttf
menti. Também ostro» Jornd», ee-
mo e 'Diária d» Notleli»*' * o "Cor-
nlt da M»nhl-, «ora • m aeOtll-
ris devida mente dettaeado, obftttvo •
honeito, »Sbr» o» actmteiimtntot,
chamavam » atmflo da» (5ala»aç"«a,
qut dttejtvtm n Informr mtfher
dot fttet. It-rpritiloneo»e», p»rH.cuUrmint», a mnctict» d» "Wárto
d* Votfet»»» _ "Comtmondo cam
MR(n* a qahito aatvtrtárla 4a «•
tra di do Bratil aa gatrra*.

Paiudit 34 hora» «Obra oe' falo»
criminoso» ocorrido» ae Rio, Ite» ala-
d« Mo comentado» na C-elirênela.
Em vio m procurou ocultar aoa pil-ttt, que no» voltam » verdadeira st.
tiiaçáo da nosia Pátria. A "própria
rcaçüo qu* dlrlga hoje o* nono» dei-
tlnos, essa reaçlo que apelava pirauma "trií/rua" durante a Conferência,
ela mesma desmascarou-se parante a
América, num luxo de nlrtdei ló ei-

,pllcável pela «alípld. i*tn*ir. «|««
a oriente,

eleio i!e sua i-e  no locil
do comicio, •. . .».m prOsos c es-
|innr.vl« j. O n* tutor «Ia "A Ma-
nti&". Mareio liamos foi prr-
st-fítndo por "liras" « soldr.dK*
da Policia Especial i]u<* o es-
pancaram a borracha*!»» «• tò-
cos. Armimo «Io OHv«»im. rc-
porl«r do "DMno d» Noticias",
nüo ohstfuito *<*r • m ¦ '. > simí
credenciais a f,!djdo*"rta Pclt-
cia Espcclsl, foi at..*ado bru-
(alnicn.o ao solo e covarde-
monto espancado • borarcln-
das a ponta-pés»!

0 r»»portor do vespertino kA
Nolícia", ilubctis Moi ais «Io
Oliveira, de seniço «o Pionl»
Socorro, lovc a s'ia mlsíilo um-
bargadu por "lirai-.*' da Ordem
Pulftlcu o Social, quo lliti do-
ram voz de prisão o o -vindii-
zitam tt Polícia r.enlr.il. onde
oslove «l^tiilo quai-e ui.i.t hora.
t) mesr.io aconteceu com os fn-
tdgr&fos do "'Dirírio Trabalhis-
Ia" o "Folha Carioca" Vicente
Vaz e Jair ilamalho quo ha-
viam batido instantâneos de
feridos. Os "tiras-' nrrcbnta-
ram-lhes ns máquinas fologni-
ficas o dejlrniram-lhes o fil-
meu.

Or.lros jornalistas, tatnbdin
no exercício do sua prolifsüu.
foram barrados arrogiitilomcn-
lo a porta do Pronto Siv;orro
por Investigadores «lo polícia.
A CONSTITUIÇÃO CONTINUA

A Slíll VIOLADA
O advoqado c escritor CIovl»

Il-malheti-, dn Partldo Soclalis-
ia lirasilclro, abordado pclu
nossa reportagem sAbre a chn-
china da Praça ' Darão dn Illo
llranco, fez a seguinte declara-
(ão:

— B* lamentável o ocorrido
no comício da Esplnnada do Cas-
leio. .Vinda que fAssc ccrlo ler
algum orador sc desviado da
finalidade da comemoração, os
métodos empregado» pela poli-
cia não poderiam ter sido aqui--
lc». Vlmo» as.im que a» lilicr-
dades e garantia» constituem-
nal» continuam a «er violadas.
O meu partido propugna a dc-
feia da Constituição e achamos
que a União Nacional de lodo»
o» partido», todo» os democra-
ta», é o único caminho que te-
mo» para a defesa da Constl-
tulção a, portanto, da democra-
ela no Bratil.

A POLICIA DESRESPEITA A
LIBERDADE DE IMPRENSA

O presidenta da Associação
Brasileira de Impren»* dirigiu
ao Chefe de Policia • «egulntr
telegrama: "A A. B. L vem à
pretença da V. Bacia, agrade-
car a presteza eom que deter-
minou, tão pronto toube das
ocorrência», a Imediata autpen»
tão de medida» eereeadorat do
livre exercício da proflsslo por
reportere» t fotógrafo», na noi»
te de ontem. Confiando na» de-
cltraçíe» reiterada» de V. Excla.,
condenatâriat da epltâdtot ie-
melhantet verifleadot en» ontrt»
oeaslflee, a»pera a Caia do» Jor-
nalittae tpst lejam tomada» me-
dida» «everti, definitiva» a ea-
pata» de evitar a repetição da
tio lamentável» epiiédiot. Aten»
ciosa» tandaçOea. (a) Herbert
Mote», pretldenta**.

Nla obttanta Ino, ttmé* om*
Um à Urda o reportar • • fe-
togrtfo dé»U Jornal fera» tan-
pedido» pala policia «U penetrar
no Pronto Soeorro, a fim de em-
tlt at vltlmat do mattaen da
Eaplanada.

visita aos raaioos
Ot vtraadort» eomanltUt O*-

U (ehmlt t Her-ne» Calres vitt»
taram onUm ot ferido* ao
Pronto Socorro. Havia IA eteeo
Internado». Um dêít», da Bome
Qandlo Ribeiro, maritimo, zaa»
nlfetton dttejo dt ttr trmnefa-
rido para o Inttitato doa Mtrl-
timo», tendo o* vereadore» pro-
vldenelado para «rna fA««« aten-
dldo, o «rne ««lwenla t* n/r*-
ficou.

DO CLUBE POSITIVISTA AO
GAL. LIMA CAMARA

O Clube Porittvlsta etideracot
o icgulnle felcgrnm» »• Chefe
de Policia:"O Clube Po»Ht»ri»U deptem
o» recentes acontotlmentoe to

f.'.\ A I*|-|*>.*.0 »."»• I-RAOINHA
.'.¦, p-3*lt*tn:t da ADI. o tt-

ti:t?.'..* «'« íi..'l *.«.|ne !"!ov Vaz
u.r., "u i, •..•;nlis»e telegrama:"»/>'.jii «!lt:i««r mp.intlvel |,«
j«,r.ial ' «"---Ciraba: o:»", òrgãu
«.» se*3o Oo üblriio Federal da
A*.-.,»C.4-í'«r> ilui : - '...:n'u:rnie*
do Ur.u". ,Ilr;j«.-m a V. S. pa-
ra *t*t'rhir da .'.lil nm ve-meo-
le pr«4ee'o »«,n' »a a pritão d"
nrij;.o enm «anheirn. praemb»
Martin» Viana Vrlazque». que
rendia o n«,*.-,i Jornal na Praça
dos ; -.>¦ ¦ • .-. ,n-... |.r,r ocasião
do comício ali ontem realizado,
bem cit.Tiíi pela aprceosáo do»
exemplares.

"íve;»l'onüialrnli" i um jornal
ipartldi-rl . «.cftotor intranil-
,:cntc An Ideais democrático»
pelos qu.i luton galhardaroen-
te a FV.ll -im !lá«i«, e deve eiltr
muilo srlma das vf» intrigas
i(«m que úcscjnm . ii.i,;i-1 . o»
«pie pretendera »otIdlflc»r o fai-
cismo cm i.e>s»a pátrl».

i'cr:<«-« ds «jue a Assoelaclo
llrastlelra «!c lir.pmita compre-
endorá a nnssa .ilitudr, apre-
sentamiis-lhc a» nossa» »aud.v
cair» r-.;, -.1. :,.;>¦-, •-".

A LIAI' DIRICE-SE AOS PODE-
11KS OA IIEPOBLIÇA"A L!;a d.- IntelcAaaís Antl-

í'osi lata» dirigiu»-», por tcle-
grama, -a.i Presidente .I.i Repú-
iillcn. no Prulilent,; r demai»
membros do Senado, á» Cáina-
ra» Federei e Muniripil. e ao
Mlnlilro lla-jl rcina..,lc», no»«.esuinte» Irmos:"A L!-;a dc intelectuais Aotl-
Fascistas, cuja delegação pre-
,-irn'c a« comício ivimcinoratlvo
.'i entrada do llrnril uu guerra.
testemunhou o Inominável (.ten-
tado As liberdades públicas per-
petrado por força» policiais, vem
protestar Junto a v. Exela., pc-lümlo, ao mesmo tempo, provi-tíCncI:.» ao Uovérno nu xcatldo
.1* imediata punição do» rc»-
ponsável» pela violência brutal
ronlra o pnvo em ordeira e pa-trtótlct ml.-são cívica. Ca») A
Comissão n.-.ecutlva: Mario de
."¦rito. Deneditn Mcrgulháo. Jo-
4-»!.vn S.-nto», Clcto Seabr» Ve-
l030 e Silo da Silveira Wer-
ncek".

PROTESTO DA UNE
A diretoria dri UNE distribuiu

à Imprensa o seguinte protesto:"A União Nacional do» Rítu-
dante» lança »cu veemente pro-letto contra a» arbitrariedades
cometida» no comício de s-.ttn-
feira.

Convidada t participar' de
uma comemoração do nnlver«â-
rio da entrada do Brn»ll no
guerra e dc uma homenagem á
Conferência dos Chaneelcre», a
UNE não podaria tupftr quo seu
representante ae visse fmposii-
hllltado dc falar e presenciassetodo» o» atentado» e violência»
ali cometido».

A noU do Senhor Chefe de
Polícia não Joítlfica, de minei-
ra alguma, o procedimento de
¦en» agente». Náo cabe i Poli-
ela suspender um comício tob
a alegação de que o» oradore»
atacara o governo e, ainda quel»lo fosie adml»»lvel, o» mat»
rudimentares principio» de hu-
manldade condenariam o ujo de
arma» d» fogo, de gases lacrf-
mogêneo» eontra o povo Indc-
feto.

Não é Intenção da atual dlre-
«orla da UNE criar embaraço»
ao governo. Dctcjarla mesmo
nm grande período de calma na¦rida nacional, qua lhe permitarealizar nm ampjo programaadministrativo.

Entretanto acontecimento» to»
mo ot dt ontem — logo ape»
nm projeto dt Lei Aa Segaran»
«a Nactonal ¦— teantnam a ma-ntfetU v-onU-J» de governa «*•volta a tm regime de força at-melhante ii-mele «rne tento fe.felletton o Brasil."Contra tatt faj*» protesta aUnfgo Nacional dos Estudante».

Netta hora or»vc que o p*t*atra*/**»» 4 tadl»pen»á-»t) q**kaja oi-detii -> liberdade », aal»ra» tle tudo. (pi- ie <»n.m wbíTinfl-Irni rara .i defe»» dn de»morrnria r soluçío da» questdè»
JU» afligem noss» gente. tt)

amam*' «áa BtBJ>*wiítv&*i' ài fi-e» nohnm* ihmti.. rrnth«a»|»jx
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C*** <?t iWttW Úi »**» •LfÍamm'9,
V * prime ro IVftidO n** 1».'Uu * sua filiMiSa tJertt/a

naa» 1*1 «IHtaral *.>«*'. jI *í*.HtJirrf« numera -.i.i.'
• .r *--, ¦ 1 mil c» in* «1 .i.í -
•"••n íer^íi..*'.! o **n pmtl' !
«3» t a c ,*' r*, rm* q.,«Inürnsa «* ***»» fí»tn-t*
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ÃS E TÓPICOS
.'«**«*»*H«l»l|.»».lM*» ---*-» •

Í

MHd, Rwtta a indulta *i*
a* -»n-> efr NM !«•<»• «m

. l>. .1. '. ... ,1, , ...,„„,.i-u,*
»t«i|trí« ..«.11 «i«« a* aarr»
hii-mír-r, iNLitiiira» em *»»*•****** am tmm» ée »*»ií*t
nMadan rlriural», t-,-** *
** plril», . j.,u -.1,* ,- ,.i*.
•»>«•> •** i..ii r-iil.nir» a**
*}»« di*pntni*mt rt». **t\**
m ptrtMof <** • ni- . »-.»
I » I 1 Ir ft -* *(.,* . ft» tv^.
Ira «• *¦ - • ¦¦*>. nata* |«f*-«
RlfM*»,

%'»>. .!i_, ., ,r riirrtm. i
¦tl.lH. N» . .r, ',. . ,. ,.,ír #,|4,
Ifnt mf*i* rm n*»»» pat**-*<*flart*ra,\o-, .-«r-upan^n
§¦=»* *»n|j'" «* ^w rn**««i ««nrr,If„ PSr'S f, «Jlr ;»« da |i?M, a IMW*, rr „,„•

tia* am lutai a ,«*»• d* prt»«*)**''* * tt* Miatnd&p-t* tta
tt*-** PH»ta O «'. / Nl Chsr«
me«i. a ma.tr Ka^rlajua C*,l.
>*»r*pj da Fír;a C**Mtt>el<*H.*}«
rla Brftila-ra. a* • > vv-io
n»gi Keniler. Hélio V.alea*
tar, Aop.-f £;i Tc»?i." a o e»*
raiei r*.i.iívn<o CsráSíJ. nua
Km ttrvlcea raaí» f»r.*?t3de*

rm;* tia dr.i--.r».i; » no
flrasil, íto «ma «vantia di

¦•<> da nova part.da qua
atiro*.

O a^areíimeulo de um neve

qw «rp|i| mm umi»riie--.»mt de rtlrfmüfacsVa "
*.*ft'f m¦¦»*, apt *.»••• :a it*.. ;•»«» a» ¦ ¦*• 1 i.. ..,,,,, . •„,
-*»* ,. |i«rid«drc ...?,;„. ;
*** n**»* Nmm «»•»» lamrn- .
Iftirl • -1 >-ií ji* ... ,t, ft|,I» il» r»n «l^nça im rM««« e >
Ar rapirlh rartWária qu»Ptl«|p lln «ru !*'«,

llaillii * n**rs)atitirla da ¦
úhetmo rt« r«» rm dr-unír r
«t mia hrr^ili^fi p «amrar |
it I l*r."l""l -* ||r II, . ,,* 1
litr*. arha¦<"• alnrta ruir.nn»;t » »"**»ia» do* m?m»a

| ***m*mam***»**>^»*m

Parlidj. prlnelüalmcr.ta qwai-
da. coma na caso pmtnl-, t* I w» n***""* d-poh da* d*t
rronía a esWjatír e,tt di.fí»a , ¦**** «orrlilaa ***-** ttptt*
d» povo a t?a |ir»ire;í*. r«. ^"'fin''** rtaiprfa rrrrmla' I
pre as-»:* uma e*M»triiiui«â? <•¦> <" *** 1*» I*»«tlra rlrltinl. flual 1
fartalciínií-nl-» da damoerasia. | • |K**içIo rompst.vrl rom I"ru* d ríçar.*,;-. *'.» hameit
a-" tum nío* aaa ttor*»* endia*
Ia* pt'* dsmatrae!» num pai*
cuja dcMnvolvim-itito o Impa-
i.li 'o pty. ¦.; 1 -i jj -• * utr
todo* ot ti-.-,¦>-*, » ,• :*ft*
Ri* porqu* dia* a»r truda.o
'am *atl*laei.>> p*f taúa* os
o* - - - ' ¦• a .--ndo ds rr»j'.».
tro da PardCo Papulsr Pra*
sret*iata. _

OS MANDATOS DE

TTrRüIS DA F.C.D.

NW 1* »« U.t.r ",... tM J.,.1 , .1 ,
..¦«¦., it.Hi.- 141!.. * «,t.,i, A.....-«».. «m i.4ht«r um ****»¦
l*t d* 'ii- ui.;... mt f*r« .1.
um ¦ i* • «1..» .,.,< afeta dr1 1..., fiial a i.»«.. detuo-
cnttiéf

«•••<¦' >, •• * unira >**..«¦.
... ,.t.»n,.i .. i„ a .t,„,..,,
ria a a OMMttteiffa -4*1
rrrti»» "in ii,.,..„ „,, („,
«..:.-* atMUtda», íj. ;..«'...
Ura* .ri- ¦'lu....».- ,-. ,1 t*¦¦

*;*¦*¦¦ t é»* ¦"¦* M..I.I
m, l"ma --u--i.tr ,1, ii»«í.

i.i -t.i.i« * 11,1.. , frSra a. - ¦*.t,.i,1 iu!f4.»r rom
. O .1.- . .! - «tl* •••'»; g «eu Iii»,
I do. i»lo e, 4* Corroa • .t» •*
\ r»a aqu**1» ir^ * t.i - .

iwla temlmtm* de iurUla» du
, Pürlida *pa há 4e trr lati

j«nr.,-, ji ir,r ,«„ prup.j.,
; Ptllida «1'i*- f«»,llr...l - ...
, m?í*á»». I *.!«!-. »r . .l-.j,.., „

dr itl -ir- .1
Nã» pmde hatrr qurtlõr»¦ "t ¦ quando *r traia da

tn^prla tida do rrtlmr, <)u 1
rthtr »iií»ml«í« da miro».

I rt â maioria. **\» **, * ditei
| 1 • > partidária *»* rarar

l»riia a» >.•••-:¦ -> ** • .t.
(Ira*, nn nà» * ¦ x* partido.t'%i*t*> um rmi5!«merad<» hr
lrr.*t;;nro. um agrupamento
qu^^ti^r. A èt-r rrtprilo. r
nrrfrrivrl <|Hr »p potitlra a
ImnrtHíãii «rnrntiUada dt*
»*te o ar. Jurarl ".-..i..-.
*"•"** a *•* na rn.N" um for-
po rtirantio.

De Gasperi Vendeu a Ilália Por
s De Dólares e 30 IVavios

SÊÊn^A SJSWKÃ N^ÇA? EUROPÉIA X CONdlCAO DE5BMI-GOLÔNIA DOS EE.UU. - O QUE Rm»RESUNTA O-ACORDO DB RBCIt.ROCIIl.Mm . tlRMAIlílBM WASIflNGTON

¦m fP£TISUA l****'WWM'til, SA POUVtA iUSTRM.
O MPRAOSm MAHT.SS VIASA \TdAsOUFl *.* l/t
peru. amante ** t-**M* d* ******,, ** *-***» tkr*^ tf,« «V*' fi?4«*..>.
inf,'o t-mpi., fm j* ruat t--rt*i,-taj.. q i*,**, 'BxÇfmkMttttt'.
orei,* *4.tm1,* ptla Aamiwfma d*a •**x*ik**baierttes, A lm d*-t-mtm. ««*fí4 aemHtt**»* ****,*, d,y, bilem** da at, Ima Va*mm», ta**** em *v.*>m mi*,**,, **»» ti*mt,*à** (mpmta 4\n*\-*mt-***» m*f* éa St?******, fthmlo .\tmt\ra. RjpmtmhrtmtHt*, o K*p*ée****f *^*m de Sm»*, *.*om***h#ta d* ***.
lo***!,** éot ********* * ríafcjw», t***** d» e**,-,**»!**!**** preto,* ét naa mm*, a tta, &*»*,'<<•* dt Ora Santas.

PARIS tlW a»ti.» •. K*t*a.
.1*1 Nra a Tllllll ,V \ m\*V»IMl"t mm St, «llt 1* 4*, (OfitH*tt fm a***»*s- rm \\*aimnm
l*»r »r* l4ii.li, wii»,,r|,nii,,'* r«t»d.«. r |*l« mii..iu,ii
iüIuh . T*r»h?*»i uma *4m 4*
«<»»í.i,t» 1^*1,*,^*^ * |iM(K(,i,f-i* p*U% qutii »* fUtadoi | hí
itu» drtlMrm d* i*-.>íí«í*i um
rr&l.i.* 4c itlo lüi-.ii .. .:. .t.i"**.-. rnorrdido * Hália t ttr
ratrrcam SW,aavit>* para a,**»*-.
tii««|- «» qur i l-i «.iu-.'.!..! ,
i«i..* H,.rir «iiirn.«n.ij daraaie
a aurira.

II tatu ral* t— *iif*n i. tr•i 1 ...it „* t*tt,t* akmartiltl.
roa fulli-qt.t, poi» u**a da* rlao«

5*wr.» .i... rrrrrMmi a/*M«* dr 
|rt,ra n** %» fWa»«i d ? duitrp*i»if* 

|*-*itrrj|<t r-,p£r.(rsij mi l?.

*W^mí\\\\\mm*\. ifil^*m^ jff**9** *mm*ta*\*^*W% «^"j^

«*': <*-. *>~i-, »* amam'*:.**» 4»
ft pat ***i* atiwr. «**¦«• - M

'»»* «--.« i»-.» *.«.*tirk* «n i« tt»- t».».fÁfN* italttaita. «ra*
fwwínwi a «tüfftiarai-i a fa*.

m ***** ************ a ****».
* imprrhlitta*. «# *****».

*$*** trm *m**t0*i ** *,** «A>
tm tt*rmt*% *m *tp****** ***»'.-tU^a***m*at**,,,

Gr»*» rfrIK at -r«srr*i*»* ta*
mJ.»la tptt * t*at*H* 4* Uai*

tt Ifttitt*»* I" tr:,,f,tf,

3 Cüsüíés Os Uiiitlada

Observações Sobre i Ultima
Conferência Do General Juarez

taariMMl 4» lt* n**prri
iwaln df lairr ?- r»f»lir^. |

a i**»na a »? fíaanrt* da* e»
|#|ií* t fil t r-f.nirif* s
rrwamla nMuaa wma ar*-»».

¦ mia d*prtH!ratr, * * u*Uaí-.»,h* •"qaíaiir ****» |?p, Pi*.
|'m f*t*m\*t** ***** »qV*l*tl*a

, ut» i-.-j. a*, imprrialiima *****
tttletw** i• »li#*da. r»>m a ***i*ta »

pt***'

¦ *«»%«*M«M*»m.»^*tsj****>)a

fn»»il#i rmprrtat t-.*»* *" ,¦ *,*,,„ •ll-m* d* um* «símía 4m **•
tm(í„ ,!, f»f-ro, 4* tamio, »t» Itanj*»» t'nl4*i« *»* *u* ,„>,.,

, »'••» t'i««.i..» t fi», j am "tratado <"• amltadr. *****
ilm», . ..« nortramcrlraiHit *»,* *mttrit, * n.«rftfl-«* ratr» ««

i;m »w* úllima r-mlní««.i*. l*r*i\wn 11117 min r • . 1 -*n \**r*u 4» taram., diMI*t pa Há* !*••? P*'*«* ''t«* tratada <*a-
na A, 0. I. o írmral Jua* „. , 

r5RNANDO ••«'* »*0«»0 CA.iM.RO Itfm... N'a* rundlfCrt »!«-.* ii* \*'t* *U***aU* mWtaret Ia»
trr TátMtra proMrgmu rm «*u «««»«*•»»»•« b.i ln«i. dr 'tmiolosia f anli|o lérniro do f„N.P.i "J** W* »!;«r «ihi-i< d*»« o* rr, i W». dirtod*»** -m* * ***»»
rombalc . irw aarloaalitla *-». I wii..r ptar.. Pat*iram • dr-1 Ao ra**í» ««r a pit<.l<K£A rant I'M,VU Ml«r»i* iuIi*»»»». »ua» N* Utonw ***** r«a»rttid-*
lnr a rtpli.rafio do prirAIr». ,dir»»'»r * Vriinurl», Ittir pai» Iu,'ar dua«oi, a k«j3u<Jo 4»I,Bd4»,rt»*« **<¦ ***** at-aortl. I***** ***** ****** n«H<**i»*tl.
brafilrlro, *<> i,.„i.i. 1.. r„m t***•'**»***** » Mítico. JV.P.P, a ilsrapa'^! rn I1W r0% •'**'" ,wI*''«*'m*»o tawpir,['•¦«.
d*«l«»i qur. j|*Mr dr muil.» | Km WW ** Mítir.. rra ,, aé j, (â tt j^,. m úm 4. ^^ to|f«h ' ttldmla qur na Imui» j Iforrrtla Mr. a ;.«...-»>«««' I..:-. 1*. >. Irapfriallanw» j •*••*• pr.xlutur mundial, « rm J6i^rt daqwU. Jllallanoi 11S» pRlrndrm nrm uta Jmoalío "omapoadfa . tralidatlr. j IW». «« segundo. Iim 1930, mui. : a ««. I podem fi.,*,*,, *,m wwt c„,ri

|ltfr..«d.i*r a rampanh* dr ! ^ '«'" da ripmpriacio. t***r* ^Z, ,A'T Vnf,%''*' ,,r "''•• ******* **•** &*•*•
di4«.i..«alSrHâ.. r*.nlra a *r«i. i '«•"•'¦ ?«•ll»« ** »4lim.» lusa». ™*„ ^C"''* "*» ^ \ ' *
de mptéta r*t»i*l ariKntina !¦*» l»W r l»ia P*««u - .«rupai f„„.r" ***•••***** * »w>J»»:ír

IV. P 1. iVarJiii.ttl..* Prlroll. I"«".| -1 %*mnitr ,, «,* , « 8,. |„.,m €4H* dt *^«tjf*« «-'««'Knta
• por íroio l»«i« 4o qw pi,.,'<i;

itualownle. 1'»m politka vl*a

CÍ- o* la**i*}a* f i*r;*n dra
*^ fua*. b* ifjfíi ff,, qt'/ifo
anlixrtÂrto da r*i**:a*!,» r*t* /*,*••
?í/ na pt-erra. ert rrmpenraxJk»
honre rto ts» nat setores po-*"l*rr<* e prti'm.1*!***. e*»* h*
eltirive rto *eio d* rv%*n'ia•**•**
polítíe.n ,'t e'**;e dominante.-*a*ile*t-T3e* i'.* fldr^d-de â
democr**'» o fnnpte-*t,;,t tl,
Imperativo t*e d*(eia .'1 Con ¦
titttt'*o, D.-if-rc* dei!3t--%r, er;-
tre ovtro* exemplo*. «» tíífevri •
pr.ini'!*e"at'* ra CSrtsn rei* jdentado t'00 !,l-:kr.:!o. um '
do* rr—i» *ri'!t**tet e'emento*
do velho Partido Republ:e*nt.

Cor-ct en tesnoMi aot »—:¦»•
neseenfe* r!» qnlrJ*-*aJurui n.irí-
Met*eatl:t.i e no Hlor mnls rea-
eleirt*rto on'* se aninham o*"'Ürioi' i/> PS*!, o sr. Uno
Itxch-do rdverUn erre a tlr.;--,
m.***teira /..""••'.•o d** roniL—tonir*
mos a no,*» r*jirtlr'**acfo **
fnie*ra ao lado tf** t,—*""r»-'-**
teri n ettmnri—ento r'i Cor*,
titulç&o. a eonflatfa no» r*'n-
rlpio* O'— 1*0**0» Iri'—* fo"**-'
rt.\* e nliclai» d-* F.E.B.. ef.t
F.A.B. e d» 'h-i-i- /kt-m*

Exigiu, a essi í»'f.'ra r*t*e s*
recorheecift n lnvhl-hi!'d d*
do* orerroiativo* nar'"-i*i'.v
re». nf,o se a'ínfas.*e rti-tr/i »
be.*c r.esm* do rri'me renre-
tentativo, nrn-uta-.dn e**rar o-i
t'*c'^rar extintos os xnaer',*.to% dt
1-ol'i—o* maed.»t,'rio* dt ro**¦¦*.'..'.o se te-'-*>-* evpnlror tli Cl-
mrrn o* d*'* ilnfws rx-combo-
ter'.** brasfhlm*, brró!s rrrio*
r.-«.'.« eont-i^redn, ris i-otí e
citado* nomin-'—cr'r* pe'* ora-
dor: o mp*t* 11enr'.r*,t 0-*t e
o '--tento Gervaslo Azccdo.

F m.->'.í nn as-ecto odio*o da
im*tatr!A'lca e—-r*"*dn. Os r—*-
intenral!*t*s dn Cont» e Co-
zinho nín nodr—t trt'erer nue
pr-rtcni-am *->r Con-rc.*:o .V.7-
cional aquiles oue na frente
it,»'i»na confr:l**iirem trt medi-
dt dr sua dcdica~Zn e de fita
bravo** pera n f m o*ie tive-
'am Hitler e Mussollnl.

^ÊS*\\t
m V.-jt' '

íffrm» l . .ti . dcrlarau o *** j t***"* devido * diminui-: lo da'"'' '•**,-***»**** 1 Bff<| fi„ft* luitnut, «m sua ] #•»««*«.*,*.. «Ia llumêoit r Ias lu-"curo 
Motltl Lima »r*unda r««fsrrr/nri*: "Si., 4 1 dia* Oriental* lli.laodrw».

A btst-alidade aaogulnária d»t faulttai • ****"• rmlnn* a fAica dr r«* * .Mualwrntr ocupa «1 «*• 1.1»». r
que mandjram a Polícia t . ¦ . — manti*! I******* •" P"f pr«oa» «Ir rea- j "•'* •» "'•*. >\ Vror/urla r pie*
..a at« hoje not malde* da* "
ío oa Alemanha hitltriaia

rontrrvar a* reterva». Al.'n dt**
jo. a rropor^So do ««Mimo «Ir'iitrl eil" *. (erro no Rr**il. nu;-

un* T n\**r nwf * f«<«'Wíl'« pm-
. *r qur te a Vene- . íuuh «T* 

5™ Tf^^i;•na ve? tua covardia, atacando cdadüot de* S Quan.l.* rrírrttn d» frucuai. \mtthr t»n«donfw-r'rrfma«p-^la-T-!.-„":.^^^ —'-

tietôe» de Atui*' t-*«o»al«llldadr, rmprrttr * *Ut» i -«mteinmte «1 3.'
— i-itiur n*4.s m-''* • f«i»«*t dc verdade". jdlal. « .: •,'.* *r

*!*. fni.l.i* Prln í.,ni|i,i.,.
letnrroto» dr qur » "illorro drl
l«..|*.*i.' ganlir *% rleieAea •**
ralt d-> Iim do »n« r * Itália
rontere a marchar p*r» » »>».

.'i •«. t» qu» #lr* qurrrm #
qur «»» lanqi • t tint. «• rm trtl
auailln, r o imlnir rapilali»*

[Ia. já "Itnr na lur.ipa oei*

larmadoa. entre o» quaís mulheret. criança em detemt»r0 «Ir I93Í». lui Ir.* anc.iot. nio logrsrá encobrir a impj-rUneia.'*•<<. junianier.lr n»m nitu eot»le grande cemUio de ante*or.;:m. Pelo con* | p*-«h -.1» «ir rsprelaliajfio Pa*jr*.\ a ci .*¦*•* 1 :.>:. 4 íj t.m oj rouilâo | . Suor* Leal, a urrunea d«t-•hama para o aeonlecimenio político o interea-1 ,r. «nulio Vaigas pi.r inkia*
.'.. * 

w'T'"«l*,* msl" "'•«»"<«• canta. ,1», j., ,;fnr,ai M«t* llartm.
uairam divors!* --to da Ns:io a con* dsrar * .„_,, ' 

lk,.i,So ^.h_ , ,,.,.„o q.i3 foi düo ali o o que o préprio ato pú-iT ,'?.*%
j bi:co t iHf,ea p-.ra a esuta da unidade democrít.ea. ií ,* '*""»«''• «ruwala, o

l!oi tena cem responsabilidade» am difercnls» teteres da*1', mí',if'•»!"ul•,* P»»»lmla-
epíni;>o p.-rt.e*r4rj«.i omb.-» a o-n'jro da manifestação patnáti-1"' *,f*-,B'1" 1ae ****** ********

! ca. Falaram .10 mermo microfone ou estiveram em melo a:"" ***'•>'****<•** aut'iríí*da*.
j aasiattaeia, a^lat-dínda os palavras acordes em dete:a do refli- \ i****0^* a* •-,¦-.* a V. P, F.
f me eu lego depol* sob o frs;ar das r*cjmaa granadas e balaa | «tullara rm fracasso, dando
i ean» qus ot 11 -.1. •. da Copa e Cozinha a ssu mímtt.-o Cocta I eramle* ;..*..-.•. a ¦> , ¦ - ir*
] llela afrontar- de novo a consciência dos brasileiros. jgrnUua. Ktsas iuíoim.; c*

O comício quo levou ao da:c*..^(ro o orupa sínielro. tnteres- eram. romo rntào motim. o
s:do cm man*.er o Kra*il dividido neiia atmotfera de desordem. t tcnrral, Inteiramente lai***.
Kcsalidads c confusão, para maia ficllmente aervir * Light a Parece agora qur o general Ju.»-
A Gíaidard OJ. comorova a receptividade da* forças política» |ier Tivura. homem «.'e Ih.* fé.
úa píís at n^üo renovada psr Luii Carlos Prestes poiicas horas fónTmWm vitima dívtr gínc-ante*, em a:u discurso no Se.uda. |ro ,,c propaWnda. em que »íofijo nes aterroriza nem not desorienta a fúria histeric-a | perlios o» tni»ic% tle pciniln».dss çue *: enfraqueesm esda vez mau c cada vez mais ss com- O CASO MlvXICANO
proms.em «.lantc do povo. Awim. com a mesma serenidade com! <:«.»'uma*jc di/rr qu.- u Mc*que o senadsr comunista cconrslhou o poder enesutivo a aban-1 x|«*„, qUC tra o segunilo pro-
??^a.ü.*_eam,nh0 .d0i err03 «umulado» ne*tet último* me*et.I •„-,„ ,r„n.lb!. tetc tua |.ro*

t«»r'i* apena» a d-Viin. pane
dr tu* priMiura» atual, lucraria
mai* q-ir at "rrgaliat" qur rr-
rtbe dot Irutlr».

A *:.*¦*!.'¦* (>u:..\ mrt.eana
Pe«e\ r»t.t rm frant,o dr*rnval*
virre.-i'i. como o mostrou do*
fs.tr-1-..-.íj; i-i.ic o ..-! ¦:.', Horta
Barbou, rm *ua -...*. cíinfe-
rí.-.cia. apesar da* r.-*trl<a<f de-
vidas à guerra. Não c verdade
qur o Govfroo Mrxicsn» tenha
pedido ao» tittado* Unidos um
i-i- -í.-: .> de 240 miihfcs de
dólares para rrtendidonar a tua
Industrie. Trata-se de um plano
de »«-r.-tr« -,5o de lelinartat estra*
!-• -...-.- v •:•.,:.,. no interior
do pai* r de plpe-linrs (fiando a
ela» o» campo* do litoral. Para
rrahzar íiíc píjno terJo gaito»
210 m iliCrt de pruo» mrvlcano*
e 11J0 de dolarc lum dôbr equi*

; v^te a cinco pesos mesicantwl.
! n.-*.ia quantia srr.1 gasta n.lo em' ura. mat rm v.lrlo* ar.o. e os

equipamentos serSo adquirido» em
troca de p.-iró!ro «-^"orlado parn
ot listados Unidos. O ínlco pro*

r dcfionta
um prohle-

ma dc <.' *.ríhiiiç*io Inlírna. dado
o enormo crescimento do consumo
de derivados dc petró.ro no Mi-
viço

O CASO ARCrMTINO

. roal ,,*a», "aatalm*
de lula» r «arrifkin* ruturaot
ao pow» Italiano pa'* *mo»tniir
um* pilria livre * al-n»»* a*
Mnlitrrrinro. Mo* p*r* co«a>'"'¦ '• num* dr»prc*iv*| m-
11 . .1 nu do* R*tado* l»M-
d««» bittaw atauos uu*** a*
um .;.iiih. «nii.ramiioltl*. 4*
nm f;f- qu» »»-.«, ir., .,
fio p««r 90 -.. ., a *** e*4.
Ih-V» dr ••-. .." 1a Nr<o Está Terminada"

Conseguiu rcfuiitar-sc a maioria ii»*
combatem Morinigo

IIUK.VOH .\:i:i.. «K?t • -14I do* oflrial* do ua****** a,ira a TIUlll*A POPULAR) - qua »r IrvanlamoT teüt-ir-4
contra * ditadura ma* t*t. ***foioa do mimj-jo. pmtaat* *aa «.tini roantrr vtvtt <* rtkaora ré*

con.,nu3!7.cj a apslar para a uni-lo ds tãda* as fSrca* políticas. ,|„.vt ,|c pnróle.i considerarei-i.o tsdo o* setorc» econômicos, sem dlstin?:» de credos reli* i 
'vn,' 

ÍLS? rf*«tl .ti7Jíjiosss eu csnecp-Ses f.lo.ôlleís. O sangue do povo. tingindo! . ,.r,,u*-:,U* dc,m » .'U "* » CtUdos Unidos. U
mal» uma vez a* r«ss da capital da República. nSo impedirá.! "*•""«- d" 

,""? 
*T* ***' 

\hlema íom ° ^ r
an*.e» relorrari a marc.-.a para a cosrdenaçí.0 de tidas a* von* ,r,";»í,ra*- *"* >8*J. .n«o í | altialccnf a Pemcv é
l-C:,, em cemissfies inter.parfdar.a», visando o etimprimento I vtr'h't-- •) wduçi.. deu-se mui-
da CcnutllUiÇüa. o prcatlgio de todo* o* ramos da poder público. I'' S'"'U"> da ""«¦'•''"•'•"¦•^•, l>c
.1 ccnsolidn-ao da ro-jime lc;al que a Naç^o adotou. | ,M0 sUt 10:5 * Protlufio jnual

Evidentemente os inimigos da democracia procuram liqul* i,rm °*e"odo rntre 32 e 1(1 ml-
dar o rcninie. I. um dos meios a que rjeorrei.i é o do enfraque*' ""'"'' ,,f l»arri». A mídia, 110»
cimento dos partidos, do pericr legislativo, do Judiciário, e do | D0V0 ftnos anteriores a naclo*
p.-jprls executivo, prime..-o nos Estado* e, psr fim, como forma | nallzaçfio, foi dc .'is milliAe».
reflsr.a e sobretudo em esnseqt:*. -: . do tamanhos desatinas, j N'«i* »e!e ano* seguintes, • s.*a
tambem na Unillo. A sitesíflo atual tem como uma da tuas ca- 1 mídia foi «le 40 mllhúet. Não
rsctsrlttiecs a fraqueza das c->vcr"o» estadual*, o desprestigio! Imiivr. portanto, d-mlnulcfio,
de ministre» e lideres, a começar peloa do partido oficial. A; mas. an contrario. Ucelm an*ssma dc todas as d-bilid.-dss é o Catcte. Quanto mai* propende j mento
pa.-a o absolutlamo, menos fCrça tem. Nio reina, nem governa, luoinem administra. (|p .

No interCs:e de cada um tle *cus Estado*, e no do próprio i A|
govürno csntral qus apoiam, o» governadores valendo hoje meno* • ..•,ll.-,i1I11,,.iP .1- nm «in in*lMus cs interventores, se querem fortalecer e fortalecer o podsri 

"•"u"mcnlc "c ,JIU "IC ,'\ 
frder.il precisam unificar a política regional a ao mesmo passou*1 ""^'V,9,3, !""!,"M ,lc A *L _ T~\ ~ f^l*. ~ ~* ^1-i-^,^^^cem n necess-rh urníncia. preceder a entendimentos que aeele* ':ims 0n"",5-1° M'X.,C? °ra p7* I A T JA hQnn í D Tl O Prem o processo de un.áo nac.onal. A rcspontab.lidade de Mina* ou . '^ 

,° 
•r""1ml" "rf"1,,"°1r 'lo Hi f*\ 5, -fT. ji %J \J IIOjSJ ULitt/ SJt^Vy<!a Bahia nào c menor quo a do nio Grande do Sul. do Estado do| m"™1?._rm1,'."r.a 

..""^ .,,lf;a"c | 
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Inscreve Recomendações Progressistas

de ««retro*. O lutro lata! era
IW5 fo. de 65* milh«Vr* dc cm*
seira. .'.- qual» 109 mlh«y.t fo-
rara capíisliradet r 303 milha»
fof-m lív.s«,ot ft fundo* de amor-
ilsaç.lo r de reserva.

Y.P.P. hoje domina completa*
mente o mercada argentino e et*
IA em cordie,**» de. quando o qul-
ter. ahsorver cortplttaraer.tc as
concessO?» partlctslarrt ainda rxl*-
tente». O «jener.tl Horta Pirho**
mr-trou como V.P.P. n.lo só
'«!>tlu lir.ihantemfnt'" ao "dum*
pinq" «Jos trustes. como forçou.o*
a acompanhari-m-nn na rediK.lo
do preço da (tasolina. que * hoje
ur!.'ormc en: tedo o pai».

F. agora una palavra sohrc o
Urugral. qne nSo persxü uma•jôla de petróleo, mat instituiu co-
r.o menop-Vlo do Ktt.ido a In*
iMstrla dr ref naçflo. O govfr-

Ao cr.tr.írlo do que íe propals. no uruguaio coríroh dessi ma-
a empríso ettst.il argentina teve eera cs prefos dos deriva-los do
•jn êtíto extraordlnArio. E' sem pctrt-líH) em fv'o pai». A re*
dúvida um dos r.ai.» forte* c.-.teIo". finaria da ANCAP en Monlevl

«"'"•ni". »era p.rtlM» rinjinír.!4»i>.ita rm r*'r**t» e t>xpof£tta.
Cwno o "fuíl-rír é um prodiitobaiAto. o mrnrt nolifr do» drrl*
vador do petróleo, é de tftda ten-
rrnVocta ?•*'•:••¦ apena* a ga*solina r.eíi—~tr«.«. r Importar o
Mrfteit" .!.-..•¦¦ -V comlHitUvrl.

Para concluir Y.P.F. o tetou*
m argrntlno rontrPmlu apena»
tom a quanta dr 40 milhftét de Io «vtado especial de *IÀ í*ren
cruieiro*. Dal por diante a rm* **' PB,ír5B,elia *********, ****
-•.-« drtrntv'vp»t.«» .-**- t*m\P!*>*lt***d*4eí d.- AmuÕçío. con- .......'nS!r. *T*m\\Z**ti*1 ,,nft'» t""1*" **** Pú1»1"-0 «t««mtino I voIik ionárt.7.prórreo lucro». Koir o »ru ca- palpitante* inf-íím»^, *i,i,te or ô ,nvT.do a*otal ata»** a certa de 5 bllhOrs aconteclmentoa polltici** no («ala ," 

*?* 1.,- ***.*-.vizinho. O «oronel llafarl Finn* E -Tí^tlL^*eo teve qu«- husrsr aaUo rm dM ^ tnmo***-
Corrientos. nusa velho « peque- "~ *° mieiar * tuu —
no !¦...'...,,. de dol* lugares,
pot que havia ficado itolad» rm
Villela. ao *ul «l«> Aiwur.çno, h
frente dr um erupo tle soldado*
sem muniçõrr. O roronrl Vlllv
Bra o nutro* chefe* revoluciona*
rio». i|ui> r«> rncontrnv.-im nfto
multo «!i-!..iii. - |..i.t. i,.» i ruz.tr
o rio o atingir depois a cidade
de Formoso numn pequena uni*
dade dn mnrinhn nntentina. Com
o corimel ViIIiikm encontravam-
*e, ní-iise momr-nto. ou tenentes*
- r i. ii-:.-. .--.!,.:. Xardl. Ht-rmea
SaRuirr, Joi«e Avarllln, iv.mr
Uueno de loa Rio*, o» capitães
Juan Poraltn. Aurollo Centurión.
Jullo Cerar Massl. oa majores
Arsenlo Krctcs, José Mnldnnu*
Ária*, Olillon S«-ht>rcr, o* tenen-
te* J. Palredo, Knriquo Snuuler,
José Qiiovedo. Juan IVrnlbo c
mnl» .*W ofiel.il* etijo» nome* o
jornalista nfto conseguiu obter.
fljtAo todo» internados no ciu>»l-
no do oflrlnlfi do replmcnto lo*
rn'. Os roruní!.* Alfredo Onlcnno
e Alfndo It-imo» onconlrnm-se.
no qur se .-aiho. no Chsro c nlnda
dlr.ptiím dc mnls tle mil honti-n».

nel Eus-ilo. lltsr aumento se acen- (j., economia dísts naçflo. U *•* dtxi. i-at:-tirada em I9V. paqoti* ^T'\VP^?,m»^a^.Trli. nm fil**. ******* ** ..,, Aaam-.m* a l*Ui\t\tt\ nilUCl-l-f GO VOTW
,„ ... « , l ,,,ro"l,{flo | coneeanJe» part.culare* nüo forax , se com seus próprios lucros em \t*r\* p.t.ja», que teria r.ldo feridoi mllliíies dc barri», | expropriadas, ma*, foi ae-i-s pa- i cn fto d? atlvl-l.tde. E" i-ma or- nn batalho il«* Ibapobó.

raVsado o seu desenvolvimento, i fanisaç.lo n-.cdelar. ' Isso quer dizer que n maioria

His eu Pernambuco, para nâo falarmos de CJo P.-.ulo. cujo go- I f"m '''"' "''r' ,,a K|,,ri» 'lc sc
vernante tem renunciado até agora ao papel que lha caberia no VPr colocado nn» p*tatI-.tirts rm
cenário nacional, devido ft *ua f.tita de confiança, as scu medo ¦ li»>l':-l«» dc tanln relí-vo.

CORPO

ESTRANHO
E' sabido qua não t'm o

nosfo pais uma tradiçuo cíc
partidos nacionais arraiga-
dos que façam gravitar a
sua ação cm turno de pro-
i ramas e de princípios. A
\ ida brasileira desconhece
isse fato que assinala o rc*

:-.ic democrático dc outros

W* 
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ds pevo paulista, preferindo as capitulações e os arranjos do*
mestiços, tio desmorallzantet.

Continua na pauta política a caça ao. mandatos. Os diri-
nentes da política nacional, o» governadores principalmente, n3o
pstlcm fugir Aquele imperativo que os nossos brilhentes cole-
gas d' . Noticia» assinalavam .» U. D. M., contra possíveis clau*
dicaçccs mascaradas seb o rótulo de «questSes abertas». Nas
eleições dc 10 da janeiro, mais tío qt.e nas dc -45, os candidatos
assumira... compromissos muito solenes com o povo. N3o po-
dem csqucs''-los, ssm a falência ds scu prestigio, a quebra da
própria autoric.ado.

O apito de Prestes, acolhido cm declarações de apoio por
elementos dos mais graduados em todos os paríidss c nas
assembléias dos principais Estados, poderia ser a base rie con-
veraaçOes para o ac.itamsnto ft Constituição, a lnvlo'a!)ll!dado do
legislativo, a consolidarão do regime, o prestigio das autorlda*
des. enfim, a normalização da bgilitíaclo dernosritica pertur*
bada desde o cancelamento do registro eleitoral do Partido Co-
munista

Criar*sc-ia désse modo o ambiente de ordem, paz c mútuo
respeito, imprcssindivel ft to!L'çâo dos prnblcmas rslativos ao
bem-estar dos brasileiros, ao progresso, à independincia e ft
grandeza do pa's.

I 1021 a 1931, alntla sob o ilomi-
nio dos Irnsles, a proiluçSn caiu. RELEGADAS AO PAPEL DE LETRA MORTA AQUELAS QUE SE

i •¦:• 2 mi-1REFEREM AOS PROBLEMAS ECONÔMICOS E SOCIAIS DOS
POVOS AMERICANOSIli"ies de barris. i**\n foi rir-

vido iirineipnlininle no fssoin-
mento de sua» mniores iariil i*.
exaurida* pelo» Irusles. An Ia*
do tlfsr.e fntni, *etn dúvida o
prineip.il, devemos .•u-rcsrrnt.ir
um outrn — c qne o povo me-
rienno enil.-i ver. mnls intensa-
nirnte manifestava Mia revolta
• > tis essa explaraç&o, tpir cm
nnti.- o henrficlava: considera-
tu "roubado" por estrangeiro* j los Esiaclos «Io
ii s'-u petróleo. Os K-.iniles ' .-.-'tl.t Kll.HiliV.

ilercrimo-noj nnlem nqui no
primeiro corpo «"In* Flcf.riUtçíí^a
e Uccün-iontlntôei de Chapul-
lepcc, Iniins fias ilctünailn?.
romri virom os nnssos leilori!?."a cxlirpai* os focos restnnlcs
ii:i influôncia subversiva «!n
II'xo nn Hemisfério, soja a rliia
i.iflitriifia leveia a ofi-jio po-

Eixo ou |uij'
ou seju por

trustes. sciiüiiili-i pouco secura | tigonfes «'c ambos'',
n sua situação, desinlcressarim- , li^jo vantos Irnlar do ou!ros
sr pela pesquisa ile novas rc- j
servas c sc limitaram « extrair
ilus' rhtppos .i.i em cxploraçKo a j

I maior' quantidade tlc óleo no

ha graci.saaúz
Clássico, C

De Acesso Áos C
lentífico e Superior

UM PROJETO DO DEPUTADO JORGE AMADO QUE BENEFI-
CIA MILHARES DE ESTUDANTES. IMPEDIDOS DE AMPLIAR
SEUS CONHECIMENTOS - DE MOCRATIZAÇAO DO ENSINO

Deputado Jonjc Aníado
BBMBBggBK

0 deputado .luriü; Amado
nprcscnlou tini projeto tle lei
iis.it'(!iii'aiHÍo nos estudantes nue
1'onrluircm o curso comercial
li.ísieo, »s cursos Industriais c
I- curso ile mcstrln nRrlcoln de

SETEMBRO PRÓXBI
Esfará à venda cm todas as livrarias

R/IO I

n *¦»'. ^SíPi O «a»

1 ü
P i?»e©tes

Cr$ 35,00
Remessa pelo Reembolso Postal

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
RUA DO CARMO, 6 - 1 V and. -- S . 306

ncórtlo com a legislação vlgon-
te, o ilii-eito dc se matricularem
nos cursos clássicos ou cicntl-
fico tio ensino secundário. Es*
labcleccm os par&Rrafos do ur-
tiiío 1.' i!n decreto une ns aln-
nus dns cursos industriais e tio
curso ile ruestria nKricola dc-
tem sujeitar-se à prestação tle
exames de francês, íiirIís e liis-
tória oernl. E que os eslabcle-
cimentus tle ensinos feilcrnis,
equipartidos. reconliccidos fl Ins-
pecionadns rão obrigados a Beei-
tar. no tnfs de dezembro, as
inscrições dns estudantes que
desejarem prestar os referidos
exames.

DIREITO DE VESTIBULAR
O (irt. 2." nsscK.jra aos porta-

dures de certificados de conclu-
são de cursos de nível secunda-
rio, 1,'erais ou técnicos, dc esten-
são de sete nnos, tais os cursos
comerciais, técnicos, tlc oue trn-
ta a lei orgünlca do eu:;,no co-
niercial. os cursos técnicos c
pcdajTó: cos de que trata a lei
orgânica do ensino Industrial,
os cursos dc formação do pro-
fessores primírios. os cursos
iiRrlcolas técnicos, dc que trata
a lei orgânica do ensino aüri-
cj11a, o direito de prestarem cita-
mes vestibulares para a matrl-
cuia em qualquer dos cursos dc
ensino superior.
FACULTATIVO, 0 ESTUDO DO"LATIM'

facultativo -- de acordo com o
art. ü." — n disciplina "Latim",
ilnda nas quatro sóries tio pri-meiro ciclo do ensino secunda-
rio (curso ginasinl).
DEMOCRATIZAÇÃO DO ENSINO

Justifica o deputado .lorge
Amado seu projeto, afirmando
que tanto do ponto dc. vista téc-
nico como do snciil a tendência
atual é para a unificação do cri-
sino de segundo griu, visando
SUH maior democratização. No-
lávei.H educadores brasileiros
tém salientado tal tendência elmifSúO
é mesmo orienlaçSo t.. atual, cano?.
comissão designada pelo Minis-tério da Educa;*.o e Saúde, puratruçar as iiascs e diretrizes daeducação nacional, do acordo
com o que estabelece a Consti-
tulção.

ílulos « aspectos uu mesma
Ala, começando p>'i- Iraiwro-
ver para esfas riiltiiiaí a I>>'-
rlaração * 1 •> Mr/xieo: "Os K. la-
iliis tia AniOricn, pot* moio doã
seus Delegados Plenipotenclií-
ri«i- reunidos na Confcròneia
Inlcramericana sdbre l'ro-
blemas da Guerra o da l'nz, de-
duram: A Comunidade Aiiio-
ricana manldm 11? scguinles
princípios essenciais comu rc-
guladores das relações entre
os Estados que a compücm:

— 0 Direito internacional
ó norma rlc conduta paru todos
os Estados.

— Os Estados são jurídica-
monto iguais.

— Cada Estado r! livre e
sobornno o nenhum poderd in-
lovvlr nos assuntos internos ou
externos f'o outro.

•í — 0 lotTilófio dos Esla-
dos amoVicanos e" inviolável e
6 também imutável, salvo o
raso de acúfdos pacíficos.

5 — Os Estados niiwicrnns
reconhecem a vai kl'1;. >!n

zar-so os interesses da roii>tj.
vidade com ns direitos do in-
rtivlduo. 0 homem americano
não c.iiiri.'bc viver Si.-nt jus-
tiçjt. Também nfio concebe vi-
ver sem liberdade.

i.i

recursos humanos e materiais
o as suas conseqüências.

2 — Qne apresentem ns re-
feridos t'<li!dns detalhados a
próxima Conferência Técnico-
Econômica Inter-Americana,

ram *.*> — o ItMran sai ..e,ka profunda da qua aatet
prestando um rr»n4« aanrk* 4drm(M-r^ La 1 I* ncato >a***m»
era libertar a Vau****** ta *****
ma • dn mlaerla • dar-lti* a***.
c.o*a ütriaa. Ao > nnintne a* m«4i . -í-i Imaginar, a i»u afã<-'*'. termlnadx Cm brava aalt
a ¦ • ¦ .--.n-rm. , O «trama aa*: •¦* -io ¦ tem rtfi^ Mo^ j£,«abamos quanto tampo «fumri,
O ntn que ao daoanrolou 4« T tfa
miu<;o nté o pr*««nU twtau
enorme* aacrtflclo». qua a* mam-
tta» popular*» nAo deütarko da
reconhecer. Nós. 01 mlBuu-M.
nfio . ii.ini. a abatido* taam arra-
pendidos, pnl* a noaaa eauaa 4
1» causo da pitrla r*mn-ala.Oom a ajuda do po»o • «iirfta
aenharA triunfando».

A tese argentina dá dor
de cabeça aos ianque*

*KM NOVIDADfc* 0 DU M
ONTEM FM PETRórOM»

Enlro os direitos do 1 rom o fim dn (jue esla formule
lio:nem fínm-;». em primeiro
lugar, tt igualdade dc oporlu-
niiííiilos para dosfrular de to-
t'.rs o? bens espirituais r> ma-
teriais quo nfp;-pre nossa ci-
viliznefio, mediante o exerci-
rio licito ile sua atividade, sua
indústria o sou engenho.

i I — A rducaçiio o n bem
estar matorjnl sâo indispen-
-''noi-; .-ui desenvolvimento da

um plano ronrdonado para ate-
nuar as fltituacões Ha aüvi-
dadn econômica".

As demais Bccomendoçõeit,
r resoluções, como havia-
nio? acentuado ontem, re-
forem-so aos problemas eco-
nAmieo-s oe,i a i ? dos povo*
americano?; apoio i indus-
Irializnçfio tln Iodos files, mu-
dernizaçiln de sua agricultura,

lemocracia. nmpliaçilo do suas usina? elé-
15 — \ rolaboraçfio econA- Iricas, proleção h mulher e íi

tnirii ií essencial parn n pi-ns- infilncia, melhor nível do vida
peridnde comum das naeúes para os sons trabalhadores,
americanas. A miséria de aperfeiçoamento dc suas nreu-

mu
conquista territorial.

1") — Conservar a paz e man-
ter as melhore? relações pos-
?íve:? com todos o? Estados 6

dos E?ta>-!os anieri-
~ - - Os conflitos entre os

Estados fiTiio soluçüo pnef-
fira.

fiualquor do sou? povos, seja
como pobreza, dosnulrie.ão ou
insalubridndc. afein 11 cada um
tlfiles e portanto a todos eni
conjunto.

iii — Os Estados americanos
consideram necessária a junta
coordenação dc Iodos os inle-
rfisses para criar uniu eco-
nomia ile abundância, na qual
so aproveitem os recursos na-
ttirais o o trabalho humano,

as
5 05 POVOS

E acrescenta que na presente
clapu da evolução nnelunal »
articulação dos diversos ramos
1I0 ensino secundário entu ns dl-
ferentes cursos do ensino supe-
rlor deve ser a mais ampla pos-
sivei, embora nas leis vigentes
ela seja quase nula.

0 projelo em nprfço. ie nprrt-
vailo, vai beneficiar milharei
fie estudantes Impedidos dr nm-
plinr seus i.-onheclmrntc,-. r de
sc integrarem na vida prática
pi-lns eompnrtimentos eslan-
ques ejn que <**,\!t >li;i.|i>|:i

..a a «pi oh.leio .If Mliwlo ivIu-ií.-.So mv;!cn»4.

8 — Prescreve-se a guerra
de agressão em fy:;ilt|uer \u
su s formas.

D — A agressão a u- ¦ Estado
americano c ons I i tu i unia
agressão a iodos us Estados «ia paísesAmdrlca.

10 _— Os Estudos amerlca-
nos ?ão solidários nas suas as-
pirações e inleròssos comuns.

1 i — Os Estados americanos
reiteram sua ferventu adesão
nos princípios ileinocrrtiicos.
qun consideram c??r.>nciai? pn-ra a paz da América.

i:  0 fim do r-ínrln í n
felicidade do homem dentro da

f ançindade. [~>e\ "m lllimiont-

cnm 11 fi;u do elevai
ções fie vida >lc lodo
do Continente.

IT •— \ Comunidade Inter-
iiuu-'ii-unii i'Mn a ?er\ iço ilos
ideas fie cooperaçno uni-
versai.

Resolvem:
t — Reafirmar n princípio

reconhecido por todo? os Esta-
dos americanos dn igualdade
de dirojio? e oportunidades
para todo? os homens, som
consideração de raça ou reli-
fino;

2 — Recomendar aos Govrtr-
nos das Rer)t'ih'ícas Americanas
f|ue, sem prejuízo da liberda-
rio do palavra, falada ou es ;'i-
ln, ííi'"'in I 'i esforço pare
prove,ur 11 is seus resnoclivi

Itnlo r;ii!inlo tenda 11
provocar discriminações entre
os indivíduo?, por motivo do
raça 011 roligiSo.

Resolvem:
1 — Recomendar an* prover-

nos das nações americana? fpie
formulem planos detalhados
(im? ['iTOpreotiilíim, enlro otilrns
medidas, propi-mm? de obí-iis j
pt'ib1tr'ii«i i-.ini fins ropr-niluli- jj„ ,0.|,.'H|'n
VOS, rifsiinndn-i todo? òlee a i Rrfctitul
prevenir a desocupaçSo dou ] t.i»i, q-ie <

ni/ae>i"? de assis "iicia social.
reconhccimenlo do direito iie
associação dos trabalhadores,
do conl ralo colei ivo e do direi-
Io de provo, proteção h ma-
lornldndo, construção de um
maior número dc hospitais, ou-
límulii h formação dc um
maior numero de médicos den-
listas, enfermeiros, etc.

Como estamos vendo, quase
ludo i|ue em Cliopullepec

PBTRÍi POLIS, M (Dei
nossos •¦:.-¦ i.-fliis cspecltui) —>
o dia d» hoje transcorreu fem
grandes novidades n* Conft-
rfincla. O chefo da rApreMD-
lacão arr.jntina, ir. Bramu-
filia, iiianlove conversaç<i«i
mm outros chofog de dalen-
i-âo, inclusive com o miniírta
Ilaul Fernandes, acreditando-
se que tenha tratado da pro-
posta argentina store • dli-
criminação da agressüo.

Es levo reunida «ro ícaal*
secreta a sub-comi>«io ancar-
regada, de estudar a referida
proposta, que, conformo se sa-
ho, esta sendo violentamutiU
combatida pelos Estado» Uni-
dos. Consta que uma propôs-ta conciliatória será apre-sei-
la«la pelo Brasil, que terá. a»-
sim de modificar o seu pro-
jeto original, onde se qualificar
como agressor qualquer, És-
lado continental ou extra- con-
íinenial que ataque uma dss
parles eontralantes. inclusive
seus navios 011 aviões, encon-
Lrem-so ísles onde s« encòn-
trarem.

A teso argentina, que esiga
para caracterizar a agrcssSo
ipte haja violação da fiontei-
ras por parte de um Estado
oxtra-cont.iiiontal, continua
dando dor do cabeça h. del»g3-
ção americana.

condi-1 foi recomendado o resolvido
no interesso dos povos amevi-
cano?, vil ima? dn alrnso, do
miséria e dn opressiio, licou
de Indo, como se fosso lelrn
morta.

Reestruturação dos qaa-
dros na Prefeitura do

Distrito Federal
A Comissão ile l;umi.inirioji

Municipais, .pie estuda, para
debatei' com todos funcionários,
n ante-projeto de recsfriltuia-
çiln dos quadrou, comunica ans
Interessados estarem ijiusi con-
.liiiilos seus trabalhos, Avisa
lanihúm qtte-dentro de rimo dias
encerrará o recebimento tlr su-
Ceslõcs íi Av, Il hr Branco lOft
¦ - 2." andar — sala 10, das 17
às IS lioras.

íto UDCIIIúldo UG d
1 » ffa tf*» srnipffi 11 mmlUJuiU ííü üüllliu

Fr.la à imprensa bandeirante o líder c'a bancada
federal Herbe:*í Lcvi

io Paulo Contra
ií li Slsiii

S,*,0
Mi)

l.til,

(!¦ f-pon-
rljr.-l

P.'' o,
- tl Jcp

,- dn l)j:;ij.jr!a u : ; : 1 .lo
S5o P. j ' 1, cnticvlstrdo pelo "!la;e"
o respeito de nsj-.jn- .s ile pnípliaiile
p.tualldiide política, i.-ve oportunidade
de ilemniistrar n firme atitude da
UDN diste listado contra a cassaç.to
il»- m.-uidatos dos parlnnient.ires co-
tniinlst.is.

!>>¦ Inicio, nllrmoii o deputado llc--
hcil l.cvi: - "I--d| grande .1 n-pt,-.
rii«j«>, ro C ;ii;r»-rjrr. .l-i ri-pua-jr)

de

Itrrei If»apresentai -.o S.i '•>, 1
tentativa uo .irraneir 1-3 1" •> .
f .-'ir.ii.; ..; t'cl.:;i 1 . |. v. ,
i.:cl;flcs llvrta e huneslas, a.'trin.¦ l-

— A bancada .I.i UDN, que na CH-
mata Pederal representa Sio Paula,
|i tem o «eu ponto de vlmj e*jírt.
tido cor.lrn 1 cuiaç.lo dft« ftiinilittk
dos parlamentaria ctimunlatis. f*ns*o
.illrm.it em nome de todos.

Acrescentou que 1 t;DV talvtj *a
•• via 11.1 contln|*íitcl,i de o«aisltlef»r
f.uestSn »herl.i 1 út, r.Ltx»***n rf*ri
;-vvh!-''-..í, **tn vlfhirií fa ttrtil t*X*

lena.loi |vo dc Aqulno vsi | veruenclas t>m »»ii «ttt,
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Nio e*ltlo rt4*rh«f tttit» tta d**m tk tltitmrtijo « ferttttia*
mm IWtlaram em mm*** r<tlat,!**», NUmo tut a

da t"*«*rpw«<»U», ir*balha«J«*f *t dt-t Marabá
l*l*sWMnrn«***

0 falta*» ¦•¦,'¦ •- • j-.i »..(.-.«
. .i..ii.»r. . i.i.«.i.i. minitiirtt*
:..!.. t t-tt.ii.u.i. 4* ' ),»

I *t -it..»**..'.,» " 
í-l* |«. r.Ja. i-«

i » i*s,i&.is.» «;<-.:.,.» que u»„
l*».-.'.. | |i*M* tL» ii.i .ir. . aat
»«-» *».ii--» ff flri* ..!¦».!.
«"• teteaitt •«*» !.f«i«» ftilti

,a tim i.i ii. ••»«* Capital,
.--«:*« ¦- .|n «»* ilalt.Ur t«,

- -'*' t * -<*¦ ta* aitaèttm dt
• »» ... )«'•.»: .-. f».«.-.!ai.*,.
per lodt • prdiimt »•*-.«».•
M*« t «'a»»» t mtm *¦*,<•* S
tom*» mu* dtpretti ta **t* *-**»
mraiin »• qae am rata aai. r» »« naitta, **tt*t tm attta
'-•..*• «mt • -í..i»it« **>attt>
I . •» 

4<t* *»?¦ I» n-:..* » I li
|iV». Manta*) l*..«i,« 4a filva.

'.*» ÍBtlé»lri«* 4* Ultn *---» tl.....: 1ri.it, a I",!.,,,«.,,

A ¦ m**éa ét mim*. *t *tt Uetr» '¦' tl** «=«•***-¦**. 1*1*1 * an o*»"*» ttdatet

...i. li .-. ff .»*,., «:..... .-. ;,,

; í* tille. «1» hi * •»•«¦ *-••*•
i.a.:-:. It •ii.(i(...i ,:,.,,.,.

"» : • »-<¦¦• ¦»'.. »¦•¦•¦ d* dt> si'1'.....t -. relativa» at re»
potiio irmuatiarfo aot ditou»-
í » * Itlta.! -», ia., i ;¦:.!-. 4|

1 '«.-.Liíüia',,. * .!«««(. «i -• .11».

8.000 Mineiros De Morro Velho
Apelam Para a Justiça Do Trabalho
A COMPANHIA EXPLORADORA DO OURO DA MINA SE RECUSA A PAGAR O AU»
MENTO CONQUISTADO PELOS TRABALHADORES NO DISSÍDIO DE DEZEMBRO
IX) ANO PASSADO «- EF. FACE DOS PATUôrS HAVEREM RECORRIDO AO SUPRE-
MO TRIBUN.U, UMA COMISSÃO DE MINEIROS VEIO A ESTA CAPIT/U APELAR
POR JUSTIÇA AS AUTORIDADES RESPONSÁVEIS E PEDIR O APOIO DA IMPRENSA

rflrmot a tvailio dccliliao da, Ot apotenudoria tia tl lem ».-•;-.-.. earteet, dt cuja par» Itftadt. Verdultlra taurlt aot-¦";».'** r a lula a t. ••«• fatror |openlrlo» — dftwrim-aoi. Mui*
lot rito» de moiit dt Iribilbi»
dorr» ie rniitrtm u* mim.

Numa mí--'. ti .«* «-.:,
dl ) !'¦'' «-.«»•••: ifthalbim 4
bora* rfltrli* ••• mineirtat dt
Mor:*. Vtlha. • 0*9 hoiavnt
tnomado aot pouco» ao Inlff»
rtor rft nma mina •* - -:; • .
ÉM mil» rodirarnlitc* mriot
t« confeiio e df »••:»•¦ tt «u*t
ltda» Verti«if Irr» inferoo, por»

Eta, 

9 fid* dtatt» bratllrlroí
H-ium!.-» elrftde dt Nova

ia, 99 r-.i.' dt Miuat Oe»
tato.

«to dfmbro do ano pt***do
tteotreram tqutle* trabtlhtdo»
ttt levantar nm movimento no
•Mtldo 4t etanKCnir am au»
mtnt.a d« tallrio». Oi ordena»
doe p**"! as, milhara* d* ml-
tttrlTt-rt SlO O* .-!.-'! !0 I | | « ! 1

Por Itto -,¦:-'»¦•-- clt* um
t«m*ato rf» UM 4ilrio* aot
«aiitrr. »!•.» gerai». «Uvadi t
«ajttettlo t .!!.»!!. eat* foi ga»
nha no Tribunal rfa Jutliç* tio
Trabc-ho níqocle Ralado, cem
at attTUlnlt* r-i i!u;--i. pira
Ot rfui ginh-*tem ali 800 cra»
«Mrao mental» 4.00; para ot
Qtaa ginbittem de *IOO,00 at<
1.100.00. 1,00 e par.» ot tra* tl»
»»Mt«tm ordenada* ali 1 r,c\i»\
«un aumento de i.OO. Ot ope»
rdrloi di Mlt a de Morro Velho
«oncordirim e apoiaram a de»
•Itlo do Tribunal. Acontece.
tntralanlo. qne * Companhia
tctploradora do ouro nio se
conformou. R acaba de rceor»
rar ao Supremo Tribunal rfo
Trabalho «qul na Capital da
República, no objetivo de bar-
rar «tta vltArla «loi sem iicri-
ficados emprcgidos,

OMA COMISSÃO VEIO AO RIO
RECLAMAR JUSTIÇA

Uma numernaa comisslo com-
polia de mait de det operirloi
dai Minas dc Morro Velho via-
Jon para etta Capital a fim dc
pedir Juttlça I* autoridade! e
o apoio da Imprensa a tua can»
ia. Referidos trabalhadores rs-
tiveram ontem cm nossa rcd.»-
|So, onde fizeram vasta cjrpnsl»
¦ato d* motivos, n* qual de»
monttraram com dadot vlvot e
gritantes a aflitiva situação dot
ttai milharei de companheiros
prejudicados eom o náo paga-
mento do aumento dc salário
tonqulatado bo dissídio.

— Nlngmm pode perder est*
•anão. Nossos 8.000 compa-
Ühclroí a-enardara uma segunda
vltArla c not -enviaram para es»
ta Capital a fim de falarmos
tmm ai autorldadci a respeito
do Julgat.icnt» do recurso d*
Ooupanhia, bem como para pe-

!-;«•! i a tiinfo d» todot .-a.
a TuiiKnaUaOse campria

KO IVTEniOR OA MINA
I'-¦¦-«'. ot operiria» patttram

a ...t.:..«r- «:.!-, íluttrallvos
d* taa situado.

— ..•*««....» para ¦ Tribuna'"'• .¦'¦'¦» ciiatltticat forae»
ddot pela fain 4e Apotenta»
doria.

Kit tqul : ; ii.r rftles.
Em 1914 foram regUlndo* '¦*¦

rat t* de luberculot* pulmonir,
4 rfr tlllrrxe «implct t 3 •>:>¦->
te limplr» Bodulario. Ao lo»
do 12 • •>¦•»

Em IM7, de J*neiro t agotlo,
20 - ar i dt tnbcrculote pulrao»
ntr. 3 dt tlllcete Inleiil MS-
t¦•». 4 da tlllcost tom Infreçlo
i"'i'i. 8 ettos de lufecclo lu»
br-vilotl.

I'.-l*« a* e .n«<-r,iirr..-;ai da
pi íIiim .*¦«•!.. do trabalho na
mina. Hl, ainda, ot catot de
aub-nutriçlo. da falta completa
de rareunoi noi lirci dot tn»
balhadores. Prova dlito te ra-
Oete nt atiomhroti mortin.la-
de infantil. Bra Nova Lima.
ainda por dadoi fomccldot pe-
Ia Cafsa de Aposentadoria,
morrem mnalmente cer» de
133 crlmcai.

Multai crlançat morrem noi
ventres dit mlct fncii.

«SAO PODKM JEIIDRR OS
MINEIROS

Nio podem perder oi rolncl-
roí. Por lAdat estai conalde-
rní'r» pilo podem ot Julie» da
«luttlça do Trabalho te colocar
contra at ma» rcvlndleaçoes.
Ixi .alguma Ju»tiflearla o can-
eclamento da Justa e neressá-
ria vilórla dos 8.000 homens
que morrem lentamente no In-
ferno de Morro Velho, enchen-
do dc dinheiro a Companhia cx-
ploradora. Uma média de !00
quilos de ouro «files arranca-,.»
mensalmente do interior dn ter-
ra. Que ganham Mos? Uma nl-
nharia, nm salirln de fnir. em
troei, da fortuna Incalculável
que rffio ao» patrfies. Ganham
a tubcrcuIo:c. contraem todas
as doenças incuráveis num tra»
balho ettafante sob uma tem-
peratura que sobe a mais dc
50*. Ganham a fome para os
filhos, a miséria para a fami-
lia quando sfibre algum tlf.it-
ba uma barreira, quando os
teut pulmões se acabam corrói-
do-, peln tuberculose. Existe li
uma Caixa de Aposentadoria.

Multas famlliat aa mait tre»
meada miteria. porque a Cal»
st, ta ii •«» de entrcgir pan
at tiuvat a importância mini»
ma 4ida pelo t-rturo. .. que fn
< capilalftar o dinheiro, pagan»
do Juro* ridículo* à ftmilla da
«.tti.ai. mtUado atum Itnta»
mtaie oi pobre» t iicrlficidoi
.!r»t..-..!'i.t,« do mlntiro mor-
lo. Em Nova l.im* ot mineirot
tio rellbirars dc detabilgarfot,
«Jc famlntoi. Klo tim onde mo-

rar, «araria a •' -" frlt t tu»
Ja «lit marmita*. Ilrltrm a
«soa mil» imunda, igoa que
alo : * « nem ot pi* do» Ia*
girar» «rnhore* dt mina.

O apelo, portanto, dot «pe»
• »r. * de Morro Velho aot jui»
Ifft qUt '!'» i'!:r .... dO !...'•!
rft Companhia 4 um apelo hu>
•••:*. o C •!'•*•! i.a-la I ,r> »
Juttiça dt, Trabilho ettio vol*
ltda* 8.1)00 etjterança», titlo
tolladis at vittai de milharei
de rrlinça» micra*, de mulbe-
ie» pobre* companheiro* do* ex*
piorado* homen* d* Mina de
Morro Velho.

ESCOLA DE SARGEItTOS DAS ARMAS
CURSO POR CORRESPONDÊNCIA

Freparc-te pira o próe-imo oiime tie admiuio ettu-
dando comodamente em tua cata. Escreva hojo
i-rtetmo pedindo in»ormi<ó»i a "SILVA SANTOS*'

CURSO SILVA SANTOS
RUA DO TEATRO. 3 — 1.* ANDAR

(Largo «Je Sio Francisco —- Rio de |onciro)

Ptra»"«l«t, ***** â* íulvi, •*«?,
.«Mi. Ma,-...!-. V,,?.,„».
..!... 4* .nat;. qte. em »»¦
taa da ror»>9ratlo, vieram **»¦

!..<¦--• • -.. ta *.r e 11 ..i»i
.•¦•.(». it ¦mlll »•» dtvlirt**«» a> >..»i.i««.i. - 4t ftd*.
i*(l. rfa» -'.)*!Ka4,f.» a» l«t
rfóiiria 4* Produto* Alíraa-rali.
tlot.

PLBTK-tVAM DN ti uc.vro
l' i.fi.ivi utll tu AltONO

PltOVISARIO

O ir. Minutl Ttittirt. falia-
do rm oimc ttta* «»¦-» romp«<
nhrfrai. tttlm a«t ffipd» a
qur «tlot

»» Mn patt* •!* . im. ¦ rm»
I • «". tt •'*.!.fa;4*t .(• tr.
Antônio Ctr*alh*l. aflrratmii»
que *.*¦¦. rt*t*t*atndo n 4i*
nhelra rorrn ¦<¦-.'< tot dltt
4* retaouro. attegurado ptlo ar»
ligo 137. incito '' tl* f tu.
luiçSo. Tal nln tt vcriflrt aa
Molnhu Plumlnrntr. onde lrt>
lnlliamo». ou em qualquer oa»
Iro • ¦ ' '•-¦:!-.'»,¦.. 4o ginrro.
E dlito, ettoti certo, # .,'«•.,,
o tr. '¦*-* ¦"¦-'.. qut t»*lm fa»
Ia rara «Irfentlrr ot teu* Inlt»
ritKi pirllcularci e dot mus
amo*. Pel-ii- -'-'r t corperaçlo
|i o ronhrer muito bem c nio
te «» levar ptltt •>•¦¦¦ ' ;•»-
pi»"*.

Na aerdade rttame* rtctb-rn»
«Io um *bonn de 18 "i, que boi
foi concedido pelot emptcgirfo»
ie». q"»nrto raltdnrficavarani o
aumento r*ral de 700 cruttlros.
alraa-e** «Io Slndlralo. 'Altia-
ram nio i»«»*ler rfar o que pedi*-
mo*, e Mm» o tr. fUrvalhat
tm» influencia na dlreçln do
Sindicato, o momo tceliou ¦•»
lal* 13 •*•*•. a titulo de »! -

| r.-.••!-.• .!-•¦...:. a ter re»
lirarfo quando entrar em vigor
a lei que «• .:>ií o repouso re-
numerado.

El* tudo o que hl tAbre o
repouso remunerado, «pie etta»
mot recebendo «.-rna» ni boca
de Carvilhal. mais nio mira
em nottot bolso* — obtenrou.

Na tjustip do InMk
*M

Amanhã, no TST, o julgamento do *'.h sídio coletivo
dos condutores e ajudantes de veículos dc carga

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE PAMFICAÇAO

Casas Populares

ê
I-aXDlllr-lEOS, CAPPINTEIROS E SERVENTES

aM»«-aa-ra construindo soa própria casa em
- ANCHIETA

Prestação CrS 230,80Cr* 397,90
^?15,90

OTO A — Cr$ 32.195,00 —
TIPO ti — CrS 55.570,00 —
T»0 C — Crf 63.670,00 —

SINAL RESERVA
T. «PO A — Cr, 560,00" B — CrS 500,00" O — Cr$ 860,00
Constrtrtora e Fornecedora Columbia Ltda.
SANTA LUZIA 190 8.» GRUPO 804 — Tel. 12-2028

B CONFEITARIA — SrrA Juigi»
do no próximo dia 27 do cor-
renlc.

DOS EMPREGADOS NO CA»
MINHO AÉREO DO PAO DE
AÇÜCAR: — loi trantforrnado
cm diligência o julgamento e
determinado prlo Tribuna) Rc-
gional do Trabalho is parles
tpie indiquem, cada uma, um en-
genheiru p.ara proceder a peri-
cia requerida pcloi *tuscitantcs,
a fim de ser verificada a ver-
dadeira situação econômica d*
empret* empregadora, que se dit
Impossibilitada do suportar a
oncraçto dc sua* despesas sem
a elevação das atuais tarifas. O
jul,r .menlo foi adiado "sinc
dle".

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS DE
CACAU E BALAS: — O Julga-
mento foi adiado hi mais dc ,'i0
dias, c ainda não foi nu rea ria u
data.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE ARTEFATOS
DE BORRACHA: — A 28 do
mis p. p., foi remetido k Pro-
curadoria Regional para receber
parecer. Ainda nto foi dcvol-
vido à secretaria do T« R. T..

DOS EMPREGADOS EM 110-

*®ÊÈk
poataoa

CAlIRSUíta

ESTUDE EM CASA!
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CURSOS:
.desenho de máqutnac

Ajwstedor - Fresador
Ttírrneiro - Operado»-

- Mec&nsco

MESTRE
dc Oficina Mecânica

CHEFE DE PRODUÇÂC
CONSTRUTOR DE

MÁQUINAS
Peça informações ao

MjM B^il-!lá;i
Ensino por correspon-
dênda *- FiKado ao
Feratechnikum Wci-
Icnman — Zwich —
SUÍÇA ~ Rua Con-

dido Mendes n." 45
l.p andar

RK) DE JANEIRO

TEIS RESTAURANTES E SIMl»
LARES: — Bigotou-io <» prazo
regimental pai t as parle* npre»
tarem raiííes. O proeeato de-
verá ser remetido .1 Procurado-
ria Regli nal para receber pa-
rrccr c ler o seu curso norm.il
ale o julgamento, que será rea»
lixado depois de transcorrido:*
o» pratos rcgula.T.cntarc*.

DOS METALÚRGICOS DE PE-
TR6POLIS — Apreciando o dls»
si.ii • coletivo suscitado pcln
Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústria- Mcclnlcas >• do Ma-
teri.al Elétrico da ridede serra-
11.. contra as rniprétas empre-
gadoras, o T.R.T. rejeitou as
preliminares levantadas pelas
mesmos, mas determinou qur os
autos baixassem h Procuradoria
Regional para opinar -..'.'.ire o
mérito. Foi relator do feito o
Juiz Dilid Maranhão.

.DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS Dia CHAPÉUS,
GUARDAS-CHUVAS E BENGA-
l.AS — 0 julgamento qtj deve-
ria ter sido rralizadn no dia 20
do correnlc foi transformado cm
diligencia para srr suprida a nu-
lidade da ata da assembléia dc
aprov; ;t't da suscitação, pela
corporriçio. Os ruscitant.-s líni
o prato dc dez dias paia cum-
prir a dcterminaçíra» do Tribunal.

TRIBUNAL SUPERIOR DO
TRABALHO

DOS CONDUTORES K AJU-
DANTES I>E VEÍCULOS DE
TRANSPORTES DE CARGA: —
Será julqado amanhã o recurso
Interposto pelo Sindicato dos
Trabalhadores em Veículos de
Transportes Rodoviários o Anc-
rto», conlra a decisão proferida
pelo T.R.T. que, ao examinar
o dissídio coletivo, concedeu à
corporação um aumento infe-
rlor ao que os próprios empre-
gadores concordavam om prorii-
ci.tr-lhcs. Os suscilantrri espt>
rnm obler amanhã avilória da
tabela pleiteada, no julgamrn-'.o anterior.

DOS TRABALHADORES KM
SERRARIAS, TANOARIAS F.
CARPINTARIAS: - Os empre-
nadore» não se conformaram
com o amnjpnto concedido pelei
T.R.T. '.1(1%) o interpuseram
recurto pedindo a reforma -Ia
renlença. O recurso ji den cn-
traria na secretaria do T.S.T.

DOS rcrtROVlARlOS DA LEU-
POI.DINA — JA foi realizada n
aprovação da auscltaçao do dia-
sídio cm elciçScs tcéretas, con-
forme determinação do Trlbunnl
Superior do Trabalho. A cor-
poraçáo ratificou a suseitaçAo
do dissídio, A Junta Governa,
tive ainda n&o deu entrada na
Secretaria do Tribunal, da ata
r;uo comprova o cumprimento
rlcssa formalidade.

DOS TRABALHADORES EM
MNT.ATUAS, SERRARIAS E'ARPINTARIAS -- Ectii de jul-
lamento para o din 28 dn cor-
inte, o recurso interposto pelo
indirnlo patronal, contra a dc-
isáo proferida pelo T.R.T.

COMPRE SEUS

na

Ótica Continental
Oficinas própriai

FILMES C REVELAÇÕES

Uua Senador Dantai 118

Pleiteiam, os portuários,
o pagamento das folgas*
TELEGRAMA ENVIADO AO

SENADOR PRESTES

Ao senador Lui: Carlos P.-et»
tes. foi endereçado o seguinte te-
legrama:

"A Comissão de Defcta dos
Portuários do Pio de Janeiro di»
rige a V. E:r-.is. um apelo, no
teat.do (ie defender, no Senado,
o projeto que regulamer.Iarrt. o
inciso VI, do arügo I57. da Con»-
Iituii.lo. referente nn dr»canso se»
manai fs-munerado. Apelamos alie-
da. para o espirito de justiça de
V, Excia.. no «mtldo dc farer
«eom que os seu.» rolrgn.» erten-
dam os beneficio.» da lei a todos
o.» servidores autárquicos, ratre
fstej. os porluãrlo-. —• (Ass.1
I;r.-ricl5Co Ch!ba Tunior. M«i.-icv'I
Jcrônimo Dias. "".Valdir Rios f»ui-
tnarle.». Ar.tonlo Israrl do.» San-
(os c Damailo José Cardoso".

BLUSÕES a 25 e 35
cruzeiros

S5 na Av, Oomee Freire, 21

Construções de con-
creio armado ¦*}->'---

O operírio João Crpriano dos
Santos esteve cm nossa redaçfjo
para oferecer seu.» serviços dc ar-
marior a qualquer firraa que tra-
balho no ramo de construções em
concreto armado. Os interessa-
dos poderão entender-se, rellnria-
mente, è rua S. José, 93, com o
sr. Rochel.

DR.
ARMANDO FERItEIRA

Clinicai Médica — Bepocin
lidado: tuborculoie e «Joan.

ças pulmonare*», pnemne-taoraat at-M«çtaL
t>nault«5rio o rMlaléncla: —
Trav»taaa írlanoel Coelho 'St*
- Tel. 6783 (Sfio Gor.taajrj)

P«2rfwi**M ZAMORA
Todos es perfume* mt»-

dialmente co/thecldos a
preços m»Wlcc<i

VENDAS A VAREJO
Rtw Senlaor det Tempm. t*

Esquina Andradas

RÁDIOS
Villvula» e material eiétlico

DIMAS ê G.
AVWNIDA MESI IM! 8A, M6

ás-eoetoTol.

lEionia
Fo.t}("vtís a «.trfeo Cru e vtmtaVt tie

pieieas de t-odos os tipos.
Garantia de feitrics

RUA DIAS DA CRUZ, 620
Telefone 29-0«367

SABÃO RUSSO
{imisiMiQ, UQUirK» E PARA A HAMHA)

iA-MtATAtatrtO infNOAOO IM IIM

ANTISSÊTICO fÊ* DKSODORIZANT1
<ammaraa • patt ium« tt^crtil, tWfjttM**^ e p<f.itnxmèm

INWSI*IÍNítAVHl. BM TO*0O8 OS LH*m

EkiçKS Siito h Mo Cem a MU*
Volti.ta a fata*4 *m ':-..'*«

«indirtit. Ot .-'!-.».« *-.. •
-¦¦*». ***!« ;i ilu» •-•*»» a tf.
•4.1..-•'•¦ da le»!»:;. !»i. .
portaria tom at ir-»«;-.-¦*.. pa,
ra * t-Mli<» - - «ta i ¦ ¦¦¦• > em•f»i. o tyait,

0U« tu»:fir»» «d 40 «MM «•?
<M " =r. lit'*'»-» s-,«;,,Víi, ,:e tt*'*••:» t*Uff, *..-:.-a *"..-:.->¦
dot «••:¦• o :¦¦*•-:-'• da ¦¦.'.¦.:¦¦
•**,«-»".» em -.* .. •.:.-'. t\m %
f^rttilldajâô tt** l.ei* d0 1Y*.
!»'.;•• *":.« a -e »- . - a ral.
• -»•:¦= : - • (oi aindi revuâ.tt.*
Tal4.-*! que a tr. *'¦-¦.¦•-¦ t't»
rtucireda c- -¦. <-• «• «itte ot Kt»'.*!•¦¦. líndit-att )*i eadtica»
ram. tíialretatilo. itlo e%in*
t|ti4lr>«itir lei qu» »-.*.:* o
M.:. .-.: . «ia Trabalho a •¦ 1 -'¦:•.:¦• mu alterar a irr..
Trthaltntta, eu rn»*tntfl arutlar
llir; tiiil. I rs j ;'.',. - ,-m

ouvir ",:<¦:.nr.r i-. -..-. ¦¦ ai at»
«rn.: ir*:»» ttndicaii.

Km tua* tillitnat enlrenu»
lat, anuiieiaüdo a c*v.<¦--•. ¦•»
d» fl«»i»;t5íw. rfíotira «ía Cjn*o»
li«i.i,aio. %ü, s;*i--. na :••.--:..
«.A.a do imp.4 t.» .is-,!!-«.! «» dt
previdência tviaclal o tr. M«x-
tan Fípticlrtjdo carece «que-
e*r.«tt <!«* «tue em setembro í«i
-at:-» !..-»*!. «a* :-."*. netla
Capital um c*>í (?*-¦•-« • KiiitJifal

IOAQUIM lARiPf*
. .tn «v»7a*iV45 tte* 9**l*9Mim. VMMSj•"ãnotli «*m*mmm* m-mtmttm* ** mui t

oin*-^'*- «h CTPr
patitaaat, 1»» »|«e pilM4»» t«m i**}*»** »,M»*'*. *"•» .***¦
iam .i4*i»,»vt ie Io*» »| tttttTH*1* *»• *n-mMki • «ifj-
a.cü.-i,'.-» o cffrahiin,.** atm* «*>**•» ^r»»ií«r*t*dM *m9<m
liría* etittenlei b«i pat» o soldo* »»»*i«atl#iM titwltâit. tl-»»
qual et»i»«»ram pt»***;»*^* l*v* vem »*»tn«'**ie meie d«*4» ••
nica* 9 tt-,tr-*»**«..Ullet «t*» *4i*8"|»*,l'««1* • *íwm****** m

iti e riabalhti \- It mioenio »iodiral, eo«*»iaH*t.
.-!.-'.>» |.t«.*4*» nr».-e lit»fl. I *:«** romo «**tí*t «m I^Jr**-'
grr»*<». t*Ur*t*s*n4f* te»!.»» ot a*»! r*»»****»* o« Mi*ii*ltlrio tw Tra*>
rtüití». 1» iriir*,* »*»;»« .»» qittrt j i allto l»»l a t|eíí*aniiaiH*M«j
rtiâ-a tr aptíhrin lu at C4iiif»*«V* qin ««piardani «• iwtrtífif

1 .---fii-- - -» a que «»• refere»«Sli»
li»1*-. dO 1 ' ,: **>! '. r".; - .
íí-:ií..i '<r ti* r»«s-ifi."•«» a nt**
re»iiU«l'» «|a|it*i!elarir«to l-í 1*
»-i«ir«. -*!«i«*-riii i»:i<.{K.v, at
|-:*-.,.3-, .*,• - a|«riiva«la<» im israit*
d» ronrlavo . •: 1 «-ai tMtt a
<-.«-!...., 4» ir. '*-« • ¦ ¦«» tln Tra»
I-üIIm t»* d»? falo ilpít-jtt 8, Rta,ouvir *$ *ti|a»s«*r*# da umm
lí-tlt-Ui.-ajoia para a ebl-ara*
r«u ti»»» fitajaji-Ui* de lei qu*4 {irt*»fi*iKl«* rittraitiliiltar ao IMer
la-t-t-itlalivo.

Ot Irabalhoilor»-* nUo r >•».
tadot de ver cada novo Mim*»
Iro rliam-ado a oeu-aar a pana
do Traltalho tn^lifirar, t«-*«,.
gar • f-tttriear leia de ícArn.»
cain ctaitvt-tiit-r.i-isí mltleriota*.

*B.m® BARm$ Licía.
FERROS DE ENGOMAR a Cr$ 75,00

CAIXAS MÓVEIS DE TODOS OS T.?OS
RADIO VITROLAS a
RÁDIOS CORONET j
RÁDIOS DE WALD a

Cr$ 2.300.00
Cr$ Ó5C '¦)

CS 750.00
ALTO-FALANTES DE CAM?0

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 80
CONSULTAS COM RAIOS X - CrS 50,00
Cora hora marcado. Cr» 30.00 - Popular. Crf 10.00 — A* Ha*, ta-.a 6a».. dn» li tv» :» nona POUCL1N1CA KAO JOROK -' Kti^Lvariato tU Velipi lO-tf.** — Tel. 22-tOtH — Diretor Dr. C BATISTAíMtid.eoa cípcriclitu*). CLINiCA C T-AL, — CtercOvArlo» (He-morraRla*, Infiamaçôc»), etíAmietii, Ir.tiiUr,!>. r.. .reto «Hemorroí-
das) eoraçiio, variset. iam... ondttii curtia*, rtlnterroia, ulTR-vloictilnfra»vermelho. Trat.v-nento rem dôr o acm .¦¦¦•¦-..... —

—— Doa 0 it* 18 bora» 
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LlilMfifl BE RMPg
Roupa» Foilot poro ho- r£mm 

' 
fa^—^^-^^Y^t^^m

menf, e rapazes am ca- ,$£>-/ f. :'.¦¦'.-.. ^ ^^Mtlimira, linho ou tropical Pll||p \- 
'v 

\** •} ''r'^.^^1^^^.

\ « jy*»*"**»* '.¦/';._ l^-jí^^VfyS^p^m*
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INDÚSTRIA YARAWANDA
Fi-hrlca de Armações o Arte-
fatos para Guarda-chuvas e

íJombrhhijU.

Ven
b
sai» pertencei. Atende-se a

pequenos rcíendc-lorcs.

Euclidcs Dias Leal
eneas por r.tacado — som- Ij'is direções os legl'ímo* lidera
r l n h a s. euarda-chuvas o ? 'TPPMonl«llM 4\ classe fra

quo t«*t :¦ -. ». ;.-.* para • tm*
*«vj»'5ia de ffl<»lí«*-fl |«Ktl» ¦••
ftndifa'-** do p.t».

Alittal de frita*. «•••», tpte ia
|ta*a»ia o tr. Mot vai* nrittrt*.
»í«i para «iiuneiar bovm me«la-
liitadcf para * realii-K»o ***
«vi-,«kt tindira.t? O «jue •
rii-ttáa '-1-*::¦- '¦ >'.» •XlMl**,-'
«Ia •.:.-.•.-.* -.:«» Rio reeta é*
-\itjlr 4 o rfftpeito a Cassa***
KSiíão que liso it.rii.Irf o 4U
f-.if» a l.ibor-Ude SioJical.
lirin tvabo o tr. Nlnfilxo tf»
i. -.-tüti» que a mtnt* truiarlt,
«t«,i stijüic.» - braiilri*r*«*t) ««tft
ia«t» «t -.-,...«, dat !•..<*• fr.»itta.

.*¦•<- a elameniot deenia»
taltradctt «»u de*conhfi*ld«>*i po»
ra a matta c-, r»arit. liam ta»
t«» o tr. Min!»•--¦ do Trttbalbo
que tt* Siniliralot foram eola-
•- : . à manem «Ua laia mt
vitrtrtr t><•: a próprio Poder Rio»
rulivo. '•".-» isnora 8. ttataV.»
qtta no* -.-rr *. »tnot «*»rerir.o»
Ot 8«*e*i»!«M '*'*•» tmpffditlttoi*,n s-t reurlr a fim da dlo*»
culir teut prebiemai da coi*p**-»

-o o c»t ,'iVrxin do uiattrtãl
pcr-il a que alude naa «mba»
viriat que tem «"otwtttdido è

e -¦•». Os Smdtcattaai
ojarrárirv-i e*I*4o vivendo ff»»
ra de tua v«*rdT.:eira fl-
nesüdatTe, qua . t dt tr.
(,i*io rj-: • - •'. interffiea 4a
c*mttm •¦'..'.-.-'-k*. Attlm. m
eU-íçòe* «titdicais que ao anua-
riam tCo de eavilal iiiporlln-
ria e. |»or Itsra tr.eimn, ot tra.
l-tlliadorei exigem tnto tijani
I tre* e hom-t-as a coav»tr»tdtaai
r!n arArdo eom a Conitll-atfffo
e:.i vigor.

Torna-te uraenle. porfanto,
run n rtrnle,arla(Io brat ilelro to
n:o".)ii'.. » para n pleito que to
avizinha, pois o metmo tare
tio fttr.(tnn»enta] importlo»*»**)
pnra o movimento sindical rar»
lodo o rjv.ii». Orr*nlrr»mo-r»ot
m»s locais de trabalho, dia-
r.ulindo •'¦¦••'e ja as rhapat e ot
candldaiot, que deverüo wer et-
rnlliitloj enlre o» eompanhetrot
mnis lioiicl- n slncerot, ea»
tro o» melhores hntalhiXdorett
sindicais, a fim dc lo\*armof

balhiulora o varrermos de uma
vez por Itidns dc a nossos orga-
nismo.» os licaiot rniniiterlt-
! i.i- o palrnnais, os traldorta
da cl .ia r- ¦•¦ "-.-riria e vendilhfi-M
da Iaiberdado .Sindical.

""".inl»» M.iiTjuâ
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»i»n»f,« x.nttniif tsu*,- num» immw
7 im n ¦' n \ POPUtAü
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DO BDASIL

SlQ litt OS füOTulífi j K CflM
I

| A tu ií»!4 «».miii..= ía |B l.Anu: * .!«• V«fa.! -ks

ti. í.aüto em ís».* 4a ftttmereea po«pu!âçãa d. a.*
atiliUfhin — Uma ln.!-..ai,áti ti.i «. ct c .*.!<>'a Aft'tflm»
M.»»htfl — IS»..''í. i»*iiuli - un. 4. dc esporte «e.

Na »»í*í* tftt o*-•«-* w>» o
V. . i sr .«*#^*a <** C**»*l «üa
P^<«*4 ». # aa Ma* & !•**«*$•
-' » * él -*.-* :.l •¦-, 

9 !'">¦--
i. Ng '.»... «|# >'..-• .«. i.

j *4* é* ***** **vajtn»t tw* *«V tit*
| ...Vi. . 11 . . .- •« :•...!.., f., t-

; Nglkn aw*a-S» 4» tw RM*
. :». |,i. f.Jfft. At,- -.. «i» «.4 ,
I;..«., t _ft_mjt{r.|«_tta f«M» * pa>* !¦¦-•*. i lotai, %ttm *4«ía#**$»-

AMIGOS FINOS PARA HOUíENS
CAMA E MESA

Fábrica própria — Venda* a v»rcj»
RUA DA CARIOCA. «7
rogo a wuça ngADPnn •

Noticiário Estudantil
CVi.il RA A. '.i.í *•**. s ... «,t

HAL iu*. PARMACM
A a.,.:«..._. Nadaaal tf* Plar>¦Mia I..I-,.... ã io da ««irm.•*• arAainm, *t 17 bt«»s étoaa*na«jto do l.» cttrM tf«miibUm Culiurel, n„, «.j.-,»•*• »«ii*» da Biaota dí Saodi tioe««irciio. Cite cuim qtt« tu*l«i«.o*i|». Mb s tliitti» do i...femir Abdaa U»-, fti- »»»,4 ^M0ÉI lc.rir.it « pi i.t»», e ,*».«c* «r I.- •. «„ pa, h^,

duo», («_ru*«iifik«t « einir.
8»»»» deatliia». u*m coma i»i»r'elMl.ni.. .;, farmácia 13.*ano), tfe Bfdtebta <5.* « a.»aoa a da otf«olbl»Éa ta.* anal.
. *,J.,0*f,|f6*» t"«lr«i ..r fei.tat aJariantcclc. tfa» 11 a, 17
TÍI^J V" ,Uo ""»»«». IM.
ti *í,,e„d, A"**»***** lira*!-Mira d» FarmacJuiiro*. A» alu-«*> que freqüentar Inicítalmcn-
to o Cur*o »rri conferido am«rli ficado. At aula» mio AsSm » a».».frii4r, djS 17 |t |9oor»». A rua Mouronti lillto
!;.!?: ,of<"TOc» Mo . . «
H'I3I1. Dan., :. a aeíuir, o |Programa tfo Curto i — | __
Noto»» gerais de Mler«ibí«lo_siat
I — Morfologie da» bactéria»;

— ntlolofia bactrriaaa: 4— lafrcçot». i, - Imunidade; j- Aplicada do» conheci-
¦nato» de imunidade; — 71c!a|»lfic»çio a idcmificaçiu da»
Uetcria». 8 — Uia*nó»tico tfa»tefecçCcj, 9 — 1:..-.!-,.., tolero-
buna a aolibiAtleoii 10 — VI-
IM 0 biclerlolj,.!.. || _ |».-f
paraçi» tfe antlgcnis: 12 — So-
to» terapêutico».

•1*1 H-th*!, Snah Piakcl • if.• 1 Siaoma. am* («Mu* t„
qttt %tta *t r»«-.. ¦. ¦,•,„,
• 4 #*.!* ...» ..?»!, ,|», ___.,_j.|U(N»
tfe» rttud»i;lf» tlt*t*ttU tteala-
OWPIWtlCOA KA A.I.B.

Ai »ah», A» ITW tmt»*,
na A»t..~ia<Aa bittiltir* 4»iluf.fí... a *i* Heiirl Pier»n
lati um» « nln. i., , 11« o
trinat "RtlafAet tfa |.:u..Uc«i.
ra mm a atirat»(A« rKalar •
proflsdosal".
HÍTON SIKOAIR B l'M 1*8.

RIORO OA VIRA "¦:•¦!-
AMHIiICtNA*

No pn&nlaio tfia 37, A»
X7A9 botai, n» ttdt tfa lasil.
tuio i: - . • i-.: v Unido», o
ncrilar Iras 1'tdrn «1» Martin»
far* u*» patnilra «ibiei "Vp*
toa binclair a um 1 iíix! tfa
Vida :' -'. tf ¦ i. 1 .

B" rt*-**** « Hlaài Am rm
U (.4... r.v . Ctm -S.-a lí»

\ v. im »,«.¦-. a < i ¦«¦ -'.« »vtf
... 1 Mm a&* *t» apiaii t*tt*

I a* f4«_J,ÍMi.i. «-j «í ; r.» n ^.,.,vj
4a |.*att>

TUfO PAI-TAAj„i.»i 4.1 paaaMi CMmM
««».• tt h.úm» ii* .i..-i». .*
f«f,4i-ltâ -|. ...i tmt ',.- i- A
ii'i".i trji.f*!.i dt «atwa _p.i2.*.<»
S»B»t, Rw» .f.,i!:.«_ti»44» tia***»,
s».'-..!.., ».t ? .'.4... m •»,'-.,*» t«.„
eè< **iím a *»*;#« laia ÉB **#
ao »¦'-.-

O r#*o db *?»» H *t <•>•• •
taaaaanaii« if» dali aaai wh»
l#« raiai ota rtifbcr» ^*t4 *»
ffdta. carbo»* «*U» o* pwplMá.
tio» eMraáat » . vi:»^» ?*«_«...
tio t* mt*- ¦ , tx-ta, ttt i»hi«
|ffi*rt,-a o»4 fM*m» '>'u . 11».
fj«a d» aariMadi médÍBa, *•
vhsAm. lor»;* para 9 pf*'k» d»
»*I»nit»» <elrtH'e» tkttiot ttt.\.

PPDTOO Dü PROVlOftífiaA*
t.^vaf.do em canil^m^ó 1» !»•

tm «imã — * «'a ««•'-...
por *1 «neta,, tstttuia -., a ni^
rada < ¦••¦•- e* f ¦ -».-. A!»'
nlrfal ifftienícii I »Me«i «a» pi»

ÜLTKS H.U! Vük hMPIÍ «ullffl

-: .' ,. . 1 t .'.1.1 ^i ?•'..-.

*\ ..„.-.. a-l* .:.M Jt;.« H ¦=« • •
» ¦ • s«$«n ».«-¦¦...» *» tar.
$«-*i*a »i,.ii.Jít» «a» t«*41;. as 4a
f,rf, Ji-iti -«« í-i . -.4 H.l-I - 11 _ilt4
í»; dt - •. . .f . (..:'. 4 a**
t«*t#4»^ri d» Fi«(4» C**|a* O*--
«**•' ?l d******»!*» d» N** 4»
laa^ÉMb * *v^»*«*íí» *» a~ma*m d*
tújwa; ?l fnw#l«4*a_ra l»#» o
tlU9a «tf Gwtov&e da ?•*«» 1*»
»wü*1 A» ****i *í; }| »i»»*víio
A» #a«« ¦¦ - d* '¦ '« .,«*«!.!
ma i«4 C«**»íi.a 4» Mtju* 41 «te-
W**!*-' 4r ;.."- i .'4 dkMf (J*.
»m»íam*am-%m BB M IM P«««.
ia dr a*.í4*íí aataa » na T#»
w*» Pf«»t* '* daipMla d»
f*'i.i -V «••...¦.•!"t•¦. da «^**
..».•«., d-toiaaaMtt», »«» ma

Ila QaitWi í* *»f*i<o ite po>
I . ..Mf.MWt «.nlvJl-*: 7» atíh.a» <?..
tm í» 1».» |t «*•»[}.» 4» aai
r*i(* d» pe»'**'»*.*, aau p»»ía dr
»i?,*»«.¦» e «a» fitsfí. f«'**f: df
dhanlaN H rinci**»*'!1» do pi*;»
da» raa* IWb.» d» Hvn»» A*i*>
ifv»*. Ste G*!tp«l. fl*» leo-
HÉO, K»»***», C»f-ft» B#4iw»do f
Trwji» P *íí* o 101 tm^tt t
tM;* aVrjsidaMf d üiiluHà.» tfA.
a*«».

I" f '«¦ ¦•*• ».*¦¦«» «Uf O T**-
dt Catkamii *» ss^íilt» em apoio
in*» t*.i f «'lo

PIJAMAS por preços
baratíaúmos

SA na Av. Gome» Freire. 21

FEIRA NORTISTA DE RETALHOS
AV. AMARO CAVALCANTE, 73 - Meyer
Grandes saldos dc RETALHOS a peso c a

metro por preços arrasadores!....
*sn

HACI.'l.nAI)i: NACIONAL DB
ODONTOLOGIA .

Comunica-se aos Inlcrcssatf.i»
çua para i concurso de hablli-
laçio ita Pacnldadc Nacional tfe
Odontolo/iia para o ano ile IDS8
aerlo exiRido» caames ilas »c-
«alnte:. disciplina»: IlIOl.OCtU
— PISICA - QUÍMICA — IX.
CLfdi c PORTUGUCS. Alem
dessa retolufüo feila pelo Con-
•elho Universitário, foi elevado
para 4 (quatro) anns o curso
oilonlolii.:ic>.
IV CONGIlliSSO MliTIlOPOLI-

TANO DOS BSTUDANTES
-• O prcsldenlc da U. M. li.

nomeou a scitulntr comissão
para organizar o IV Congresso
Metropolitano dos Estudantes,
na pilmeira quinzena dc selem-
bro* Rego Monteiro (prcslden-
ta), Mario l^csar (vlcc-presl-
dente), Murilo Melo (sccrelá-
elo), Ncli Casalí (tesoureiro,
Amobio Cabral (secretario dc
Imprensa)."RAIO — XM

Circular! depois de amanhfi
• órgão oticial do Diretório
Acadêmico da Faculdade dc
Cienelas Mídicas, "itaio-X" sob
a ori<*nlaçJo dos estudantes Da-

Zé Qxwi£&
• àlFàUlt

Raa Bento Ribeiro, íi - tf - «. 1
Telefono 13-0001

REPUDIO À "LEI
TARADA", EM ILHÉUS
Moradores daquela cidade baiana, de todos as
classes c partidos, dirigem-se ao Senado e à Câ-

mara, contra o monstruoso ante-projeto
Moradores Ar. Ilhéus, no tos, Odete Menezes, Mlnervl.no Campos. Joié V. dos San-tos, Bomnrdlno Mouro Ho-ntclo Fnrln. Ubaldo Oliveira,f ?sslas Maciel. Alfcu Almei-da, Elol Sales. Olides Apoioda 81va, Hcnnci Souza. Cl-ro Fraco, Gaudencio Vital.Martlnho Viana Haln, AnA.Ha do Cruz, JoSo Chave.* daCruz, Eulina Almeida. Alms-rlnda Fracia. Slmeron Frnqn.Hermllo Faria. Anton'0 Brl-to. Maria Linhares, Humbcr-to Paranl. Ester Coufnho.Vital Andrade. Emanuel tioRosário. Aulo de Carvalho.José Walter Pires de SouzaJuJlo Vieira, Tibcrio Pita.João E. Conceição, Jorge To-lentlno Alves. Terclllo Fran-

ça, Antonlo Cavalcanti". Sc-eucm-se mais 67 assinaturas.

,¦#»' l^mmmm%-m\m\WÍ ^'iWmWK^L^* . l,'^m^aa-f-H^^^mmWÊÊmmW

,w.ii , . „., t.-j W,|ac«|a
« ln.!. > í ¦ •.-..l.t*. — I nl..»
..-.-»>•- ¦ .. .fln. tfla — tlm-
:..««.» prla li-. • .'. .. l'<nlaL

wm%Sr'

B16 LIQüIDiiÚO DE
ARTIGOS HM HOMENS

Ca*u»aii Cvacail Ortvatti' U*»t«it A*M««o*a
a «twida opo.f. -ÜJ, «fe* twa* túivim.

099 49 HO l Q J D -ÇACJ tf A Ufra,.t4B A^.
'"-» «^i«*b«í*o eamaiOi 4«i»i »*o» *,*-»**
•'.-> 99 ,'.;;, t.,

"'i «"uni . ta..

O» iw*t»a- . — !,«¦>.

$!«.,. f l.:;* Jj..c • - jt.m*J r. M Jm
olá, t^fw *ik i

/(j 'í'im.1

m*Z~ AlíS* ¦£*&'$*•$?' ^X^mlSIr 
' 

^jdf

Jm^fW^M SW
r */«*__••ím f. *.____, 3

3_Ehf*8 mV^mW- t*? j£[' ^*%**8

:'•¦!> da Dnhia, enviaram
p.os presidentes da Câmara
c do Senado Federal o sc
ctilnt" Ulcgrama: "Homens
c mullures de tOdaa as ciar-
íe.i sociais e rie todos os par-
tidos polit'^03, Iníra-asslna-
rios, tendo conhcc'mento do
r-nte-prolcto de Lcl dc S?r:u
rança Nacional, manifestam
seu repúdio indignado a t&o
horripilante proleto antl-de-
mocrátlco c exprimem a sua
confiança nos rcprcsentan-
tes do povo brasileiro, que sa-
brr5o manter-se à altura da3
r.orsas heróicas tradições dc-
mccrátlcas, repelindo encrttl-
cimente o nludldo ante pro-
jeto c dignificando com esto
atitude o glorioso passado de
lutas do povo brasileiro pela
sua Independência e pela
democracia. Ilhéus, aftosto de
1047 — José Magalhães. J.
Sllvlna. Franccllna M. Sou-
za. Antônio Bafsta. Valeria-
no Martins, Odilon Freire de
Santana, Soveral Costa, Roo-
scvelt Costa, Edison Morris
Edivira Morais, Ester do Oll-
veira, Isabel Leal. Antonlo
Slprlano, Dulce Castro, João
Francisco, Adalglsa SUva,
Paulo Cardoso Pinto, Ivo
Nascimento, Avelino M. San-

AS MULHERES NERVOSA;,
e o seu drama íntimo•«,

flano a homem, a mulher, nos
dlu do hoje. agitados e febris, com
aa atrtbutçflea. o responeabllUlnflcs
tfe donas de caaa ou nn nrdun luta
pela aiistencla. solro emoções vio-
lenta*, descontrolando rcus nervos
a funçtJea vitais. A tristeza, lrrl-
tabllldad*. Inconstância, falta do
ntemorla, e frieza Intima, eío sln-
tomaa alarmantes que cxlccni Ime-
dlato e ener(?Ico tratamento. Ini-

cif hojo mesmo, eom OolM Men
dcllnas. McCIcaçdo sl*ament« con
centrada, feita de planta» rara» '
sala or-anlcos. sem contra-indica-
çio, Gotas Mcndcltncs * o tonlc
Indicada para restaurar os nerve
combalido», restltulndo a tranqul
lldade, confiança • energia» per-
tildas Nas farmácia» o drogaria'
locais. Pedidos a Araújo Preltaf
rua Conselheiro Saraiva, 41 — Rio

ACHA-SE Á VENDA NAS
BANCAS DE JORNAIS

froofgÍIISS

A Light continua desres-
peitando a legislação

trabalhista
O aecS&lco Jorge da Silva,

dbpa o. 542. exerce a» toa» ali-
*-•!»! f.M1 ll if: i ti»» c !;.;.-._»•.
de ooucrtoa de atitoi d» oarage
Maurill. Por etolivot de *et*A,o
teve tsaa deslntcligtotia banal ca-
o chefe da «<•¦'-. oue ainda ten-
tou asredl-lo. no oo« foi obsudo
pela interferência de terceiro». Em
cooicqnencta de tio lencntAvcl
ocorrência, e apesar de «cr a
vitima, foi punido com uma au»-
petw.lo por lempo Indeterminado,
em flagrante drirespelto A Con-
solidado oue veda lermlnante-
menle scnclhanlrs punl(0cs.

btas a» arbitrariedades do mau
rl-cfe de serviço n.lo pararam at.
Dírlqlu-se ao» reu» superiores e
conseotilu Influ.r no sentido de
ser coniefiulda a demlsslo do
opc-*rio, «em qualquer nativo lui-tlfteâvel.

Narrando cm nosra rcda(,1o os
«confcdr-ifos adr- descrito»,
lorne da Silva ' ' irou-nos quemullo tem fc'to para ser ottvi:lo
prlcs seus superlorc*. mas tudo
tem sdo em v."5o. Pesa fM.rc a
sua cabeça a ameaça dc dcra's-
sft. sôbrc f.-'-.-.s aleflações. que
oraslonar.**». sc censumada a mes-
ma. a perda até do direito a Inde-
nlzaçOcs.

GELADEIRAS "FRIGIDAIRE"
ÍSVoI40? ,d05 LiL- ÜU"' ,lpo P"1""" Narte-A-ncrlcaao. toda*
cionsdo nos US. - Preço de pasllo, entreis Imediata - Cts 5.000.00.

GM.IItl **!AM\** t* llfOft a tto*
i-i * *¦: ií. «*g<d(ff»et c , i'-*i}»*

C4 IM» ACJOSAt . .Oí$tm
C«»<«lll dt ¦• . i t - -;., !**.
«•'Cl. Gt *..m*X

AGCtA Gl 2I,M
GeeviUi ** itdt «• .*. GS "O

ACOíAi &i !!,••
<".- ... t-',-:t. t am ' * Ç..
15JS0. ACOÍA GI 5d,M
Ctmitt» dt triechat. Bf«f»eti e tm
ttu. Gl »jOa AC»OJAi 7Ô,6*

Icnçei "tWC. dc ei*i«ttt de «t
<•- « í -' ¦. c o ou c&tct. Gt í>,0D.
ACOüAs GlS»-
lenços "ABlS"?OC*ATA". £ - Uatcaco téttt. Gl i?,oa
AGORA

Giects "DUPLEX". Abotoaai e - 9 l*.
rt -ji. C .•:. 4-r-. -3 fundo cheia
(u-i cotluee). Gl .3.0:.
AGORA: OI 12,H

..•-...- Gl 7,N

AVtNiOA . UO. iAO JOS

•mââÊLT

AVENIDA

"Saldos"As "Liquidações" e Vendas Ds
Refletem o Baixo Nivel Aquisitivo Do Povo
Ji::» StóS&TS A MAIORIA DAS CASAS DE MODAS ESTÃO ÍNDICE Drt HAI«;o PODER

AQUISITIVO
E nu lrl«r- de *;i, -!i; 1 -> 4 ul-

ilo* rel.ctc, i.f »•:. ¦•'. o h;.n et-

^m^^^mmmmmammmm*mma^m**ZBm*mWm9^KKU»íãti*mtÀMUtMa*mS

da mais acreditada fabricação inglesa,
importados diretamente por

J. A. GUIMARÃES & Cll LTDA.
e entregues diretamente das fábricas inglesas
ao público carioca por preços inconfundíveis

Rua dos Andiadas, 58
ESQUINA DE ALFÂNDEGA

OS SEUS ESTOQUES

sca* Mldet. Aparte*..:, «n.lo, O» EM «QUEIMA» — CADA UMA PROCURAjtrandes ciitaies coaridalivo». o» dc- ,m{.mÇ.,n «„„ % n-t-a-tr^r*. « .»,« « » « «Jwí^ttaho». a, («lu. na. porta. c na. ti- MOSTRAR QUE VENDE MAIS BARATO , . ,
Jt^rSÜSÍSJC; Q»E AS DEMAIS - TAMBÉM NAO PO- £ ? 12S WS ttfi «
r& SttUSUn SS deriàm manter indefinidamente ^lS&,: SVSSff'.?r-.., __-.»-...».. .-. ,__— ._ arBenterlait! ladellal I»mente na» pra-

liliTat «Int .:-r -ii « Taalo Itt* •
rral que o «l::tma v-l -t (tttadiadki
a outro» raaiot. lí' rua o pave ate
no» dinheiro tem. o »cu poder Cc ceai-
pra mais diminui, mando a taUf**
epena» i.i a allmcnicçio * nottíU.
enquanto m*t . camada dos l.-egutiw
d;» allalataiia., aapatari >• i inlit-
rias, armarlalios « lo]a» diversas ral
te restringindo num filmo acelerado.
Rcrolver.ira l.-irer llquldaçíe», rtailer
tini tanlo mais lultn para dar atcoa-
mento it íiüs piin-i de mercadoria»,
qur, dc outra lorma estariam iadada»
a sa arruinarem,

E, disse r.ioile, ae ctpllc* r>f »a*
a cidade Icm culro aspecto.

cipeclitUadci
como nunca vt»ta sua queima. Nlo *ié
carioca que nlo conheça, por txereplo,
aquele 'Carlilo»" 

que andava pela»
ttqulaa» larendo pf..;.-.r.u.:, dc ca-
n-uifl.it e lojas. Netsa» ocstUes.
cada anunciante procura mostrar que
rende mal» tarato ds qu* o» demalt:
"Comprar bom e barata «i na Casa
tal", "Aproveitem o» último» dl»f\
"Loucura» de maio". "Nunca houve
uma queima como esta", c tantot uu-
Iro» anúnelot.

Agora, porttn, parece que at cata»
se lançaram numa verdadeira uli-n-
tlva. Pouca» sSo a» que n.lo ctllu
anunciando llquiJaçln. No cc.itro da
rldade o passeante quase que { olitl-
gado * tomar conhecimento da aluei-
nante (sem aliitlo ás mod.it leml-
ninai) venda. Aqui s.ln a» cnl-;. ¦.
fm um cnlatinlio (obrusalente; ali.
tinhot irlanili'. c Irancí» a preços .lc
ali:nd]n; mal» al<im. vestidos, ternos,
mela», gravata» e tantos outrot «rli-
gos anunciados com requintes pro-
pagandlltlcoi. Sc nlo lAssem ns pie-
çns só a chamar a atençüo dos tran-

seunlet. aa lakat Imensa» e de cAres
vivai, naturalmente, te encarregariam
disto. Na avenida deparamot com a"IHK 1 i. lí.-j-,.'.r. -, nt "Saldos", o"Clllmo Alt» de l.lquliiaçlo" e ouwos
iniif... e, na Carioca, na lua Uni-
gualana, na rua Ouvidor, todos líc.i
os "15 Dias dc Queima", "Aprovei-
tem" e mal» alstlcos alusivo».

TUDO EM LIQUIDAÇÃO

A Imprcisüo ¦'• de que todos ven-
dem saldos. Sc nlo todo*, nran.tr
maioria das lojas e cata* de modas
CttlO !a.-.-ii»ln llqulilaçúcs. I'.K. i :.*l
61 fjuc continuam cnm "*- -i i* neci*
cios nor,nals. Estas tão, as casas"clilct", as pcletcrlm. c ile ouiros at-
tlgns caríssimos. O movimento di»
que rst.io vendendo mai-¦ liaram, pelo
ilícitos i: o que anunciam, i grande,
Nas vitrina*, nglomef.im-sc ilcrcnas Je
pessoas e no Interior, escolhendo, ano-
landa c pedindo iiilormaçóes; oulrn»
cn(ram c saem. conlliiur.mentc, coma
qi:e para nlo perder a ocasilo. A?
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A Rumania Ratificou
Seu Tratado De Paz Com
As Potências Aliadas
O Parlamento rumeno tomou a deliberação por
unanimidade — Continuará, dentro de sua nova
estrutura, sua profunda amizade com a U.R.S.S.

CANETAS

?!23=ra,ri*jara'.'!fi«'v^3a:i'

ESFEROGRÁFICAS
GARANTIDAS

Cs^$ 35-©3
Com r?ravr.ção Grátis do name.F"b ftrernbclro Postal CiS 39,00.

Casieta Acadêmica
Rua Visconde de Inhaúma', 101.

SBaSEBiBitBBBtgMt^^

BÜCA11EST, 23 (U. P.) — A
llumània ratificou boje, por
unanimidade, o seu tratado dc
paz com as potinclas aliadas,
declarando que continuará, deu-
tro da nova cstrulura, sua pro-
funda amisade com a União So-
vlítica. A ratificação teve luqnr
numa sessão extraordinária do
Parlamento, que coincidiu eom
o terceiro aniversário da data
rm que a Rumania abandonou
a guerra ao lado da Alemanha,
na segunda guerra mundial.

Por motivo da ratificação do
tratado, o ministro das relações
exteriores, sr. Gcorge Tatares-
co, fez daclaraçncs á imprensa,
manifestando que seria difícil
cumprir certas cláusulas econo-
micas do tratado, mas que o go-
várno estavu determinado a
cumprir as suas obrigações, de
um modo geral. Hor outro indo,
snunciou a Intenção da Kumft-
nia do Iniciar conversações Li-','terals com outros paises, a
fim de que estes dícm à Humà-
nia uma oportunidade para cum-
prir o tratado, sem pressão sA-
bre as cláusulas cujo cumpri-
mento será impossível.

O sr. Tatarcsco manifestou
ainda a esperança dc que a llu-

mWfflSnWSc&m trünia reconquistará sua eon-

>

ilição dc nação totalmente so-
lierana e que será admitida na
Organização Mundial das Na-
ções Unidas, "cujos princípios
de há muito Já aceitamos". Em
seguida acrescentou: "Dentro
da nova estrutura, a Humãnía
poderá organizar sua segurança
c sua política exterior, que.con-
tinuará sempre sob o signo de
uma profunda amisade com a
UnlSo Soviética, sem cujo apoio
não i possível forjar a ordem
internacional c a paz mundial".

Não fni feita menção an re-
púdio das Nações ao pedido dc
ingresso da llumãnln, nesta ac-
mana, o que aliás não foi tom-
bém debatido pela imprensa lo-
cal. Apenas um vespertino se
limitou, na tarde de ontem, a
dnr a conhecer o fato, num bre-
ve despacho.

A votação em virtude da qual
o parlamento rumeno "autorl-
za o qovâmo da Riimãnia a ra-
Uficar e aplicar o tratado de
p.-.z" foi unânime, por parte dos
duzentos e vinte e quatro de
pulados presentes. 1'or outro
lado, os representantes dc todo*
os partidos fularnm cm .fnvoi
da ratificação, que foi apresen
tado sob ns auspícios do Parti-

nulhere», prlnclpalmenlr, ntindo da
tua qualidade de raber todo» o» pre-
ços * conhecer toda» a» mercadorias,
enchem as casas. Comentam com .•>.«
amigas. Indagam detalhe» que si ela»
«e lembrariam de Iam e pelem paraolhar mais Ista ou aquilo c ver e»:a
ou aquela cAr que combina mais.

A cidade, pan.ee. icm oulra IMo-
r.omla. Adquiriu um qu* diferente
com ínte maior movimento das lo)a».
que, também, melhor e mais ostenat-
vimenie- ajeitam <uas vitrinas c ole-
recém seus preço». U , procura, de
talo, aumciiiou mullo, mesiao illtcou-
t.-.ndn aqueles que apenas entram paicuriosidade. A verida cresce, cmb.ra
fc saiba que o povo pouc.i »u quasenada ler.i p.ira gastar; n lai, sem dá-«•Ida, compilmlndo mal» sues dei-
pera» c aproveitando o momento P„--que nfio sahe por quanto tempo du-rara a* HquIdaçUc» tomo csla>.

i&^B^^Re^ri-trlüÇ

Máquinas de Costura
MÓVEIS EM GERAL

PKECOS REDUZIDOS - A VISTA E A PRAZO

CASA AURORA
Av. Suburbana, 10.386 - Ca-.caduro - Tel. 29-8165

A conhecida «mascote das noivas» está oferecendo
ao povo milhares de metros de tecidos a preços

aar» rie"' ín R^vKb.des!

o Comunista.
tsBsss&B.at-ifflmEgaaa^ •- -... ..ar.ganaaBBugBggasüémzszsssBft,

mM% BARATO MÂO É POSSÍVEL! 
'

SAPATOS PARA HOMENS, ViRA FRANCESA, EM CAMURÇA OU
CSOMADO, TODAS AS CÔKES Cs*$ 135,00

A CASA DO
TRABALHADOR

3 39

SÓ NA

RUA BUENOS AIRES,
(PRÓXIMO AO CAMPO DE SANTANA)

MMtWBBM^

Crt-ioua 10/4 extra, largura 2,20, para lençóis caaal,
metro crf 2SJ0

Crotono 6/4. super, lençóis soltoiro Crf 1SJB
Levantlno fantasia, metro ., Ci*t*> 5,10Volle fantasi-i, desenhos mlmosc3, metro ., Or$ 4,ip
Algodãozinho, metro Crf SJ0
Zcflr listrado, metro Crf 4JD
Opalinha, diversas cores, metro . ,,,,; Crf AJttt
Lençóis grandes, reclame Crf üÁM
Linho bolga para ternos, metro Crf 4*40

Aproveitem, somente até 31 deste m-ês
95 - URUGUAIANA «, 9ã
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« O GRAVE PROBLEMA DOS
CARDÍACOS HO BRASIL
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»i«» »fi it* » . <te«*»*.4-» .« r»n.| te. »ti-_rr#»«»6 tlf. ¦;,»•¦ .:¦.-.¦ -- 4o«...{..« — lio tiiuai-ór* a ilo|eoraõlo devido I aatada moUiu.
prohlea»** «|ue. *m muito, vtPm ti* |k_i .• ......»iii..._ .. imt-alu-

- -t.. • • -.....!.:._. .\ = «,'lat..., -

rrni.b*. «rumo o «¦»»»¦• muna*
_*».»!.•$..¦:.- •-->¦» II. -.'.»«.'..» 

;..:.:
rtM4-*t_V. ; - » Vida ..::.! .-.;.f-.-,
rl_ -¦..¦-•.»¦ ¦ >: s 33.3(7 cliente*
«jue |,.»»-».-...-. i u minha cliru*
f4, _>.-_! ..J-rr.r-ll.t!-!.; .. , f
í*nt:jva-..i! • -. i d"-n:„ ,<- dl*,
triimlr ¦-. - • t- ..!.>!.'.. ni- da nr-
,:uir.le maneira: 43 _> ..?..,.»
,.. i iii. ...i.:- .r-i».»»- ginetn.
Ii/atl.i S ',: *.--,.- m!tr_-* 10 *^;
l*__»* aoriicat 2 *yr'. hlprrtcn*
táo ::-..». 13 *\*ti f.¦ ;•:-:.- %¦•

t:-:.-. » *&, etc.
F_USV_SH_R O UAL.

t^n. num. no Dr. Vivo Or»
rioll, m«re<> de *¦ i• <«-• «i- ob»¦'I.',,- e .-¦.!. no que to con*
.»•.•.. ã *ua . .;,.. .i.i.: ij . na
fratlca dlAria com a icleritta

: • f...t. o que aucerla no . -nti-i»

» l!*#í
! usei -
1 i*a?i - -

iíí.,1 _,
!_»»-
lt.?* .

I1PI
I1ÜI'
tm»
tmt* ¦
l. li*» ¦
_il*i

i'l.a»fi*»»l «I* l'**°

f».«ii---* i:-!.'. ; .!« a.MndBHft-tO
«lifiir .:.:», «miro sf-n4*
mal: aa «: i.»» 4o reracAi..

K nn '<' ' •!-* r>tu4«r a |>io»
*«f -tt» a «'firnlar o |t.!.ll<_». nü4»
¦utbor do qu» .uvtr a •¦ rít» ¦ ¦
•baliuita 4a e«i--idi'»*»» no ««un--
_, IP í>«»íM ! tl.-» i-.-.-. rtif oi

# unhffi-¦ .'-*.....* Dr. Dlv. I*-tviuii. nomo <'-•- ¦».4¦-.-.. •-• «• ac_< |
ta-J • <m «.¦¦-. .in* o sran-
4». r-ti'- »¦*..!..- . eniit* mu ele»
«mdo !_ini. ;•• 4e . ... n: - em o*
nua.» trm •!.'...,. uaiameniM
arou fi.«ul'.i: > -.-:..:. ü .:i.. -.:¦-
(Mm.r_»n4ente_ Ai.-r-lsu-m»» <•
-mi-ral c» .!».!.. pt em «ai novo
«xn»ul','!i à rua Ví-K-fjr.4"*
4» Inhaunw. 131. -.-¦»> 331 • SS
(fJMUSck*ltio-1 .tan.1 ¦ r,:- --¦;.
«ttnlta r-, ..rniti t. n:e ln»taU4».
aaintn4o .-.-¦-.' i a «• •[¦¦.•*»-.-• -.-•

«Tlentt 4-t • ¦ , . . ••¦;¦:;•. . de combater o mal que tanto*
almpte* n afarei. d<*c.ir«iu-no* 4e
talelo o Dr. Divo Orctoli:

¥.* remp.e com Imcrua »--
lt»f«f,A. que .¦»',., um i. : : ¦• t •
.anti» da Imptenua. cujo ;>•: •'
pr-iin-» n '..-.•¦*¦: ,r público, ú «le
fko irrande relevância.
r.VKRENTANDO DK 1'BRTO

O GRAVE PROBLEMA
8lm, meu ttn..,-. e Imvlonte

•davodo o número de doenl»-* dr
roracao rm n-- > meio. com ¦•
Itapid-ini" exlititneln du.t n¦¦¦- •
«/laa, dal aa cltrn* ttln.mnnt»'*

dif-uibo.e» < -i-.-i .-»¦> j,<.vt,. no que
no* te-ipondei. o nuaire m_llcu:

— A :•.-.,- ¦ .nl nln de fazer um
.! .,:«-..¦¦ :i.¦> prreoce an torna im-
; r.,, , Aron*rlho, poi*. no povo
que *e »ti!:.i-it ji-t- • •-.¦ it.t. ni.-
ao exame do aparelho raidlovna-
eular, Itlo è, do cor-ifâo, a fim
do prevenir o mal, evitando que
o indivíduo ae torne um Inútil
a tl, a, '¦ iinil: i e & coletividade n \
que pertence.

iTi.tn .-ti'.. .1(1 GLOBO, de (
de ngòtto de 1MT).

Novo cur.o dc B.pe-
ninio

I-- :•!..!...» a (.ni-. »:¦¦ -•* «la
Mtalitlo:"O K*|«er.n!ci'Kliil>- «in A*-
loeliçto CrUtl .1» M«ir«.* ....*..
nnra, tio «lm l <l«* -*'•¦* (•=".
uri ii.»*»" tpiit-t. il*» Ift.aiin iiiií-
v-riul. O novo «.mo Inncio-
nat., ã# ««tttiiiiln*, «iiiariit» «*
fi**i(W «1,1» :- t fi* : •
horat. _tt!i a r«»it. .teia «l«i i-r.»f.
Ilult. rio «Ia* N«5v«?í, « tet., rn-
n.» o* .:•:¦.•-•¦ a «luraçni. «I>.
«|.iatto a miro m_*c..

A in»cri-*So citd aherla. a
pari ir de ainanliã, nn •«•.-:.-'.-
ria «Ia A.CM., rua Araujo
|»«.rlo Al^sr»*. ao, «l«jvt'it«lo ««*
;i-'.*. • -»...!..- ir munido» ¦:¦- tr***' .'¦ í* i,*:.*» «io 3x1 cm."
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AJUDISTAS DA IMPRENSA POPULAR
CONVOCAÇÃO

litao convocadas pua uma importanto reunido,
à rua Sâo |otê 93. sobrado, às 18 hcn». tíri-a-feira.
26, tidas as Comistòcs Coordenadotas do Movimento
do Ajuda k Imprensa Popular.

Os Esportes na Polônia
«-. ESPORTISTAS POLONESES

HKCONSTItOKM VAHS0VIA
VARSÓVIA (BIP) — O m*»

•4a tetemhro IrtntcorrrrÂ »ol> o
latna "o «*»*iorle poloní» ir-
tontlroe a Capital". Durante
date m(a terio nrcnnizaila» inú-
meraa emprt»*» etporllvaa rn.
todo o pali, cuja» remi*» virão
aumentar o funil» «Ic recomtru»
cao 4a Capital Polonesa. IKstc
modo ot esportistas contribui-
rio tamhem para a tateia rIi. n-

da lecrfiulmenro «le Var-

M0T0CICL1SM0
RAID M0T0CICLISTIC0

INTERNACIONAL
, VARSÓVIA (B!P) — Eslio
•mdo ultlmadot todos os pre-

Strativoa 
para o Rrande Itnl.l

otoeielittlco Inlrmacioual dos
Tatrt», a se rcr.liznr cm Znlio-
pana, centro turístico dos Mon-
laa Tatras. Esta competicio,
uma das malt difíceis «lo !*_ic-
re» reunirá mais de cem i-spor-
tlatat. O primeiro ministro da
FoIOnla, o Ministro dc llcln(Acs
Ef-tarioret, o Ministro dc Co-
nranleacoes e o Vicc-ministro de
Dafaia Nacional patrocinarSo a

0a00WWi*tt*»**WV****WWWW,MM--»_l

NATAÇÃO
ftt*m**Õ*mft49*»At m*

O Campeonato de Prin-
cipiante.

No próximo dia 21 dc setetn-
bro, realliar-sc-á o Campeonato
dt Principiantes, promovido pela
Federação Metropolitana dc Na-
niçao.

Oa concori'i'ntrs já começaram
a se movimentar, a fim dc que
tuas equipes ocupem um limar dc
destaque na competição.

O Guanabara, por exemplo, cs-
tá ae preparando com grande cn-
tusiajmo e, pelo que temos visto,
•será um dos mais sírios cândida-
toa. A sua equipe, numerosa e
bem treinada, ganhou mais com
a aquislçcio dc dois novos ele-
mentos, tais como Wilson Tava-
res da Cunha, cx-defensor do
Plamengo e Mareio do Amaral.
que pertencia ao Botafogo. Alíitr
desses, espera aindn o Guanabara
conseguir novos valores que vi-
rüo, por certo, reforçar ainda mai.s
a sua esquadra, uma das fortes
dn cidade.

prova. Ilrpresenlauti» d.» KlCii
— FedcracAo Internacional dc
Mnlorlrlism» — rstario pre-
sente* rm /akupane.

Ilccorda-íc a r«-»pcllo «l'»le
raiil, que «Ia última vez que foi
realizado, aprna» D concurren-
te* -,..ii|. *»'j loicrltot, .-..nln i.im
lular nlc o fim conlra itti.im r.<»
«lifii-ul.iitilr* do percurso, sendo
que apenas um iltMrs acabou a
prot-a sem ponto» negativos.

FUTEBOL
TEMPORADA INTERNACIONAL

VARSÓVIA (BIP) — Ficou dc-
finitivamrntc assentada a tem-
porada internacionnl da sclcçln
polonês a, que infrenturi o
scratch da Succia cm Stoukhulm
cm mcad«* de setembro, indn
cm seguida disputar um jAqo
com a equipe representativa
finlandesa cm llrlsinki.
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TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL NA CÂMARA FEDERAL _» Numerosa
conduto dc trabalhadores na indústria da ContlrttçBo civil esteve sext,i-fe'ro nn Câmara d*s Depu*
tados, a fim de entregar aos lideres de teths o* partido* um Memorial astínado por mir* de 200
operários, que apelam para o« representantes da Povo naquc'n Casa do Congresso, no sentido de
que n Constituição seja re.-peitada e iirpcntcment c rcptttantcntndo o artigo 157. cspec'almcnte o in-
ciso VI. que assegura o direito an dr;canso se manai remunerado. Solicitam tamlttm, o apoio dos
parlamentares democratas para o projeto de lei apresentado pelo deputado DUS-jer.cs de* Arruda,
relativo a duplicaçtio do* salários mínimos. A í-í'c;.-f'ivi dessa vltit.t à Cântara dos Deputados,
nssim como do Memorial, partiu dos trabalhado res do edificio cm construção à Av. Coprcnbana
n. 723. onde siio as piores possíveis as condições cm que trabalham, cmcuçodos ctt1* dc *er ex-
pulsos pelo Socorro urgente, dos entres em que dormem, nos comgartimcntos dn obra. O.« sa lá-
rios são miseráveis demais para possibilitar àqueles trabalhadores a despcf.i de um tet». ,*i,Vm .» «»-«c
a cri'.'c de habitações nio os permite arranjar oeomodaçSo dc qirJqucr crpt-cic. Os trabalhado-
res [oram ouvidos pelos deputados Campos Ver pai. que aparece no cUcht. tu* momento cm oue
recebia o Memorial, c Agostinho de Oliveira e fosi Claiidino da S'lva. di bancada comunists.
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BASKET-BALL
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Notas
Foi concedida pela F. M. B.

a transferência dc Calabar
Freitas, do clube dos Aliados
para o Flamengo.

— A F, M. B. julgou aptos
ns seguintes baskct-ballcrs:
Mario Castro, do Flamengo;
Orlando Artur Glcck, Otclo PI-
ta Drumond, Oscar Estrela de
Vasconcelos, 0»car Zcloya Alon-
so, Paulo Ribeiro, Pablo Lu-
clano Trusang, Roberto dc As-
sis Martins Costa, Itobcrto Jofio
I.ang, Haiti dc Vinccnzi, Ren-
ber Orvilln Tnmaz, Rodrigo Al-
bertn Neves TóVar, Sc.bar.tiiui
Francisco Alonso Castro. Tlia-
les dc Barros Freire c Wnllcr
Alves Coelho, todos do Botafo-
go.

No concurso "Rainha tia
Primavera", organizado pelo
Rlachuclo T. C, venceu a Sta.
Dea Azevedo, do Grupo dos
Magnatas. A vencedora obteve
101 votos, enquanto o 2." lugar
eoulie à Stn. Lca Santos, cnm
98 votos.

O Grupo dos Magnatas
derrotou íi A. A. do Knrantn-
«Io, nos 1."s e Ü/r. quadros por
47 x 10 c 35 x .13 respectiva-
mcnlc.

Foi suspenso pela F. M.
B. o amador Hermlnio dos San-
tns, iln Mnrkcnzic.

OPERÁRIO
ESTRONDOSO ALARME... GRANDE BAIXA NOS

TECIDOS... VER PARA CREU
<Pr$t.tui.a» de eôre» flr-

nio.»  23.39
Cuecas de « ire» llr-

me* a partir «Io .. 730
Calças Operário* a

p-trtii do .... 31,-mi
nitisõf- • ; ."t. frio t«S-

das a» < ii*_» .... 18,00
Terno.» de (.-.'.ititlra a

partir dc  220,00
Ternos do f**»>n:i . 590 00
Ve»tldo de •*, • ic> de

lit para eciilinra .. 140,00

CrS
Slnck dt» lã p/ hoiiicm 135,00
HltiMio dc l:*t phnnicn. 115,00
Cortei de Tropical .. 175,00
-wcater dc purn lil flfl.il'i
Sweater do mcln lit 2K.0O
Terno do Brlm llj.on
Cutuco 3/1 1135,011
Cnsnco curto 85,00
I.inhon a melro .. .. 35,00
Sala* do IS p hfiihnr.i 75,01)
Camisolas p/aenhorn «!.'. «it.
llliiMis p/frio .... MS.no

Procurem a CASA LEÃO DOS TECIDOS
Praça da República, -37 — ao lado da Central do Cr,-i-,il

MOVIMENTO DO ^^•J«-jit*t:(4^>

GRANDE VENDA
TERNOS DE CASIMIRA DESDE CR$ 200,00

Rua da A.fandega, 305

NAVIOS EFPERAnOS HO FXTrRIO**
HO|E •- "i7rostc", dr» Norte; "Aclo",

tfo Sul; "Slir; fiorthon", tio Nottf: "Lcl.i
Vundon", rio Sul.

AMANHA — "S.iinct": "Nortlta":
"Arg-tntlt.a", do Norlt; "Pap,uio", tio
Norte; "N, Wllfen", tio Norte; "Nave-
mar", do Su!- ".UrUgimy", do Sul,
NAVIOS DF. 

'CAROA 
ÂOL*ARHANP0

ATRACAÇÃO
1)0 F.XTF.RIOR — "Rio Branco",

com 2.521 ton»., chegado a 8/8,"\V. Van Pcvnnter", com '2WI ton».,
chegado a ín/R."Si Brotlln", com 1.990 tons., che-
nado a 18/H."P. T. Trader", cosi 3.700 ton»,
clieuailo a 22,'.'<.

OF. ORANDE CABOTAOEM"Itapuca", "Henrique Dias", "SI-
tlerúrrjlc.-i l.«", "Italpava". "Arapii.1".
DK PEQUENA CABOTAOEM (fatcsl"Ellfal-elh". "Natal", "Acácia",
"Ustel.-i" e "Otto".
NAVIOS ATRACAtiOS AO CAIS DO

PORTO ONTEM
P. Maul — "CtiyahA": Arma». 1 —

"tolde-América"! Armai. .1 — "Par-
ilo"; Pátio 5/(5 _- "Norte"; Arma-,
fi — "Joslah Joyce"; Armaz. 7 —
"Ralael R. Plvera"; Armar. 8 -- "Tu-
lane Victory": Piitlo R/0 — "Coral";
Frlcorlllco -¦• "Pletritia"; Pátio 0/10
— "Rio It.ilct"; Armar. 10 — "Ari-
c-ii.i"; Arma?. II — "Orrn.inRCs";
Anua. 12 — "Campo.» Sallf»"; Ar-
murem 13 — "Itanarjé"; Arma-, II
-•- "Ararj.ino": Armar. 1.1 — Tlr.i
Noy"; Armar. 16 —- "City" e "Po-
,*.ni7y"; Armaz. 17 — "Tejuriho"
"Ipanema"; Armar. 17 — "Anita"
"Sta. Barbara"; Armar. 18 — "Br,i-

a-*-_____-_n-g_____________i^

siliiitr" e "Y.ira": Armar. |s _•
"Atlântico" c "Pátria": Am.nr. is .-
"Sulrauli»!-!"; E, tia l.uz —. "Il.tr.io
dns Alpnrrs"; Armar. IÜ — "Salnt
Stcplicn"; Armar, '.i .. "Aratanha",
'¦'Siderúrgica il."" e "Slilerúrglca ."".

A RENDA DA AI.FANDÇOA
IXi 22 rie acA-rlo tle 1017 — Cr<

ü.ani.029,70,
IJI.I 22 rie ar;(l»:o dc lO-lü — C."

4.2'i)..'l7.',,.|0.
Diferença a mal» em Ifl-Í7 — Cr».

1.56O.lJI,S0. '
Dc 1 dc ar-íhto a 22 dc asó.slo tle

10-17 — Cr.» 103.071.844,60,
Pc I de agosto a 22 dc agosto ,1c

lOIfi — Cr» 73.777.300,30,
Diferença da receita arrcc.-iil.iila a

mnls cm 1047 — CrS 28,194.538,30.
De I ile |anclro a 22 ile arrasto dc

10-17 _- CrS 1.051.252.537,00.
Pc I de janeiro a 22 dc aj-osto tis

I04C. — CrS 055,142.247,80.
Dlfer'.-nça ila receita arrecadada a

mais em 1047 — Cr.» 300,1!0.289,20.

' A Olimpíada cio Gcquci-
rão do Passeio

A fim de incrementar o maior
número possível de desporto* |intrc os seus associados, resol-
vcu o (iitilnt de Itegitns linqucl-
ii*iii tio l'nr.:ci,. promover a rei-
liziiçüii di- uma "Olimpíada (i.ir-
rufii ilu l'rit,i.*ivcrn", cuja.» lns-
crlçõc», na portaria» ilo Cluhc,
serüt. encerrr.daa nn próximo
(lotningo, PP1 .Io rorreitlc

Ne::,u olimpíada, «jiii- lerii
quatro bandeiras concorrentes,
liiniif.i. Verde, A.-.nl a Amarc
In. serão disputados jogos «I;
vollc.-hall, Ii.isl:rt-hnil, foot-
lirtil, (binnn, ler.is i!e mesa, pc-
Inl.i ile mão, retnn, iinla^úo v
ivntcr-ptilii.

(1 seu inicio será n 7 dc .v'.c
teinlun com os primtirns .ingos
dr vnlle.v-ball c n seu tiiti-rrii-
mento n '.''! dc !)ezcmi*,rn com "s
jri.T.is fiiiui-i tle fnol-ball. í .-

Pelo i-livaiin numero dc "g"n-
r.t.'.:s" Inscrilo* dt. BfPnrii, esln
olimpíada está ílcstin.-.ilií ü
constituir um milOnticti sucesso
para ::s eóres alvl-vcrdc do qut-.
rido cluhc de Santn I.nzln,

B___*f_M».7\. VOto^-À CíTí\_l_ií««A í Wft -**•*-*>**** tGDCBEB • CA-lt PATHICK P
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Campanha Financeira
da U.N.E.

Km pios.ic*»tilmento às provi-dènci.is ritii» ví:m sendo t .n;i<la-t
pela. Urino Nnrion.il dos Estu-
dantes paro. iniciar sua grandecampanha financeira', em reu-
nião ontem efetuada, a diretoria
da entidade máxima estudantil
nomeou uma comissão composta
dos acartômlt-os Francisco Porti-
rio Sampaio, Domingnri Pinto
da Roehn. Helin Bene.vides Pai-
mier o Otávio Cnruso, que entra-
rão cm contanto com os tiniver-
altárloa dos Estados, preparando
o completo êxito do movimento
quo se esboça.

8*_*7 __ 54!«} mm Httml
_!«• — ttm — ii.!»*-!

[3t»!i ... Stt» — SJ»37 — -»*l-
«12.» -. <_:' **• mt» — «•'. i-
l.«»t — SIIS3 _ SIÜT — *ti> f

•ii-» riu i; iw. uni — __•
s«j »3«i3« - a-.»**; — a-_»í«» i
am. — wm ¦- ttm** -* a-í».
ftt — ffvi,«- <>>.i «..'.;-». ..|
rea. — nt'**} -. .«tet — «:t_i

tOSTltA M.IOi - lí*».
CONTI1A M\0 III! IHIUCUl*.;i . t*_.i — ai« »» a«-i - J

3ÜI- — _»J? •_¦ 4!f» - •_v. -
ii-P. — 18-1 -— IW» — 1999 m•.tes — ti.is — um- ita_.
I;»!', _- 14-_P3 — |V-íi —- _t_lt
aseta — nm — assa — au.i;
.:;i'._-:tt4»j —i.iu — _-_s
SfâlJ — 5««. — JU|« — 4I9I3,
I433S — «II5S7 =_- ITÜfl — I.SI33
IA3I7 - • IC6P - • 33l_ — *_»«_¦-
:_í — C: — 61&-- ¦ 6_P_7 «
ÍM12 — 71112 -- 7I!I0 — 7JJJI'
«l!!« — S. I».: — 171 — .597.

i. i"*o im intcu -
¦S-nOmi m- tUmll -» sai» — ..
IMI7 -*¦* S5«?3 -- «W»? «. IWTI».
;.v,*a JL f,,.;,;i._ •»,;$•, _ j-jic»,
___i7 — «.sa».

IIIA lilll.*.: — Ml — SOIS
in«H. -- lífUIO ... _|(*, _. 2JW.
_!si7 — ama — ;t\r, — 4a_w
.c,739 — i-twí- -_ -fiif-a _ (m\-
Ims: — 19111 — Sí_3« — Sli-i
MC03 — il. ti. Ca.,»*: — 21791.

1'AIIAII N.1S CIT.VAS OU
Cl!L'„AllK.VrOS: _- ar,» -- ...
üT.l - - 14340 — 2Sr.0l — 2.7C6
ft: — filHJ» - . (17í"i!( — 7C5S3.

IIKCLSAI1 PASSAGBinOSt -
:<flin.

i!X(;ks_o dk nu.i.VAs -
P.228 —. !5«i)o — 47J33 — Onl-
im*: — 81023 — 1,10:7.

l)IVI!lt.S,'.S INPRAÇOESi -
.47 — 401 - titt ... sio - mui
:745 — 5705 — 73,::, — 82H7 -
.;!.**.! — 10177 — 11423 — 1270a
1,15113 — l-Vííf. — 14030 — 117K0
1 :o.:t — ir.?-., — jsobo — icoííÍTI27 — 21K01 — 22C32 — 2271!
3.037 — 2.-.7Í.1 — 23Sltl - *»7I7*J
27105 — 40535 — 40030 — 420(10
!2i,!l — ••>.'•••¦• _ 4-ia.-| _ í3lm,-í-ir.í-l — 4:ill — 441474105. — 4-0S.1 — 4559545027 — 4S334 — 4C330—. 43170 — 4l!lni1 — 4l».'.27

I-SPl _ 4_»73 — ....47is2 — 4;.-.r.r, — ...47n."._ — 47Ü.V.I — 47:»7.1-_. .!,';úP!7 — 4!ií'.-,3 — JUi-iuo. (30003 — CO.VJO — iíiih;,|03033 — 03255 — f.P127:l'
oansP! — r,3r.oi — ni :.*.*.'(15)513 — C-,:;**3 — 03,134IÍ7C4.1 — 07P2.-, — 08225eno 11 — r.í!.*:i _ 711...17I.-P". — 72122 — 72,10073571 — 7,f,:,fl — M. (*,.;
«"niili*:»: — „nn_f,  .8050! - 80C33 '— .S07.-.Isn.s;;i — no835 — ftn.in."»80053 — SI".s:, _ 81082811-12.
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0 l ESTACIONAMENTO
UVAS RST11EITAS

IAS

CAMISAS
Por preçus arrasadores

So nn Avenida (".umes 1'r.irc, :.'l

SO CIAIS
Aniversário

A (lnl 11 de ninanliã "iissiiinlii n
pussillícni 1I0 unlvcrsiírlò tlu Di*.
.losé Btivnldn I?reltas Pelxotu,
chefe do servido dc Inquisruflii
tl.. Senado Federal.

Fn: nnos hoje o (ovetn Wcl-
linijtoii Glcstn, filho da cxma.
rra. dona Anaír Gícsta. Por
í.i.ip motivo Wclliiiiiton terá oc:i-
si.io rlc receber dc seus inúmero:
"raínos e colegas, provas incqul
vocas dc amizade.

Conferência do Barão
de Itararé

Xorá lugni*. Ii"j.'. nn sede riu
Comilí DomocroLico do Pierln-
dc, á rua Monocl Vilorino, 505.
ii? lí' horas, uma confcrânciti
do Barão dc Ilnrart', palroci-
nada pelo CoiíiiU' DotnocrtUico
ilu ILngenho do l lontro.

TERRENOS EM PRESTAÇÕES
Vendo cm Caxias, l'cnlta, Jacarcp.-.pn.'. c Ctnipo ür.nulc, com pequenas
entradas, c poete Imediata. PrcstaçSes a partir dc CrS 80,00, Tratar
á Praça Tiradentes, 50-sobrado. D.is 13 ás 17 lioras, com o Sr.
Mac.alliae'.

! A PÉROLA DOS RETALHOS
Pstrada do Itcnlíngo, 4K ll — M',:i Honlln.

Retalho» dc seda e alROdflo diretamente dn IMltrlca ao consumidor n
prreo* nunca vistos. Venham ver para crer ! Níin tenros concorreii_i

e nunca o teremos I Barato? Sú »,i
A P i; R (i T, A OO? R E T A h 51 O S

•lü rrn Icmpo da Inspclorln
do Tráfe-i. prolhlr o estaciona-
menlo dc veiculo» junto ao
mcln f,'o ilus calcadas il.is rtiat
estreilas. N.i rotin comercial e
mesmo cm nlfitin-i li.tlrros. vi-
das sem couta lém sido sneri-
(flcaplat pelo abuso ili-s».c cs:n-
cionamento Injtisl Ificnvol snh

^¦ir-ifitr, permanente, l'ara nao
rafltftifi ' nl-itima caminhada n' ppsiuldorcs tle RtitotniivcPs «|iic
.ili-scínni il.-l-i.-i-ltis estacionados
nn cnlçadii dn prcdln em queIrnbnllinm, força-se ns bondes
npinliailos dc plngcntcs n pn.su-rem arrastando neles, n5o rnrn
fur.cndo despencar dn cstrllio
uni ou mais passínsolros dir.-
traiilns, ou que nAo coscfiutram
llrnr o "riu..", comu se dPa nn
Cirla automoliillsticn,

Seria razoável que ns nulorl-
dades responsáveis sA permitís-
sem estacionamento dc carros
(|uandn :i distancia deles no es-
trilio do bnnde fosse tle inclrn
c ineio pnrn cima. (,'om isso,
eyil.ir-se-là que aumcitlassem
a» cslntistlcns ile desastres o
ns hondes circulariam mnls rn-
lildntnciitc,

O dcsilltosn pinitcnlc t|ur vni
scb'iiru a uni bonde eln Irafc-'.. pelas rilns Acre, I." rlc Mar-
ço, Assemliiíla, Visconde Unho-
rni. Conselheiro Joslno, ele. sç*-'.'fror ilu coraçfin está r.tijeil.i
n morrer de susto, A lodo ins-
taiilí*, ;te. nntrs não f.ír es-
pingado enlre dois veículos.

12' necessário que sejam to-•nadas providencias que oli.-is,
:i W'in tnriie.

II. M. R.

P lí O ü R '% M A »S .
PARA II O | E I

$._» LUIZ, PALÁCIO. -IAS". CAN M-l
CA, AM Mt A. I'I.A|A f APOSH.
CASTELO - *l'.« aolt» ao l'a
»*!_•", cosi Mf«*« 0*-;«_« * "I _..-«
lii» - ll II, IS, I», .J r « ttet*%,

VITí-.l.» «• RO.V — -IfeBl» «lo d«»-
liso", tem IPtf llif.(*-a « l.ii.i
1'jlr-íf - *» II,, 10, lí, Kl t K
horat,

flliau.S' — •Mitlc*. dluni «anilea".
<oct JSKttt ItiUcIl — lt 11. 16, IH
. t . 1.014».

Í.-.1I*_!*IO 13» troiana) — -"QatrUi
Sniaa-.", lllra» nacional, c«m ,M«»
«Iclclnc Itoi.tf t _!v'n.» Ntla — *t
II. 13,10, 17,2(1, 10, M.jii t 12.lt*
horat.

BEX — "Cafof da IfunU»" * "M.
hill* Itlll" - a» 14, I0.3U, IN «

. 21.31 !„!•».
IV. nm — *.\lii»fía picll-IJa", cum

Tito Oo-jf-l t .v.„i. Mtrcidt. -
i* II. IC, IÜ, ai c _! liara».

CAPITAI.li. -. ":^{,_» |.a,«_«inf»i.'
Co-.ftila», dtiii.l..,. tliort», Jorna'».
ele. — A pa.lir tis» iu horat.¦IKTKO.pAS.iP.IO — *.M«íi» J« ei..
•u". tun. Claiú «-.4t!r. Jean llailuw,
Wallace ncci» e Itatallnd KuitcM •
-» IJ. 11. 10, I», :•¦! t 22 flura».

MUTUO 1IJUCA e MI-llíO CUPACA
DANA — -ib.cíiiti ii'„Ic»", tu',.
I'(4ticl» l.td.-fcr — i» 12, II, li,.
IS, 2U e 22 iiufa».

PLAZA. PAKISI-.*,--, «.STOIfiA.
OLINDA, staií c Kt rz — ••::..
t inio", cotn lie.-iicc Kaii c l.yiu
li4ll _- ,i< 2, 4, li. tt. 10 liOMs.

KBPCni.lCA — ".-.'fiiuiini".
CINEAC TKIANÜN - Coiiuiilla». X:

tcnfiii», Jornal.. -Jociimenlnrlo», _c
— SclailCS CCÍIIIIIU..», »,'(« 10 i.4 11
Itora*.

TARDE DANÇANTü NA
CASA DO ESTUDANTE

Hoje. das 17 ãs 21 heras, será
r_-.Iirc_.-i r.n Casa do lístudantí
do Brasil, uma "i.-irtl: Dar.ç-.ntc.
em bcncf.cio do Ixndo dc Cons-
truçfio do Hospital du Sc:lcd;ido
Supcrmcntallsta.

Espern-sc que n Tarde O.-ir:-
cante alcance o merecido i*::ito.
Os convites sSo encontrados na
r.cde da Sociedade, à rua da Qul-
tanda, 199, I.» andar.

>'.«» CAKLOS — •*. *i Ittüo *• »•
.(.¦_«". tia An íi illftnj*.

*-'.« i> . .* — *-(.»»«•'» Saiaaa". lit»
me ciiP aat. cn-a ••>•¦.•¦:» •-•»..
r Sltrta-i N»tt» - t» 12. I3.fi, —
l3t.-_», 17, If.K». 20 e 22 «ton*.

.1»A.L.'.,\ - "O Ktt ri»* Clgiao*"»
i « i' titrt 1'oitr — lt 14, IS, tt,
PM t :: hora».

I i.i *.."...?. 5- — "Um au if «tr. ii.'.
t .i_" « -*0 p.íil -lm d* lltia «.»
I^l-ílítt". — A r*'"' ila* 14 ho»
«««.

PETRÓPOLIS
rPTRâPOLIP» - "Ptel* . tem tVwi

1'nttl « )»n!» Ctltff. A paitlr ..¦.»
15.30 hora*.

CAPIT. I.IO - -StfrJe* p«»»»tfmpo-.
A pa.lir d«* t_> hora».

O. ITIIPO - "Ontí* cmr.n -CHfl
llll-it" r "o Vale d* Mo.tt". A
ps.tlr «Is» II hortl.

üiTnnoi
ICARAI — Tma noite no Píialto".

eoia Atcrlc í.Vrfon e Tuihan tl«-f
— jt 14. IK. IH, 20 « 22 !•-: t».

íh [feüíicas
«I.i r- -cas

i}_j ç6.__j_-' "sxme*

ÍI_Í_&_1_4_Í»_WÍ
^T Bv:_W H»»_t__«_i

%ssm mmm-m
Fu'.*.?:; r.i (jrral

nfv**!3f;«i:s
Rcmosra lieln ... "íbMrn roslnl

Jocll_c_ta Pásclioal
AV. RTO DRANCO, 111

Perdida uira pseta dc
couro c.curo

Pcrdcu-.e uma p..:a da couro escuro
r.t !¦'-. i ri-. Pranca, durante a ttt-
llr.-tç.-.o (Pi r.ml.lo (titetn reall»».!-. na-
¦pie'.-: lorifütit..,r*>. PePe-se a quem *
..-.c*,r:r.-.i 'o r.i-vPç..-:. .'e fn:rcr:ii-:a na
r(d.-i',-,*ro i!i "Trl' --na Popular".

Fogão "Popui-ai-" Lwzaptè
SEM TO_CiDA - CÁRANTiDO -- DESMONTÁVEt

Denionstraçõe.** cem cc:pap"c_ilíso.
Prcipo popular - n. vlcta - p.tr.T-'*! - p*.*CEír."'*.o rem entrada

V-MDAS NA FASR!CA
Av. Prosldento Vargas, !)17 - Io — Tclcfcnc 23 41C3

Retalhos, Retalbcs c m_it, Reíalhos
Sft no MAHHETA UU'.» l!~.TAl-lICjV*

Cainlsarlu, roupas lelt.-.s » r,-,ltidcr.as en geral,
Srt nn MAKItETA UUS IIKTAI.HUS

Kua da Alatrlz, ::::« — S,'.o Jn,",o de Mcrill — listado do Rio.

I1S C8I_II-I El 1 liOS
Nova» cru 1 e :i dias — CrS SCO.Ofi — CrS 800,00 -- CrS l.^ftO.ni.
Rrld|»cs p.-ilii!,.s, rr.rftas, plvnls para n mesmo dl.i l.-.bor-t. r|o" nnexii

para \\irt qualquer serviço riipí-'t -- CK. :,0'. Z.\ Rllini'0AVENIDA MARKCliAI. íl.OKIA: (j PEIXOTO !•».¦' I _ njqulna .le
MIrucI Couto ao lado da Icrei.i Knntn K:!a -- Tc'e!onc 43-RI*lT

S 1

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Conscr'am-sc c v?ndcni--.••••
M íi.QÜI-NAS DE COSTURA
- RUA URUGUAIA MA - 97

rONfc Z?,-'X:tu
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JMINEHSE ViáNCEU ONTEM POR 4, /.s 'mt 0 QUADRO DO BONSUCESSO
• t 9 -?g'.jT,jgar:i: HM ET? "ff: ! ~"~" ' SBíT'"

UAS GRANDES PELEJAS
w t**m^*tmm-*U* 4* ttmti*. ft**--****o 19 *<>*¦* tf* iNtltMM mi*

m*\f*> patt-dt* **.**<& ***m *****
•«fl»» !*•« *»*«?, «rrutart*
vri «Nwrffj» pMt-.

n****tmft*. Wm** * W*'tl*i,
Ir»» ****% *'->**;* t**9l-*i*** »»i*.
ti* tm* ali ¦ ¦ , mm *... *

M |v - ... nm .,,,.,..
•¦.!-. -.1.1 |M *-....: f.m-
ll» IfWlIN }~r ,,.. „ | !_,.„ 4,,
Hi«. Oi »l»|ff..*, |Wffptf»r«ta> a
*" t t>_*_-tv <»*»» ile «I ií i a a 111

São Cristóvão x Bstafoec
atrações da quarta rodada

Canto do Fio x
ta da ikm

Flamengo
k Ciaria .o Mia

dureira x Bangu csmp!el«m » etapa de \m <to Campeonato
»i«- mt* dl»*, t,*.ti*m f.lt.mt*
rrt rtta*Ui.*.t . ¦_- I•-. ... i ...

CASA IMPÉRIO
Não tem filiai©

QlIE E" QUE HA COM SEÜ RADIO?

ll.»!-». a CrS 60.00 par mi*. Vcudms a longo
nra:o ucra ílador.

RM« k viita d-..*U Cft 700.00.
lrr::**.r,rlo ét Ar.í r.o.
f .-:- j!üta rc:t!• rfe Alfaiataria,

• C >mp!'to tsrtintent» em cawitei. t
T. :,••:»;r. Pjnrmii ff UnliM.

C. N. ALMEIDA .
AVENIDA MARECHAL FLORIANO. 83

;0Sfil9EK0 E ALCINO
Formarão Na Direita

COMO FORMARA O OLARIA PARA A
PELEJA DE HOJE COM O VASCO

A «Hjuipi» iio Olaria vom fa-1 o Vuro, o ¦;•: * '¦¦ o «ta nm Ba-
.*-!;•.¦< utna ..•:..,.!..<_ i -lo
ii- diw. bonila no • r.; < —
nato Carioca. \< < «• iterro-
las qua o «r- t.uo do Tini so-
Ircti, nüo o desmereço de nm-
neira alcumii, nelo contrário o
. !->i>.ri.vn. tais foram as cir-
cnnlAncias em que se iltiCD-
rolaram.

Contra o Canlo do Rio, em
Niterói, o quadro \iu-so al>a-
lido após uma contenda ,cqui-
librada. Ssu* outros adversa-
rio», Flamengo • Botafogo,
venceram a duras penas, sendo
que o rubro-negro rf> o con-
siiguiu h última tiora com goal
do Norival.
JORÜINHO B ALCINO, A ALA

DIREITA
Para a peleja de hojo com

nrt iiâo contará eom a pre-
sença do Limosirinho. um dut
altos valores da equipe. Como
se sabe. o antlfo botafofueme
foi suspenso pelo Tribunal de
Justiça Desportiva por dois
Jogos.

.Nfio podendo contar com Li-
moeiro. o técnico Neco deslo-
cará Alcino para a mela di-
roila. incluindo Jorginlto na
extrema. O zagueiro Amaury
também estará em ação, uma•.a que foi Julgado isento de
culpa pelo T. J. D.

O quadro olariense ficou aa-
slm organizado para hoje: —
Spindli, Cláudio e Antu ms;
Marlinlio; Leleco e Amaury;
Jorginho, Alcino, Baiano, Tim
o Gerson.

ru j|T|TTi||Mi|

*"<*.-..** mm» ' -¦•> ¦¦- l- ¦»¦ ««It
s•.-¦» s-.*•* ****' mt **•-*»*•
..._.. .. ;..-...* d* '-«>-- j
..... -K-a-lm ..¦¦¦¦-¦' i-i.-.» «ta <•
t-fta "«rii dar te*» **l* *****
nnatma da M*»b*.

»• rtemagr-i ** »*«ll** na
tm* úrít dt t-r-Ultmt,,, tmt
> .¦¦"•. i .¦-,-¦ ¦¦. trgMtiu
am* tqaipt ttpu tU U,*\**i
O tytmdt** li»i""i» Un** n* ».
tt ttit* 9 t tma !.-.. ..
¦>t I*,*'*¦' »«í«'•>» *m*t*t*m * p-r
kit,

lUa Niltiul a tiléri* t t*p*
rada. O» _¦_•-'» a* iUni>i •*i
Iti» nto f«iu» tm "¦ '--it •
ilrafatmiátrl, htm ;¦•-. -<>¦ :
ttr tal***, «h'i«» d» tnluiiai
tm** t t«nl*4t.

A »*««ja ikvfri *¦*•¦¦
atiatUr. l'«l- '-i • ¦¦*¦ •¦¦¦• d»* tar
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.!¦:»* -...sl. 0<l .'ll.ur

%\t* .iiMi,i-.i x BOTAraflO
t iii . ,-..)•.« » - I! .-.'..

p*. tt msirh dt 1 , „. dt *\t
Io *¦-' ttt dllkil para os *¦•¦
titiUt* U ".1 ¦ 1 ..¦ «í - »f,r -
rs r»m duat -i'-•¦ *¦>> apitam*
ta.«« rm i-1 •¦». - m am ca».
j.j .1 - .!,•;- >i ¦ t 1 ' 11. .!¦•-• ¦
Uva a < ' >#..~i ^1 ...'._• : -
<U- • -. -ri.! Mt !. .••!..,; .-!-.;.-.
i.i. <4> di» mniln 1 • c

O rrep*" •¦•-..' dc It.i...
fwlie «t *:...<.' . arta uma
alrattu pai a o :• .• • UmMw
ama ..t.i,u. par» uma ba*
t\\l*ieka dtt alaqu« .1- !• ¦ .1
go. O t*rt*.t-*¦•, rralio-avanlc
volla aot gramadot, otlroian-
d» '»< •:¦:.'¦' t ii.-., O rrtlo dn
lime ¦¦;.-!';;. a metma forma-
ti- habitual, rom » rsrofio d<i
arco. onde Òiwalda aubslitulM
Ary.

O 51o 1 !.•!.»!» com a «tlu-
Cto da rr.M Interna icsolrcu
lambam os problema» do roa-
Jaalo. O qtudro qae enfrrnlata
o Botafogo 6 o melhor qae Ti-
mrnla pode formar no momen-
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¦ «1.1.!. mVi com«i a «qaip'
llt • ..tj- tam, rapera.tr •».
'Vila a «.»»; iu 4r «ín 4...• a trtatt ao tv.uf._4

ti '.tit nl |n% x lUN.ir
O t„t .mi , m«ja fiac* da ma*

*...!,t o* ¦! .. aabttittan»»
•aduitir* t it...*u O ji« •
I ot.. ..tii«,r orobam alrali

***, tam a f«*ttrilÍM»a 4.» m
.oloiia «--i.-.i!¦-..> O Haniú

•i.!u.|.-. lauta pcU tua pri.ni. vil Arta. podeado 4ta»«
modo rqaílibrar a ^oalenda,
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Oa 1 4 » .1. hoje teria o

. >•'• hotariot ritllmiasr 13
hora*. •

Profitaimiali ta lima»

ENCADERNAÇÃO ELITE

a. Meta

ttirrata-a*
«le mradrtiucio 1
de l.nvo. Couro
Couro. Pmo* espertais
para K4ilom a LHrariaa.
Rua do Catete. 245

Tel. 25-5705
mt^mÊmmtm^Êmimmim»^mmm*w*a^m
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IATISM0

THEODORO
TUCHLER

Relojoeiro de preclaào — vi-
tina fundada em 1924 - Reta-
gloa o bljoateria — Importado
direta — Artigos de absoluta
confiança — Rua do Rosário,

16S — 80b. — Sala 1

Heleno tp-< reaparete depoll de des* meie* de ttupcniio
Io. « -« '¦;'¦¦• por rsemplo que
ralava ataviado, vnlla hoje a ro-
mandar o ataque, roloeado en-
Ire Bidon c Nrslur. Drm prepa-
fi!'». rtprram oa aancrlalorcn-
ses rrali«ar uma rxlbl<io de ra-
lor, vrmirndo raro .a vllãria.

VASCO X OLARIA
Em S. Januário, os vascaino*

lrr2o tun *-i.-. obaliculo no Ola-
ria. unr dos "penurnoa que vem

por Ftavio Cotia, rata rm for-
ma. Jogará rm seu próprio ram-
po e .iii" modo lem aa bonraa
de favorita. No entanto terá que
dar duro, ae quiarr a vllãria
cAnuxta.

As regatas do Campeonato da
llolilha de Ughtnlogs do nio
¦le Jaoelro. roatlouarla hoje.
O 1.* aloal. o da prrparat>i>.
irrá dado às \km*t boras.

A competição terá lugar am
águas eoslelrss do Flamengo •
Glória.

CUECAS
Per ptatee afcalae é

SS aa *.rm>nt Mantt Tttttt. M

aurprcrnilrnd»,
nrtri.-. : i A

rnm
turma

rxiblcftr*!
orientada!

REFRIGERAÇÃO
ImtalaçAee, ronaortoa • rrlormaa ronirrrlalii e doravstteoa

OFICINA REA
C. MAZZONETTO

RUA MARECHAL NIKMKYER, l\ — TEL. ítf-íaW

ENCOMENDE
SAÚDE E BELEZA

PflRfl SEUS DEHTES

« ÀG0« A/»
?^í IjUAlQUÊiN

3 Camisas wt
CHflOOjSâ
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EM HOMENAGEM A IMPRENSA
HOJE O FESTIVAL DO RIO COMPRIDO

O Rio Comprido F. •'.., um do»
mala poputarra grêmios do rs-
porte menor fari rcalUar, hoje.
no rampo do Ana Ncrv, um (es-
(Ival em homenagem A impren-
aa.

\'ários elubes suburbanos e
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ESTÁ ACABANDO!
Em vista da grande procura do PURO LINHO, resolvemos

continuar por mais 5 diaa a nossa venda especial
6 MTS. de PURO LINHO por CR$ 155,00

249 - RUA DA ALFÂNDEGA - 249
SBBjxxxxxxixxgu

m
CREME DENTAL ITLHS

do centro otarüu rm atividade,
O quc .;. r..:i!r.i. por ..rto, o
sucesso da iniciativa dos ij-
conipriilcnscs.

A finpri-nsa carioca recebeu
com a :..-¦;¦> essa iilciu dn Rio
Comprido. K Iodos os Jornais
esperam quc o festival trans-
corra dentro dc um ambiente dc'
disciplina e cavnlhelrlsmu, que
rcduiiilará assim no ' beneficio
do csporlc incnnr. ,

As provas terão inicio us A.HO
horas com o Jójjo Rio Compri-
do (Juvenis) x Atlântico I*. C.

Os Irts últimos jogos são os
seguintes: iis 1.1 horas: Amlii-
ré Malha Club XiOnrc Terríveis
em homenagem A TUIUt.NA
POPULAR: As 14: Azevedo Lima
F. C x S. C. Ana Xcry (aspi-
rantes), cm hoincnagem à "Fo-
lha Carioca", c, final nu nte. As
15,30 horas: li. C. Ann Nery ^
Figa dc Ouro S. C. em liomeno-
gem A "Democracia'.

HELÍACO DARÁ UM SIMPLES GALOPE DE
SAtiDE NO "G.P. DISTRITO FEDERAL"
Sandália é a favorita do "G. P. Duque de Caxias"

1» Páreo Prêmio General An-
drade Neves 1.200 mt». ** ».3Q
horas — Destinado a aprendi-
ms de [a.* eategorla. Cr$ 30.000,00.

( 1 Flcxa, M. Coutlnho .. 54
1(2 Urucungo, nao corra . 84

(3 Enanio. P. Tavares .. 54

( 4 F. Champngne N. Motta 54
2 ( 6 Rocanora, F. Sobreiro 50

( 6 Heróico. O. Thomas 52

( 3 Hivon, L. Itigoni ...
( 4 Ubatana, S. Ferreira

( 5 Ibleuby. O. Ulléa ..
( (S Irnas, O. Ferreira ..

55
53

51
65

( 7 Kelviu. P. Coelho ...
3 ( 8 Esquadra, J. Costa ..t

( 0 Manful, J. Graçn ....

(10 Aquilon, nüo corre ... 54
4 (11 Quc Isindol, A. Portllho 54

(12 Fantasio, S. P. Hibelro 50
(•• Folia E. Rosa  52

2.' Páreo Prêmio General Osó-
rio. 1.500 metros. As 14,00 ho-
ra9 _. CrS 25.000,00.

— 1 Marrocos, D. Ferreira. 58
— 2 Fandanqo, O. Ullfta .. 52

8(3 Expoente, S. Ferreira. 54
( 4 Escorpion, L. Rlgoni . 58

( 7 Tuplara, J. Portllho . 53
4 ( 8 Guanumbl, E. Caatillo. 55

( " Aporí, J. Mesquita ., 65

4.* Páreo Orande Prêmio Dls-
trlto Federal. (3.* prova da trl-
pllce coroa) — 3.000 metros às
15,00 horas. Cri 250.000,00.

I
— 1 Calouro, F. Irlgoyen . 56
— 2 Hcréo, A. Ribas 56
— 3 Caxambu, E. Castlllo. 56
(•* Heliaco, O. UllOa .... 66
( H Heremon 66

1
5.* Páreo Grande Prêmio Du-

que de Caxias — 3.000 metros
às 15,36 horas. Cr9 100.000,00.

2 ( 2 Guaiara, O. Ullôa ..
( 3 Galhardia, D. Ferreira

3 ( 4 Sandália. E. Castlllo. 59
( " Arabesra, J. Mesquita 66

4(5 Kurona, F.
( ** Cantata .

1 — 1 Fiducia, C. Crus 57

Irlgoyon . 67
57

I
6.* Páreo Prêmio General Men-

na Barreto. 1.000 metroa ts 16,10
horas — Cri 22.000.00 — Bett-
ing.

( 1 Juliana, S. Fcralra .. 56
1 ( 2 Guadnlajara, N. Motta 52

( 3 Flcugraa, J. Portllho . 54

(10 D. Paulito, A. Araújo . 58
4 (11 Gaudalupe, E. Castlllo 54

( " Giria, R. Pacheco .... 56
( " Garrida, A. Ribas ... 62

t

7<* Páreo Prêmio General Ct-
mara, 1.600 metros ts 16,46 ho-
ras — Bettlng — CrS 22.000,00.

COM SUIFIIIIIMIOI

PECO PELO REEMBOLSO
CAIXA POSTAI 3521'
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;O.CRUZE»R0*
A MAIOP CAMIXARIA DO RIO
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ESTÁ MELHORANDO
tir
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( 1 Ureno, J. Mesquita
1 ( 2 Jaer, E. Castlllo ..

( 3 Marquesa t, !>:<•:«»>.

( 4 Thcllna, J. Mesquita . 56
( 5 Itaipú, I. Souza  52
( 6 Gnapeba, O. Coutlnho 56

( 7 Ganges, D. Ferreira . 54
( 8 Orto Mogol, L. Rlgoni 56
( 9 Rolante, W. Lima .... 64
( " Nedda, S. Batista ... 62

4 ( 5 DIamant, I. Souza ... 52
( 6 Cacique, W. Cunha .. 54

Z.° Páreo Prêmio Goneral
Deodoro da Fonseca — 1.400
metros — As 14,30 horas
CrS 30,000,00.
1 ( 1 Vavau, R. Frcitna ... 55

( 2 Irak, A. Ribas 65

VyV\AnJXTUVVV^ri,VV^^^i^*a*¥%*i"i*i*l*i*i*i*i**** * aaa>aaaa_aaaaaaaaaaaaaaaaa»

NOSSAS INDICAÇÕES
FLEXA — FINE CHAMPAGNE — MANFUL
MARROCOS — FANDANGO — DIAMANT
IBIGUlíY — HIVON — TUPIARA
HELÍACO — CALOURO — HERÉO
SANDÁLIA — FIDUCIA — GUAIARA
JULIANA — GANGES — GARRIDA
ARABIANA — CAVADOR —• URENÕ
JJJNDIAHY — DOMINÓ -- PERAL

1 aSWMMMMWMMMMMM^ÍIM^NÃ^MMWM^it^^MWMWWMWWWi^^^A^^^ * * * " ^**¦***4a\mmmtl**ymm'm *. __. _.

( 4 Fnrçola, J. Portilho
2 ( 5 Dixle, S. Fercira ...

( 6 Dulipé, A, Barbosa .

(7 Cavador, 7. Irlgoyaa
3 ( 8 Zamor, I» Mesaroa

( 9 Glldo, A. Araújo ...

56

54

56
54
56

I

K
56
56

(10 Caviar, J. Vidal ..... 56
4 (11 Montejc, A. Rlbaa ... 56

(13 Arablana, G. Grame Jr. 54¦ 1
8.* Páreo Prêmio Marechal

Florlano Peixoto — 1.800 me
tros is 17,20 horas. CrS 30.000,00
Bettlng Hondicnp..

— 1 Dante, C. Cruz 
( 2 Nacarado, J. Mcaqulta 53
( 3 Peral, A, Araújo  60

Ferreira Sarmento, aa caisforla"D" Anuar de Góes Dacmer aa-
tá inscrito na categoria "B", oo
seja, t abertura aos conhecidos"VAGALUMES"*

Surgiram, ontem, as primei-
rna Inscriçícs da "Lancia", ti-
po "Aprilia". Preencheram o
bofctlm de inseriçio a italiano
Cario Costanzia di Cosilglione
e os brasileiros Rubens Abra-
nhosa e Raimundo Vieira da
Silvo. Os carros sSo de 1483cc
CASINI OFERECE PRBMIOS

Hehrique Casini, o conhecido
volante patrícia, resolveu ofere-
cer os prêmios aos concorrentes
que melhor classificação obti-
verem na eategorla "CT*. 4o ven
cedor caberá a taça **H. Caal-
ni" a aos classificados am 1* •

,3.* lugares, serio oferecidas
medalhas de "vefgnefl" a de
prata.

*"""" inrri-i-ii-ii-iniiirnanfian_rill

Já começaram as inscrições
dos concorrentes às provas au-
lomobilisticas do dia 31 do cor-
rente, na Tijuca. Conforme no-
llclamos, o Automóvel Clube do
llrasil. fará <_[is:nitar seis com-
petições, das quais uma c cx-
clusiva para os carros dc corri-
da. e as, demais parn os dc tu-
rismo, divididos nns seguintes
categorias:

a)' atê 750cc dc cilindrada; b)
dc 751 a 1200cc dc cilindrada;
c) dc 1201 a 2500cc dc cilindra-
ila; d) dc 2501 a 4000cc dc cl-
lindr.ida c e) carros esporte.

O regulamento da "Subida da
Tijuca" admite iddas as modi'
ficaçScs naa máquinas.

OS PRIMEIROS INSCRITOS
Os primeiros volantes inseri-

tos foram Ari Cortes dc Santa-
na, capltto Fernando Coelho
Magalhie» • Antônio Maria

'WMAWMMWMWMNWWWW
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Direção de
LÒURIVAL COUTINHO
e JOEL SILVEIRALEIA

PANFLETO

Depois de Ms etapas aula o» mcao
hof* sarge rica em priêjas da taMrtasa, pondo «a |Ago
derança da tabela, com os quatro lidera envolvidas os mama*
psomissos dos mais difíceis. Pela attuaçio do eartaac o as*
conlro dft FlaaMogo «om o Canto do Rio. reúne os IntnAsam
geeata. Dois lideres am disputa da vMitia. lutando pela «a»
setvaçSo d» bonroeo pôato. Como este ano. quem brilha alo
os pequenos, nlo st pode considerar surpresa maa vitória 4m
oMeroéenses. Mea .vai ser difícil. O Flamengo embarcar* pan
Caio Martins, disposto, eom fibn a força de vontade, com"cbamoga • entaslasmo. O Botafogo. ta*bêm. lidar lavicSow
vai sofrer aa bocado bt cm FigoaUa de Mala onda • Slo
Oietovio a espera, pranto psra iniciar sua fase da recatara»
(le. Enfiai, Heleno, hoje estar** am afio o' isso servir* pan
amenizar o trabalho doa botafoguenses aa luta ptlo tftaoio.
O outro lider, e todo poderoso vasco da Gama. jogar* am an
próprio .campo. Nlo fosse Isso, nlo estaria calmo, porque •
Olaria, sem muito cartas, está fazendo lá, suas miaêrias, assw*
tando fado que é favorito. Assim estlo es pequenoe Sete aao.
Ontem, o Bonuceaao eooiiijnou a escrito. Se alo tiram • go-
letra, ae Eunlplo nlo vira arqueiro improvisado, a coisa sssia
por certo,, multo diferente do que foi. Acabou-se esto btatórla
de-superioridade de forças. O jftgo asi* sendo decidido am
campo. Os pequenos )á assustam, dlo trabalho, roubam v*6-
rias. Ho)e, o Flamengo, o Botafogo a Vasoe, como lideras, eomo"grandes" sao apontados como favoritos. Os "matchs" ea-
tretanto podem resolver e contrário, dando nn resultado favo-
rável aos outros.

O'campeonato entorna maihoraada.
em entusiasmo. A quarta rodada * asa demaostraolo
afirmativa. Logo-mala bavti* am ponteiro de manos n to-
bela, tahies até mais, trazendo oom a danes das potlfBn amlor
dote de tnteftsff* so M IntcfesMnfc CCftUM ot *i7 •

IM.
am*i**mam**«f**mmm^^"TRIBUNA POPULAR"
SERA HOMENAGEADA
Hoje, nó campo do S. Ltúz Gonzaga» o grande fo»

tíval, promovido pdo S. C Primavera

I UM SEMANÁRIO DE COMBATE I ;
A venda em todas as bancas de jornais

********************

OS. C. Primavera fará
rwliaar, fcoje, »o *m*M do
8. Lttií Qoaikom, «* Madu-
reira. ura Interessante festival
em homenagem à TRIBUNA
POPULAR."

Várioe elubes ettorlo em
ação. contribuindo oada qual
eom eu* parcela- para • cri-
lhantismo da festa.

Ai.* partida começar á ím

3 ( 4 Mar Rcvuelto J Portilho 50
( " Retumbante, J. Mala. 50

4 ( 6 Dominó, D. Ferreira . 59
( " Jundlahy, F. Irlgoyen 50

OMBRO A OMBRO COM 0 PROLETARIADO í 0 POVO,
BE S, PAULO - "HOJE", JORNAL DO POVO A

SERVIÇO DA DEMOCRACIA
NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

8,90 horas reunindo as equipa»
do Maratona F. C. e Rio de
Janeiro.

O jfeo final ser* disputado
entre os quadros do Sudan A.
Clube e Aimkr F. C.

O programa geral das pro-
vas á o seguinte:

1.° jogo — As 8,30 horas —
Maratona 7. 0. z Rio de Já-
neiro.

2.° jogo —• Às 9,30 horas —
Internacional z JoSo Vicente.

3.° jogo — As 10,30 horas
— E. C. S5o Luiz Gonraga Jr.
x Sumário Martins.

4.°'jí_go — As 11.30 horas —
Arco íris z 14 do Julho F .0.

5.° jogo — Às 13,00 horas —»
Primavera x Paulistano.

0.° jogo — Às 14,30 horas —
Barreira z Fonseca.

7.° jogo — As 16,00 horas —
Sudan z Aimar.

VB1 ACABAR ÚLTIMOS DIAS DA BI L AVENIDA
— Só para homens

CARIOCA
-— Só para senhoras
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a De Revolta Contra o Massacre
Povo No Comício Da Esplanada

Cenas vongonho-esa* praticadas peloa geataplataa da Policia Especial — Oa Mman-
tencdores da ordem" entregaram-se ao saque — Rápida cnquoto entre populares
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ANO III N.« 6S5 DOMINGO. 2. DK ACOSTO DP. I«M7

O Acordo Bilateral
Estaria Sendo Negociado
MARSHALL E VANDENBERG PARTIRAM PARA O LATI-

FUNDIO DO SR. CORRÊA E CA-STRO, EM SAO PAULO
PE Tll Al* O t,|í", 53 tDot

*»/»'••¦• tll". jfl-llH . t|l4*C|"|it1 —
O .-¦ " ' •' '¦'.!..-. •'.-.:."..••..
m j|4ij«t a iar.l-1 «io pelr.<pt»lii,
«'*¦;• «!•» ler atiiülido a nma
efliniitür.lti liipira r-*aliiai|>i
em «ua i- ..*•-•.m- in. Ao t|iie -,-
«li.*, o ¦.•«'"¦- «ia ilet<*i»it*.,«i nor*
t". i* ¦ - «larliu para a
frueittl.*! «In tr. ' t •• «I* ¦
tro, em **.*o t-atil<-t, a fim de
nltininr •»* rtileitilimetilot tA-
bre o neanlo lil-toleral hrati-
i-ir.' ¦ qua «leverá
estar ronrltiidn »!•• a «laia da
ehejrs.iii «In (ireiideiite Truman

Caiilinuntii a eímilsr inilt-
t*i-' ¦ ruiiiorr* de tjue o acAr-
dO StT.» • '--'.v ...,.¦• '¦• .,- .i:i*|í|ii.
O tr. Wallfr Ixmnelly, ex-
«¦ai: ¦ "irial americano no
llranil. e «m«j foi incorporado

k dr-lr?.-.-- „. «Io» Ctladot Uni-
doa t*«i«*í*lalmçnt4* para apre*-
nar a* tri-giriai-r-*» relaciona-
das riiin n nn.rdo. tem etlado
ntttlift nllvo nm úllimos dia*,
rn .tf ¦ • n*l« rom os fim-
ri-» .• In i-i|.-i:... rrr.rr.--
\r?.'i «In nt-titiil-i.

m.i ;• . lo as .ti--:- "-¦

itJbn» i» roncelio de agi¦¦•»'.•¦
o o >ín*-'io do coiistilla, o sr.
.M•,- ;¦ i' * foi enlri-tmr-se a con-
v*rir»ai*tM-« mai* concretas tò-
hra «luesUi-** rcotiúmicas e íi-
U.1". ¦ ¦: - • «Io '•-•-.. .!..< Ks-
tado» l.*iii«Io.< «. dc certo* ho-
mens do necAMos no Drasil,
eompletamld a«jini as demar-
elies já feüns por Mr. Snyder,
aliás nn mesma fazendo do
ar. Corroa o (.'nslro.

Oulr* deilnenila figura dn
Wall Street, o senador Van-
dcnbert*. hojo as li horas to-

Conferência do verca-
dor Octavio Brandão,

cm Niterói
nojo, -!. iu. 16 horas, em Jíite-

1*51. k rua Oliveira Botelho 282,
© vereador OtAvio Brandão fará
tuna conferência, promovida peloGrupo Tirndcntct, do Ajuda n
•íTribuna Popular». O conrercn-
cinta também comparecorá à fes-
ta doa moradore» da Engenhoca,
Ba Chácara das Palmeiras.

Homenagem ao depu-
lado Pedro Pomar* «tm

Madureira
I Hoje. domingo, is 16 hora»,
promovida pelo M. A. I. P. (Mo-«tlmento dc Ajuda & Imprensa
Popular-, será reallsada ama
magnífica festa esportiva no
campo do E. Clube S. Luís Oon-
«at», h rna Manoel Mortlnt, em
Madureira, cm homenagem ao
deputado Pedro Pomar, diretor
da TRIBUNA POPULAR.

. O doputado Pedro Pomar pro
MneitrA um discurso durante a
homenagem «ítie lhe terá pres-
tada.

Um substitutivo vou-
guaio à tese cubana

DECLARAÇÕES DO CHEFE
DA DELEGAÇÃO DE MONTE

VIDÊU A «TRIBUNA
r>n"tir,Ar-->

Marquei Castro, chefe da
tíclcijcção uruguaia

PETROPOLIS, 23 (Doa en**ia-
dòü especial» da TRIBUNA PO-
PULAR) — O pensamento tra-
tudo n 'esto. conferência pela de-
Icgaçnò ururrualn 6 o do quo nc-
rihuma naçfio americana poderAsmprcfínr a vlolflncla, ronunelan-
db-t-o para sempre ao omprflgó
da força a não sor nos casos
previstos pela Carta das Nações
Unidas.

Em palestra com o roprosen-
tanto da TRIBUNA POPULAR
o chefe da delegação daquolo
pais declarou que o projeto uru-
guaio contém uma cláusula que
poderá sor interpretada como
íllna espécie dn substitutivo a
toso cubana sobro agressão oco-
nOmica. Do fato, no artigo 30
ito referido projeto fnla-nc om
situação econômica quo possaconduzir a um conflito. Apenas,
a teso uruguaia não Inclui a
palavra! "agressão.., 'iorquo no
nnlendc-i- da delegação ilo Monl--
vldéu a definição rio flgreiwSo-ssojjòmlea provoeurlu- c-cajtro*.

WlmlE*éSÍ!&eW$lL>' "

'..•¦'* tim earro da chapa de
«tAo Patiln na poria do Hotel
'.' !!' I!'.'l !'!>.. \- "<-!:¦ V-' qi|Q

Um»H»m tenha vlajadn para o
lalifdndío do mlníilro «Ia i-V
renda.
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•aAsaSti LsV «H Kjti^if.t.tB

fafr--.. «j-tia «fe rrveltt taeed» a r '• •• earieea coott* o* crime*
d* Policia. Popolate» laftndo A i*.»*«4» reportagem lançam o ttt
ptotefo «*t>r**ra o matmer» d* Prtço liarão do Rio Drenco. 9t>
metmo tenpa qtte rt*}trm*m a tu* .'-.•". ir.»'M.'.irr! pnr* a Infa

eni delem d» l'—-t ;,. ;.%.-.

i Povo Aplaude En tu s iàs tlcame n te
a ia Ia Formação Ia Comissão teter-Farlidária

ATRAV^ DE MENSAGENS E TELEGRAMAS. DEMOCRATAS
DE TODOS OS MATIZES, CONGRATULAM-Í3E COM O SENA-
DOR. PRESTES PELO DISCURSO QUE PRONUNCIOU RECEN-

TEMENTE NO SENADO
O dlat-at*-» rr-if*rirJo paio s*>

otdor I.n is Carlos Prestes re-
cenlenienla na tribuna do Se-
nedo Federal, apelando para a
crlaelo da Iodai as forcas de*
mocriUeaa atrat-ea da consti*
luiclo da ama Cotnliilo lnter*
partldAr a. tam obtido a tr^'t
ampla a favorável ret-erraeilo.
lendo ildo trantcrlto noi *n»!t
dat Aiiemblélat Letiitallvas de
klfun» estados. O povo, por

oltloa do» problema» ntelonri»,
a. palavras do grande líder bra»
sMelio.

oniRMTAÇAO PATRIi)TIC\
Os moradore* do balro de

Ctta Amarela, em Recife, re*
meteram ao tensdor Prestei a
seguinte menugem eongratnla-
(óriat "O povo de Cata Amart*
Ia eongratula-ie eom Votiín*
cia por motivo de sen ultimo
d.«curso, pronunciado no Se-•ua rr», tem aplaudido, anuía I nado fcde-al. Apoiamos a aua

dei-et-ntltaclo da cnmrtreen»*-» | oricntaçlo patriótica referente

(SO PARA SENHOKAS) (SO PARA HOMENS)

Anistia Aos ta Primários e Reincidentes
O deputado Gregório Bezerra justificou um projeto
apresentado pela sua bancada — Estudo atento
das situações de grande número dc presidiários

que apelam para o Congresso

f o itMior... a maior .quita-po! f ¦ .mbf Mm. *) prefes dos últimos anos!

ÚLTIMOS DIAS!
VAI ACABAR!

APROVEITE M!
ICJAt Df DtTARrAMENTOt

AVENIDA
(Só para homens)

Avenida - Eiq. S3o José 6fy***"

CARIO-A
(11 andares ló pata senhoras)
largo do Carioca-Esq. G. Dias

Ocorra'

O Deputado Crcgorlo ncrc-Tn
JiMlIflei.ii na CAmara Feilaral o
projeto qun conceda antitln a prí-no* prlmftrlo* e ralncldcntce, qneletihiun praticado delito» pro\i»to»nn* lcl* penal-, n qun estojam con-•lenndos a uma ou mal* iH-nn* rc»-
trltlvn» d* llbenlnd*. O pnr.ir-rnfnúnico «lo artigo primeiro emendo
o* hennttclo* dn íal no» quo rer-
pendem a proceriioo», menino um
tn**, pnlldnl do InquCrlto, de»do
quo anjam prlmtrlo» o a pena pre-vista nto ultrnpas»» a um «no dn.lrtcnr-ío ou recliiílo.

Explica n deputado Orecorlo Be-
zerra qun a nprr»entactn do pro-Jcto te deu npos o e»tudo atento
dn» i-ltinc-V* dn r»r.-inde mlmerodn pre*ldlrlrlon quo apelnm parao Concreso, pedindo anlatla. A lei
proposta vlrA atender com ninpll-
tude o acnao do úuatica a cita rei-vlmllcar-flo. E aílrina:«"Como umn
da» prcrrog-ntlvn» do Poder LeRls-
latlvo, ritrav"-- do Con*rrc»o Nn-
cional, »eja a concesflo da anistia,
e, como np<5s a promulgação da
Constltulçüo vlBonte, nnda ao tez
ncao sentido, como sempro acon-teceu no Brnall, apôs um fato .!«•
tnmanha rcpcrcusfto nacional,
quando ..lovlamn» ter Ingressado
num reglmn lecil do garnnllns e
direito» Individual» e coletivo»,
dentro do» novo» moldes Impôs-
los pelo,'apõa-euerra".' 

Q projeto apresentado pelo tr.
Creçorlri Bezerra atend* a dol»i.lijetvos: ¦ «nlvaçn.ir.l.-ir a «ode-
.Indo n oferecer uma oportunidade
riniiolcs quo so afastarem dai» nor-
nm.» comuns da vlda.

I

tw-j. — r» i^ », »g»g--^*?r|t-..»*»l

'si ^B
* irl*' "W^-d^AtaH aaV

'¦ '**r^^ts!!»*k

*%*'*. , V| Hfi i

,'Y ^^^5s*-,f^^

flererntDeputado Grcgor'-)

a e ü-üít:....... «lc nma Cnmit»
tio li.;, r i-.r -i.i.n a (im de
i-ii.;. r o» prnlitrmas nacionais.
OOXGRATULAU-SB OS TltA-
HM tl Miriltí -. DA MIXAMCA

l'XI.\0
t o scg|iin!c •- Icxlo do lele*

grama enviado pelo» trabalha*
dore» dn Mretnira folio, ao
senador lul* Carlos Pretlet:"Referente ao rotso último e
irrclorqulvel dl»eur»o no Sena*
do, no» o» trabalhadores da
Mecânica 1'nltn congratnlamo»-
nos com a medida alvitrada por
V. Excia.', pela necessidade da
formação de uma ComlssAo In-
ter-p.-irll.lárln. (a) A Comls-
sfio: Jaeg de Almeida Pire*, At-
Krtn Portela r. José Vicente Ra-
mos.

APLAUSOS DE NOVA LIMA
De Nova l.iiu.i. Minas Geral»,

um grupo dc democratas cont-
lituiilii peln» seguintes pessoas:
Davi Ciist/ullo, (ícraldo Rosa,
l-lrdir Penn. Orlando Correia,
Clovis Antônio, Kfigfnia Pena,
Raimundo Soares, Eduardo Go*
me», .Ioüo Uatista, Joio Crisrt»-
t.',rn'i. .?•»•».* Santo», Gerolivla
S.int.1-.. Paulo Koscarinl, Irene
Mordcnlc, Amírico Mordente,
I.ntirindn Gome», Olga Mordeu-
lc, .liiiín Pequeno, ,l.i»é. Concei-
çio, .losú .Itinioi, .liisi Eduardo,
llcncdlto Mcrci'.», José Antdnin,
Sebastião Araújo, Agenor Fer-
hnnde», Efigünia l-r.idc itnto-
nio l.ilicralo, Joaquim Gonçal-
ves, Josc* Henrique. Riimundo
Barreto a 1'cilro Horta aplau*
dem inlcgralmcntc o discurso
pronunciado pelo senador Prcs-
te», no tinindo, através dc um
telegrama enviudo aquele li*
der.

A EXPOSIÇÃO FAZ BAIXAR 0 CUSTO DA VIDA PORQUE VENDE PELOS MENORES PREÇOS DO RIO!

Repercussão Na Conferência
Dos Atos De Vandalismo Policial

PBTtWPOUS, 23 (Do» earUdo» e»-
peelílilda TRIBUNA POPULAR) —
Exprimindo um sentimento geral no
selo ds delegaclo brasileira, o tr.

Prado Rellr declarou considerar pro
fundamente lamentlrel» o» aconttcl-
mente» de ontem no Rio. Pergunta-
nto» te o maisacre realizado peln po*ltda poderia aletar t (Orça moral da
dele-açlo brasileira na Conferência.
O »r. Pnát* Kelly respondeu simples-
mente: "E' multo desagradável qne
Isso ttitTi» acontecido neste mo-
mento''.

A . OPINIÃO DE UM T2CNIC0
PETRÔPOUS. 23 (Do» enviado» e»-

pecial» da TRIBUNA POPULAR) —
A propotlto d» ehiclna de ontem,
que continua sendo assunto obriga-
tórlo de tida» ii rodas da Conferiu-
d», stg-icra perguntou ao represen-
tant» dt nma ditadura centro-ame-
rlctnt qotl t sn» Impressflo sebre
o» ¦KNWteelt-t-ato».

— Dem — Inlormou o delegtdo —
na minha terra se resolvem a» colaa»
de maneira dlterente. Quando oa opo-
slcloiilstaa so agitam multo slo me-
tidos na cadela e a democracia con-
tlntia...

1ndi0nad0s os correspon-
Dentes

PETROPOLIS, 23 (Dos enviado» es-
pedala d» "Tribuna Popular") — Ol
correspondente! estrangeiro» que nqul
se encontram enviaram para o» seu»
Jornais despachos de condtinçllo
veemente à atitude dn policia ilirloc.i
ntirandn contra o povo. lisscs joriu-
lista» Fitaram particularmente imprn-
Moriiiilcrf, «om o fato de os pollvlais
brastWirm Bl^ljj-à .rtillra.dp .uma» dr

:<xn. ffit íW Jg» .*4gí*ji*w * *e(l

Declarações do sr. Prado Kelly '— Indignação «entre os correspondentes
estrangdros t»— Falam jornalistas cariocas — Um «técnico» da América

Central aprecia o «trabalho» de ante-ontem
FM.AM JORNALISTAS BRAS1-

1.EIR0S
Entre o» Jornalistas brasileiros ts

ocorrência» do Rio provocaram lndl**-
na.le. Tambem ele» se sentem atln-
Ridos peln humilharão que caiu stibre
n delegação rio nosso pais, com aque-
le» acontecimentos. Dlsse-no» o cro-
nlsta Rlvadavla de Sousa, represen-
tanto de "Diretrizes** na Conferinela:

Quando vários delegados estran-
gelros me perguntaram, ontem, em
que se baseava a policia brasileira
para metralhnr o povo, respondi, com
absoluta iscnçlo de ânimo, que me
sentia perfeitamente envergonhado com
a Inslgnllicancla dos eleitos da ch.i-
clna. E acrescentei que era da tra-
dlçflo da» nossas autoridades obter,
pelo menos, dois ou tri» morto» em
cada comido. E no ataque armado
da Esplanada do Castelo st» havia
lerldos, colsn que nüo aatlsfaz aos
poderosos do momento, Jâ que Iles
elo, a um tempo, hematòfagos e ne-
crótago», Isto i, se alimentam de sau-
gue e de cadáveres."

PAtaA O CRONISTA JO*"".
SILVEIRA

O jornalista Joel Silveira, do "Dlà-
rio dc Noticias", rn-correspondente
ila PBB, declarou:

A desordem dc ontem c-ati per-
fciiamcrttrj enquadrada dentro il* rVa-
rtíçao corard*. e ,stOpIda da poKcla
tifasüelia, uma tradlçjo rj-Ja ratllitir
':trrsctw"i*iie« 4 nnat «gjtXaaa ttttsie>e*5*!?* .* í<*s^»."w.™-"í*^

"ATIN01DA A DELEGAÇÃO
S1LEIRA"

BRA-

Samuel Walner. correspondente do»"Dlírlo» Associados", (er as seguln-
te» dtclaraçües:

— O atentado cometido ontem con-
tra « povo é um desmentido formal a

tudo por qtie a nossa delega?"*» dis
estar lutando em Petropoils. Quanto
nn sentido prltlco disse atentado, n
Impresslo Imedlnta que colhi entre
vários delegados estrangeiro!; t de que
a po-lçüo do Brasil na Conlcrlncla
lol atingida por essa monstruosa pro-
vocaelio.

«Petróleo e Libertação
Econômica do Brasil»

Será realizada amanhã, segun-
da-fclra, âs 20 horas, no »alSo
nobre da Associação Cristã dc
Moços, a esperada conferência do
prof, Amcrino Wanick, sôbrc o
tema: "Petróleo c Libertação Eco-
nflmicn do Brasil".

A referida conferência 6 patro-
clnada pela Universidade do Po-
vo. que inaugura, assim, uma sé-
rie de palestras focalizando os
grandes problemas miciorals c
suas soluções.

A entrada, para a referida con-
fcrôticia do Prof. .Amerino Wa-
nick. está franqueada an público,
estando a Universidade do Povo
convidando os seus sócios e arai-
gos para assistir ft mesma.

mm «fl llW atwUiV sf ^rf^^BBL»-:»~l *
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Notícias Internacionais
TRABALHADORES INGLESES PEDEM A NACÍONA-

LIZAÇAO DA INDUSTRIA DO AÇO

LONDRES, 23 (U.P.) ~ Os lideres dos metalúrgicos bri-
tânicos renovaram as demandas peia nsc.onalIraçSo da indústria
do aço, questão que provocou dissidência no Partido Trabalhista
c no seio do próprio governo, durante n crise atual.

O Conselho Exccuílvo da Federação dos Metalúrgicos enviou
uma resolução ao "premier" Atticc exigindo "a nacionalização
completa c imediata" dessa indústria.

19 MINEIROS MORTOS NA EXPLOSÃO

ANNFIELD PLAIN, Inglaterra, 23 (U.P.) -» Como re-
sultado dc uma cxplosSo em uma mina dc Morrison North. mor-
rcram dezenove mineiros, com o que se elevou à 123 o número de
mortos em oito dias nas minns de carvSo da Inglaterra seten-
trlonal..

5 MIL PORTUÁRIOS EM GREVE NOS ESTADOS UNIDOS

NOVA YORK. 23 (U.P.) - Umu greve não autorizada,
levada a efeito por cinco rall portuários, forçou o cancelamento
da partida do navio dc passageiros "América'' 

pelo terceiro dia
consecutivo. Os novecentos passageiros foram Informados dc que
podiam passar a noite a bordo, para derembarcar hoje, á espera
do fim da parede.

DESfiNVOLVINlfiSN-iTO PAS RELAÇÕES DA INGLATERRA
COM OS PJfoSfiES DA EUROPA CENTRAL

LONDRES. 23 (De Bruce Mimn, Correspondente da U.P.)'
t* Pontee cJicgadas ao governo declararam que a Grã-Bretanha es'
tudn a possibilidade de sor feita uma revisão etn suas relações eco-
nómlcas com os paises do centro e do leste da Europa, a fim
de negociar novos tratados comerciais. Diz-se, também, que tal-
vot a Grã-Bretanha ofereça novas concessões dc credito ã Rússia..

O jornal 
"Evening Standard" anuncia que o Gabinete, cm ses»

sêo extraordinária, discutira a possibilidade de outorgar novas
concessões de crédito a Moscou, como umu tentativa para reini-
ciar as negociações comerciais que há poucas semanas foram sus-
pensas, Um porta-voz do Ministério do Comercio não conf.rmou
tal oferecimento, porém, disse que existia essa possibilidade.

I "RBCORDÍ5" SOVIÉTICOS DE CICLISMO

MOSCOU, 2-3 (De Wniter Cronkite, da U.P.) - Deis
coi-ds" soviéticos dc ciclismo foram recentemente estabelecidos
competição de Tutu, quando Egor Epoletov supero'! sua próprfl
marca vencendo os quinhentos metros da pista no tem-io dc trlr-tç
e cinco segundos e nove décittins, enquanto que Venlnmln Bata
percorreu or, mil metro-, rm uni minuto, ¦-":• s
dócimos. ou *4?Í3 a melhoria Hr mn A*, mn -'•
"reenrd" esí.-ír-oW/.rdo f-m !9ií> per Cherno iJili

Qtjfmti? a Ét^letov» o scu lerord represe
ét tfca-i f*feel»»»t>* tft. r»>»riii*ii»& ,tí|9«*jitttffl»»t-'r á me
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